
Ano,XVN° 129

Câmara Legislativa do DF .

DIÁRIO DA CÂMARA'tEGISLATlVA
Órgão Oficial do Poder Legislativo do Distrito Federal

Brasflia, terça-feira, 11 de julho de 2006

Sumário--~------------------
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

MESA DIRETORA
Presidente: Fábio Barcellos (PFL)

Vice-Presidente: Chico Floresta (PT )
1".Secretário: Wilson Lima(PRONA)
Suplente: Leonardo.prudente (PFL,)
2" Secretário: José Edmar (PRONA)
Suplente:

3" Secretário: Peniel Pacheco (POT)
Suplente: Augusto.CarValho(PPS)
Corregedora: Eliana Pedrosa (PFL)

Ouvidor: Paulo Tadeu (PT)

COMISSAO DE CONSTIlUICAO EIUSTlCA
Titulares Suplentes
Presidente: Brunelli Leonardo Prudente
VIce-Presidente: Chico Leite Mete Sampaio
Eurides Brito OdilonAires
Pedro Passos Roney Nemer
ChicOVinilante Paulo Tadeu

COMISSAO DE ECONOMIA ORCAMENTO E FINAN( AS
Titulares Suplentes
Presidente: Leonardo Prudente Brunelli
VIce-Presidente: Paulo Tadeu Érika Kokay
Eliana Pedrosa Wilson Lima
OdilonAires Euridés Brilo
Benício Tavares GimAraello

COMISSAO DE ASSUNTOS SOCIAIS
Titulares Sunlentes
Presidente: Eurides Bnto Odilon Aires
Vice-Presidente: Peniel Pacheco Augusto Carvalho
Chico Leile Chico Vigilante
Ivelise Longhi Sem indicação partidária
Paulo Tadeu Chico Floresta

COMISSAO DE DEFESA DO CONSUMIDOR
Titulares Sunlentes
Presidente: Chico Vigilante Chico Leile
Vice-Presidente: Wilson Lima José Edmar
Peniel Pacheco Augusto Carvalho
Benício Tavares Ivelise Longhi
Ronev Nemer Pedro Passos
COMISSAO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, CIDADANIA,

ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Titulares Sunlentes
Presidente: Erika Kokay Chico Leile
Vice-Presidente: Leonardo Prudente Penlel Pacheco
Brunelli Mete Sampaio
lzalci Lucas Eurides Bmo
Ronev Nemer Pedro Passos

COMISSAO DE ASSUNTOS FUNDlARIOS
Titulares Sunlentes
Presidente: Ivelíse Longhi Odilon Aires
Vice-Presidente: Benício Tavares Pedro Passos
Mete Sampaio Chico Floresta
José Edmar Brunelli
Wilson Lima Eliana Pedrosa

COMISSAO DE I:DUCACAO E SAUDE
Titulares Sunlentes
Presidente: MeteSampalo Chico Leile
Vice-Presidente: ErikaKokay Paulo Tadeu
Augusto Carvalho Eliana Pedrosa
Odilon Aires Roney Nemer
Wínberto Tartuce Aauinaldo de Jesus

COMISSAO DE SEGURANCA
Titulares Suplentes
Vice-Presidente: Aguinaldo de Jesus Wigberto Tartuce
José Edmar Benício Tavares
ChiCoFloresta Wilson Uma
GimArgello Chico Vigilante
Izalci Lucas Odilon Aires
COMISSAO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTAVEL,

C1~NClA TECNOLOGIA MEIO AMBIENTE E TURISMO
Titulares Suplentes
Presidente: Augusto Carvalho Peniel Pacheco
Vice-Presidente: ChiCoFloresta Mete Sampaio
Aguinaldo de Jesus Sem indicação partidária
Eliana Pedrosa Leonardo Prudente -
Pedro Passos OdilonAires

Atas 1
Leis ; 46
Decretos Legislativos 46
Redações Finais ; : : 47
Mesa Diretora 50
Atos Administrativos 50
Escala da Segurança 51

Atas ..

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA .

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO~ ATA E SÚMULA

4- SESSÃO LEGISLATIVA DA 4-LEGISLATURA

ATA DA 17- .
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SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 26 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA

PRESID~NCIA: Deputados Wilson Lima e Peniel Pacheco..

SECRETARIA: Deputados Paulo Tadeu e Izalci.

LOCAL: Plenário da Cêmara Legislativa do Distrito Federal.

INiCIO: 15 horas e 12 minutos.

TÉRMINO: 17 horas e 42 minutos..

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Li'!la):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 LEITURA DAS ATAS

- São lidas e aprovadas. sem observações, as Atas das
468 e 568 Sessões Ordinárias e das 15" e 168 Sessões_:,:-
Extraordinárias.
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1.2 COMUNICADOSDA MESA

- Mensagem nO 258, de 2006, da Governadora do Distrito
Federal.
- Mensagem nO 262, de 2006, da Governadora do Distrito
Federal. .
- Mensagem nO 263, de 2006, da Governadora do Distrito
Federal, que encaminha o Projeto de lei nO2.446/2006.
- Mensagem nO 264, de 2006, da Governadora do Distrito
Federal, que encaminha o Projeto de lei Complementar
nO 155/2006.
- Projeto de Decreto legislativo nO655, de 2006, de autoria da
Deputada Erika Kokay.
- Indicação nO6.145, de 2006, de autoria do Deputado Odilon
Aires.
-Indicação nO 6.146, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Leite.
- Moção nO3.017, de 2006, de autoria da Comissão Parlamentar
de Inquérito da Educação.
- Requerimento nO2.394, de 2006, do DeputadoPenielPacheco.

Outrossim, deve-se ressaltar que já existe legislação
federal sobre o tema regulado pelo presente projeto de lei. Além da Consolidação das
Leis do Trabalho e do artigo 47 da Lei de Contravenções Penais, os artigos 20 e 23 da
Lei federal n' 7.102183 estabelecem normas para fins de autorização de funcionamento
de empresas de serviços de vigilância, bem como as sanções administrativas
aplicáveis.

Assim sendo, nlo resta dúvida de que a proposição não
pode se imiscuir no tema e editar norma alterando a legislação federal, notadamente
em se tratando de competência legislativa privativa da União.

Isso suficiente não fora, ao determinar nova atribuição para
as Administrações Regionais, no sentido de fiscalizar e aplicar as sanções
administrativas, o artigo 2° do projeto em questIo também está acometido de
inconstitucionalidade formal, já que deixou de observar a iniciativa privativa do Chefe
do Poder Executivo prevista no artigo 71, ~ 1°, inciso N, da LODF. .

Ante as razões acima, comunico que veteI o Projeto de
Lei 1783/OS, com fulcro nos artigos 22, J, e 21, XXIV, ambos da Constituição Federal,
e no artigo 71, ~ 1°, IV, da Lei Orgânica do Distrito Federal, pugnando pela
manutenção do VETO por essa egrégia Casa.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência e a seus
ilustres pares as expressões do meu apreço e consideração.

MENSAGEM

:-/' 258 /2006-GAG Brasília, 21 de junho de 2006

r)...,d,~
MARIA DE LoóiD"Es ABADIA
Governadora do Distrito Federal

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

ExcelenlÍssimo Senhor
DEPUTADO FÁBIO BARCELLOS
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

~~AU7rido Projeto: Depulldos Leonardo Prudente. Eliana Pedrosa. Chico Vigilante)

C'<J ,.
'(;> ~ J Estllbtkct peu6dadel para • peSIOII tJlica ou jurfdla que coatnltar
\ \J ~ ~ Hmço c:lIl1ldesdDo de yiRiJillcia P8trlmoaial e de proteçio de c:liCDtet.
~ C _.J' bem como CODtratar lnIbelhador pan Utrur advidada de via'lúcú\9. sem a devfda bablUtllçio ItpL

A ciawa LeaisJ,lliva do Distrito Federal decrelJl:

Art. .- Ao contratante de serviço. clandestino de vigiJtncia patrimonial e de proteçlo de clienles, bem como ao
:::~:===r:=-~~sem habilitaçio legal, seria aplicaduas seguintes penalidades.

l-advertl:ncia;

II - mulla no valor de RS 500,00 (quinheuCOl!l rem) por trabalhador contratado;
JII - cusaçio do alvlli de funcionamento, no ca.J de pegoa jurídica.

desacord:':~t~;-l~~d;;d~j::~ C~~:Stino de vigilIncia patrimonial e de proteçio de clientes aquele feito em

órglo re~e~ ;:~=do~::~::~~~~ aplicaçJo das penalidades de que trata o ut. 1° competem ao

múimo ::;~~~o.No caso de denúncia do- descumprimento dealJl Lei, o órgio respondvel deve apud-l.I no prazo

Art. )- Esta Lei enln. em vigor nl dalJl de sua. public.çto.
Art. 4- Revogam.se as disposições em contririo.

Exceientissimo Senh~; Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

de 2006Brasilia, 23 dejunho

Brunia. 30 de maio de 2006 .

o.p.-'~OBAR~~i.ws

/2006-GAG

MENSAGEM

N" 262

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência e a seus
ilustres pares, com o objetivo de comunicar que, nos termos do art. 74, ~ I', da Lei
Orgânica do Distrito Federal, vetei o'Projeto de Lei 1783/OS, de autoria do Exmo.
Deputado Leonardo Prudente, que "estabelece pl!1falidades para a pessoa ftsica 011

jllrúika qlle contratar servi{o clandestino de vigülincia patrimonial e de proteç40 de
clientes, bem como contratar trabalhador para e:JCerct!1'atividades de vigil8ncia sem
a devida habilitaç40 legal", pelos seguintes

Embora louvável a intenção do legislador, a proposição em
questão, no que respeita aos seus aspectos juridicos, não merece prosperar, porquanto
esbarra em impedimentos constitucionais insuperáveis.

MOTIVOS DE VETO

De fato, ao estabelecer a aplicação de sanções
administrativas para empregadores que contratarem empregados para serviço de
vigilância sem observância da legislação federal aplicável, e determinar que as
Administrações Regionais devem fiscalizar e inspecionar os empregadores para fins de
aplicação de penalidades,' o referido projeto de lei invadiu competência privativa da .
União para legislar sobre direito do trabalho (art. 22, inciso I, da CF) e para organizar,
manter e executar a inspeção do trabalho (art. 21, inciso XXIV, da CF).

o Eg. Supremo Tribunal Federal já apreciou dispositivo de
lei distrital que determinava norma semelhante (Lei distrital n' 417/93), tendo
reconhecido a inconstitucionalidade do diploma legal em face da violação aos citados
dispositivos constitucionais, nos seguintes termos: "A norma sob exame, ao criar
regras e prever sanções administrativas paro se coibir atos discricionários contro a

. mulher nas re/açiJes de trabalho, dispôs sobre matéria de competéncia legislativa
outorgada à Unido ".

D'ÁR'O DA CÂMARA LEGISLATIVA
Órgão Oficial do Poder Legislativo do Distrito Federal

Coordenadoria' de Editoração e Produção Gráfica da Presidência
Coordenador: Randal Martins Junqueira
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Tenho a honra de dirigir.me a Vossa Excelência e a seus iJustres
pares, com o objetivo de comunicar que, nos termos do art. 74, ~ 1', da Lei Orgânica do

Distrito Federal. vetei o Projeto de Lei 153103, de autoria do EJm1o. Deputado Fábio

Barcellos que "dispik sob", a ilfSlalaç40 ih aparelho, equipamento ou qualqu"" outro meio

tecnológico ih cotrtm/e ih veJocidaJle ih veiculos 01110_0_ NU vitU do Distrito
Fetknú". pelos 'seguintes

MOTIVOS DE VETO
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Embora louvável a intenção do legislador, a proposição em
questlo, no que respeita aos seus aspectos j~dicos, não merece prosperar, porquanto esbarra
em impedimentos constitucionais insuperáveis.
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Com efeito, ao dispor sobre fiscalização e controle de

velocidade de veiculos automotores nas vias do Distrito Federal, referido projeto, de iniciativa

parlamentar distrital, adentra competência legislativa privativa da União para legislar sobre

trànsito e transporte, conforme determina o art. 22, Xl, da Constituição Federal.

Outrossim, importa salientar que o tema objeto da presente

proposiçilo já foi exaustivamente regulamentado na órbita federal, por meio da Resolução nO

146, de 27/8/2003, do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, a qual "dispõe sobre

requisitos técnicos mínimos para a fiscalização da velocidade de veiculos automoteoOres,

reboques e semi-reboques, conforme o Código de Trânsito Brasileiro".

Como i' destacado na Mensagem anterior, o referido fiNnclamento tem por
objetivo equipar o Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal - DER/DF de
máquinas e equipamentos rodoviários, de forma a dar-lhe condições para cumprimento da sua
misslo institucional de manter e conservar as estradas do Sistema Rodoviário do Distrito
Federal.

Esses recursos serio captados no exterior pelo Banco do Brasil S/ A, com o Japan
Bank for Intemational Cooperation • JBIC, para financiar • aquisição de equipamentos
fornecidos pela Mitsubiahl Corporation MC, vencedora da Concorrência Internacional nO
01/:2OOt. no montante de ali! JPY 1.439.500.000 (um bilhio, quatrocentos e trinta e nove milhões
e quinhentos mil ienes japoneses), dos quals 15% serlo cobertos com recursos próprios do
Governo do Distrito Federal e de equipamentos nacionais no montante de até R$ 4.325.000
(quatro milhões, trezentos e vinte e cinco mil reais), convertidos em ienes japoneses, na época da
aquisição. Il importante ressaltar que oa equipamentos nacionais poderio ser inteiramente
financiados da mesma forma, com o apoio do jBIC, desde que este valor não ultrapasse o valor
correspondente 11parcela de contrapartida exigida para financiamento dos recursos importados.

Por derradeiro, cumpre registrar que ~ pacífico o entendimento

do Egrégio Supremo Tribunal Federal no sentido de que os ESlados-membros não podem

editar normas relativas ao trânsito, por invasão da competência privativa da União.

Para tanto, o JBIC cobrará uma taxa de juros que é resultante de uma combinação
de sua taxa interna de retomo para financiamentos, com uma taxa de "prêmio de risco de
crédito" que disponibilizada para o período compreendido entre 15/05/2006 a 14/06/2006
situou ••• em 3,91 % ao ano. A taxa de juros válida para todo o período em que durará o contrato
de empréstimo será aquela que estiver disponibilizada na data em que ocorrer a sua assinatura.

Ante as razões acima, comunico qne vetei o Projeto de Lei

15312003, por ofensa ao artigo 22, XI, da Constituição Federal, pugnando pela manutenção do

VETO por essa egrégia Casa.

Albn disso, o JBIC cobra também uma câmisslio de compromisso de 0,2%
incidente sobre o saldo nlo desembolsado dos recursos cedidos por ele. Significa que esta
comisslo Incidirá OOI11mte durante o período em que ocorrer o fornecimento dos equipamentos.

Por sua parte, o Banco do Brasil S/ A cobrará uma comisslio de repasse de que se
situará entre 3% e 4% ao ano, que incidirá sobre o saldo devedor do contrato, 11semelhança da
taxa de juros cobrada pelo JBIC.

Na oportunidade, renovO a Vossa Excelência e a seus ilustres

pares as expressões do meu apreço e consideração.

A partir de uma data fixada para fins de eficácia do contrato, será contado o prazo
de sela meses para que o Governo do Distrito Federal receba os equipamentos e no fim desse
prazo iniciar-se-á o período de amortização do empréstimo, que ocorrerá em dez parcelas
semestrais consecutivas.

Atenciosamente, .

MARIA DE LO~ts~ADIA

Govemadora do Distrito Federal

Permita-me solicitar a Vossa Excelência que, nos termos do artigo 73 da Lei
Orgânica do Distrito Federal, seja o presente Projeto de Lei, apreciado em regime de urgência.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência e seus nobres Deputados, protestos .
de mais elevado respeito e consideração.

~t'

Excelentissimo Senhor

DEPUTADO üino BARCELLOS

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

NESTA

MARlAD~ABADIA
Governadora do Distrito Federal

(Autoria do Projeto: Deputado Distrital Fábio Barcellos)

DIJp6e 1Gb••• I_loção de •••••• Iho, oqulpa••••••••• qaaIqacr
outro meio teeDo••••co. de co.troIe de .,eIoddade de "tfaalol
.atomotorcs •••.•••• do Dlltrito FedenL

o" .
'1,; ~.,;
~~ ~Y:'<t
G{ "\

A ~ Legislativa do Distrito Federal decreta:

Excelentíssimo Senhor
Deputado FÁBIO BARCELLOS
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
Brasllia-DF

Exce1enlíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

o presente Projeto de Lei tem por objetivo adequar o texto da Lei nO 3.758/2006
aos procedimentos e normas adotados pelo Banco dp Brasil S/ A com os demais entes da
Federação, no que se refere 11finandamento interno.

/'
Art. 3. Para papmento do principal, juros e outros en<argO! da operação de <ridito fica o Baneo do
Bl1I5i1 S.A autorizado a debitar em conta corrente especifica, mantida em SUl agência, a ser indicada
110 c:ontrm>, ou, na falta de recursos sufíciemes nessa conta, em quaisque< outtu contas de depóJito,
exceto em çontaa vinculadas, o. montantel nccesoários à amortizaçlo e paaameuto final da dívida, DOI

pruoa çontralua1mente estipulado •.

(Autor do Projeio: Poder Ex •••• tivo)

Dá nova redação aos arts, lO. ZO, 3°, 4° e S., da Lei nO
3.758, de 25 de janeiro de 2006, e dá outru
providênciu.

A cÂMARA LEGiSLATIVA 00 DiSTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° Os arts. I., r;3°, 4° e 5°, da Lei rf' 3.758, de 25 de janeiro de 2006, passam a vigo...,. com a
oesuinte rc:dação:

• Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a contratar e garantir openlÇlo de cridito interno, em nome
do Distrito Federal, com o Banco do Brui1 S.A, com recursos repassados pelo lapau Bani< for
International Cooperation - JBIC, destinado 11aquisição de máquinu e equipamentos de uso mdoviário
pera o Deportameato de Earadu de Rodagem do Disuito Federal, na forma do Anexo I desta Lei.

Art. r ovaJor tDtaI do tinanciameoto seri de até 1PY 1.439.500.000 (um bi1hlo, quattocentooe trinta
e nove milhlles e quinhenlol mil ienes japoneses), COIIIiIlindo na oesuinte configuraçlo:
I - equipamentos importados: aquisição no montame de até 1PY 1.439.500.000,00 (um bilhlo,
quatroceDlOO e uinta e nove miIbOeo e quinhentoa mil ienesjaponeKO), doa quais 15% (quinze iJIleiroo
po< CeDlo) _ cobertoa çom reounoo próprios do Governo do Disuito Federal, •
n - equipamenlos nacionaia: aquísiçio 110 DIODIante de até RS 4.325.000,00 (quatro mi1hlles, _ e
vinte e cinco mil reais), convertidos em ienes japoneses, na época da aquisição dessea equipamento)'
cujo montante poderá •••. inteiramente financiado, desde que este valor nIo ultrapuse O valor
correapoudente 11parc:ela de COIIlnIparIida acima indic:oda, ou sejI, até JPY 215.925.000 (duumoo •
quinze milbõea, DOVecenlos e vinte e cÍD<:Omil icoeo japoneaeo).

ParilIrafo ÚllÍco. Caso o valor da aquisiçlo dos equipamentos nacionais, convertido para ienes
japoneoes, na data da SUl efetiva aquisição, oeja maior que o valor correspondente 11 parcela d.
contrapartida oupracitada, a diferença dai obtida deveri ser paga com recursos próprios do Governo do
Distrito Fedcnl.

PROJETO DE LEI N'

BrasOia, 23 de junho de 2006.

Art.!- Ao fiKalizaçIo e o controle de velocidade mm • utilizaçlo de aparelho. equipamento ou qualquer outro meio
'tecnológico do tipo rlll:O ou esd.tim. nu vias UJbanu do Distrito Federal. serio efetuadaS como 5eBU:t: .

I _ nas vi •• em que • velocidade for única em toda • sua atendo. por aparelhos que utilizem qualque,r sastcma de

mediçlo ~e_v::a;::c~que • velocidade for variivel, exclusivamente por aparelhos que utilizem medidores 61icoa com

(mes de~:z. Sem pRjufZo _ detctminaç6es da Lei n09.503, de 23 de setembro de 1997 - C6cIipJNacional de Trtnsito.
e dM Reduç6es do eo.etho Nacional de TrlDaito, o Departamento de Trlnaito do Distri~ Feder-:J - DE'1'RAH.-O~ e o
DepartamcnIO de E.aIndM de Rodapm do [)imito PederaI- DER.DF, em suas respectivas circ:unacriç6es deverio mdicar a

velocidade permitida ma via como 1epI: _' ' . •
1_ por meio de sina1iDçIo vertical, antecedendo o equl~~ 1 d:iItAnc:ia de ,dnqQeDta metrm;
D _ por meio de sinalizaçIo vertical, no Riporte em que estiVer instalado o ~wpamenlD;. ' .
Dl _ por meio de sinalizaçID horizontal, no local em que o ClI:ccsao de velocicld (or registndo pelo eqwpamento.
AJ1. 3.0 Departamento de Trtnsito do Distrito Fedcral- DE'TRAN-DF e o Departamento de Estrad8I de RodIpm

do Distrito FcdetaI _ DER-DF adotlrlo. no prazo de cento e oitenta diaa.. as provid!nciu neeeuúiaa ao cumprimeDto desta

lo.
An. ••• Esta Lei entra em vigor na data de ~ publicaçio:

_ or de junho d. 2006

Submeto 11elevada apreciação dessa Câmara Legislativa, Projeto de Lei em anexo,
de autoria do Poder Executivo. que dá nova redação aos árts. 1°,2°,3°,4° e 5° da Lei n° 3.758, de
25 4e janeiro do corrente ano, que autoriza o Govemo do Distrito Federal a contratar
empréstimo interno com o Banco do Brasil S/A.

MENSAGEM
N° 263 /l0060GAG
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A presente propoSlll justifica-se em virtude da necessidade de criaçio de
lote de entrequadra colimando o atendimento do art 119 da Lei' Complemenlar n."
31412000 - PI~o Diretor Local de CeiJindia, encolllnmdo amparo legal também em seu
art. I~, que dispõe que as áreas das entrequadru serIo objeto de projeto urbanJstíco
especial.

. T~o a hOIllll de submeter a eievada apm:iaçio de Vossa
Excelência, para deli~ dessa Augusta Casa de Leis, o anexo Projeto de Lei
Complementar, que displle sobre desafetaçio de área totaIizando 2.400 m> ( dois mil e
q~~tos metros quadrados ), situada na EQNM 06108, na Regiio Aclministrativa de
CeiJindia, que passam à categona de bem dominial.

Cumpre ressaltar, que foram realizadas as devidas consultas concessionárias
a respeito de interferências de redes e infotmaçaes técnicas sobre os lotes.

Acrescente-se ainda que, em razio da revogaçlo do art 78 da Lei
Complementar n." 17/97 - Plano Diretor de Ordenamento Territorial - POOT nIo há
preVlsio legal para a exigência de se promover desafetaç10 via Lei Compl~_
conforme posicioaamento da Procuradoria Geral do Disfrito Federal. '

Excelentíssimo Senhor Presidente da Cimara Legislaliva do Distrito

de 2006.Brasília, 23 de unhoMENSAGEM N" 264 12006

Federal

Art.r Esta Lei entra em visar na data de ••••publicaçio.

t I' A conta corrente especifica referida 110 capul seri a mesma onde aerIo efetuados os <rédilos dos
recunos de que trata o art. 2" desta Lei.

t 2" Na Iúpótese de os recursos semn insuficientes ou inexistentes para liquidaçlo dos dispandios da
dívida na forma do capur, fica a instituiçlo financ:einIdepositária do Governo do Distrito Federal
autorizada a debitar e posterionnenle transferir os r<aJn08 a crédito do Banco do Braail S.A., nos
moDlalJlel ne<:eoaírioI •.. ammtizaçIo e pasamenlO final da dívida, IlOl pruoa COIIIraIuIImente
estipulado!.

f 3' Fica o Podor Execulivo obripdo a prolllO_ o empenho doa despesu llOImontaittea nec:eaWio••
amortizaçIo da divida IlOlpnzoo coaIratua1menleestipuladol; para cada um doi e.erciciOl financ:eiro.
emQue.1eefetuar li amortizAçlleade priDcipel,juro. e encarJlOIda divida, até o leUpopmeDlo final.

Art. 4' O Poder Executivo consignari •••• lei. orçamenljriu anuaia e IlOlp•••••••pJurianuaio,durante o
prIZOdo financiamento, dotações IUficieDIespara o P...-o doa pan:elu de amortizaçIo, juros e
. encarJlOIa<eIIÓriOI,bem como OIval0re0da co~da necesúria ••••• e><ecuçlo.

Art. " O financiamento de que trila esta Lei I••.• aleliuiates coudiç/lel cOmopertmeuo:
I - pruo de calincia: sei. meses; .
n - amortizaçIo: 10 (dez) parceIu semestrai. coaaecutivaa."

Art. ]" Revogam-se as disposições em contrário.¥1..
LEI""3.75! DE 25 DE ja."ei.M DE 2006

(Autoria do Projeto: Poder Executivo) Desta forma, houve a reaIizaçio de audiência pública, nos termos do art. SI
da Lei Orgânica do Distrito Federal. .

A cÂMARA LEGISLATIVA DO DtsrRrro FEDERAL DECRETA:

.ikw(<---"
MARIA DE LOURDES ABADIA
Governadora do Distrito Federal

Autl:!riza o Poder Executil"o a contratar empréstimo
interno com o Banco do Brasil t dá outras
providências.

o GO\"ER'\"ADOR DO DISTRITO FEDER4.L, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRJTO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
An. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a contratar e garantir emprêstimo interno junto ao
Banco do Drasil S.A., com o apoio financeiro do Japan Bank for International Cooperation ~
JBIC, até o limile de RS 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de reais) ou o equivalente em
dêlar dos Estados Unidos da América, destinado à aquisição de máquinas e equipamentos de us~
rodoviário para o Depanamenlo de Estradas de Rodagem do Distrito Federal, na forma do Anexo
I desta Lei.
An. 2° Fica o Poder Executivo autorizado a vincular, como contragarantias i garantia da União,
as cotas de repartição constilucional previstas nos arts. 157, )58 e 159 da Constituiçllo Federal,
bem como outras garantias em direito admitidas: limitadas' estas a 150% (cento e cinqüenta por
cenlO).do financiamento a ser contratado, acrescido dos encargos peninentes.
An. 3° O Poder Executivo consignará nas leis orçamentárias anuais e nos planos plurianuais,
.durante o prazo de financiamento do empréstimo, dotações suficientes para o pagamento das
parcelas de amonização, juros e encargos acessórios, bem como os ,,'alores da contrapanida
necessários á sua execução
An. 4° O empreslimo de que trata esta Lei tera as seguintes condições de financiamento como
paràmetro
I - prazo de carencia: seis meses;
11- ta.xade juros: 5, 81% (cinco inteiros e oitenta e um décimos por cento) ao 8no;
IIl- amonização: 10 (dez) parcelas semestrais consecuti ••.ss.
Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
An 6° Revogam-se as disposições em êomrario.

Brasilia. 25 de janeiro de 2006
118°da Republica e 46° de Brasília

--7 ' ~. VJ~-.. -JOAQl,=IO'tDmIl:"GOS RO .

. Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de elevada
estnna e apreço.~.~

7

A Sua Excelência, o Senhor
Deputado FÁBIO BARCELOS
Presidente da Cimara Legislativa do Disfrito Federal

PROJETO.RI.,.. 11006

Desafeta ires que especifica na Regilo
Administrati••••de Ceillodia - RA IX e dá outru
providência

Art. I' Ficam deufetadal u ••.••• públicu de ...., comum do povo toIalizando 2.400 111'
(dois mil e quatroc:edoI _ quadndoo ), situado na EQNM 06108, na RegiIo Administrativa de
Ceilindia ~ RA IX, que puu • eatesoria de bem dominiaI, da tilnna a seguir aduzida:

- Ampliaçlo do Lote B -. ires a ser deaatetada totaliza 600111'(seiscento. _ quadrados);
- Criaçio do Lote C -. ires a ser desafetada totaIiza 900m' (IIOVecento._ quadrados);
- CriaçIo do Lote D -. ires a ser desafetadà tataliza 9OOm'(no_o. metros quadrados).

Panlanfo único. A área de que trila este artigo seri utilizada para aheraçio daa dimeD_ e
••.••• do. lotes mencionados neste artigo, na cidade de Ceilindia.

Art. 3" Os ""'s dos 10lesdispostos na presente lei. sIo o. c:ortespondemes • calegoria LI _
Lotes de Média Restriçlo, confonne definiçlo disposta na Lei Complementar n.' 31412000_ Plano
Diretor de CeiJindia.

Art. 2' A desafetaçlo de cjuetrila ••• Lei Complementar fica condicionada' teslizaçlo de
audiencia pública, nos termos do lUto 51, da Lei Orginica do DiotritoFederaI.

Art. 3' Esta Lei entra em visar na data de •••• publicaçio.

Art. 4' Revogam-Ie •• diopoliçlles em COntrírio.\;.. .

~

l'~ ~ '.
'o'

Art.I" . Fica concedido o título de Cidadlo Hononlrio de Brasília Poat Mortem ao 'Sr. Oswaldo
FauatIDo de S••• t'aaaa

Art. 2 " - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua pubJicaçio.

A..'o,'EXO I

DEMONSTRATIVO DA"AQUlSIÇÀO

EQUIPA.1vfENTO QUANTIDADE
I.Escavadeira Hidriulica sobre esteira 5
2.Carregadei,a de Redu (pá mecânica) 18
3.Retr"esca\'adeira 5
4.l\1otoníveJadora 30
5.Compactador Vibratório Autopropelido Rolo Liso ,5

j6.compactador Vibre tório Autopropelido Pé de Carneiro I) 10
Toneladas

7.Compactador Vibratório Autopropelido Tandem Pequeno Pone 5
8.Compactador Vibratório Autopropelido de Pneus 5

9.Trator de Esteiras 10

Projeto de Decreto Leglalatlvo a' •• _IHH

(Da Deputada Erika Kokay)

Coacede o Iflalo de Cldadlo Hoaonlrlo de

BraaDla, Poat Monem ao Sr. Oswaldo FaastIDo
de S••• t'aaaL

A Cimara Legialatlva do Dlatrlto Federal decreta:
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, Justificaçlo
Oswaldo Faustino de Sant'anna nasceu no dia 25 de julho de 1917, natural de

Salvador - BA, fi1ho de Anisio Faustino de Sant'anna e DonatI1ia Borge:l dos Santos, fOlmou-
se,em Medicina pela Universidade Federal da Bahia.UFBA em dezembro de 1941, aos 24
anos, Em 1949, foi O primeiro m6dioo a trabalhar com a bmI Dulce na prestaçIo de
assistEncia social aos necessitados no galinheiro do Convento dIs Irmlls Missionérias da
tmacu1ada Conceiç40 da Mãe de Deus, Este se toma, mais tarde, o Hospital Santo AntOnio,

Os servidores nAo foram contempladOl pelo PIaDo de Carreira, visto que os
agentes de portaria de outras Secretarias jA foram rcenquadrados como t6cnicos
Considerando o principio da isonomia, é justo que eles tenham o mesmo tratamento.

Diante do exposto, contam01l com apoio, Nobres Pares; para a aprovaçio da
presente mdicação.

JUSTIFICAÇÁO

INDICAÇÃO N0 •• .,./2111
(Do Senhor Deputado ODD..ON AIRES)

G:..••.~J...,1.lo.
ER.IKA KOKkY

DEPUTADA DISTRITAL - PTIDF.

, Quando chegaram em Anápolis, eles pegaram caminhões para se dirigir até o local
onde, no dia 04 de novembro de 1956, fundariam a cidade que hoje se chama Cidade
Fraternidade Espiritualista Universal: mais conhecida como Cidade Eclética.

de 2.006.

JUSTIFICAÇÃO

de

, --4d£
Deputad~Jftf/is

"PMDBlDF

•

Sala das sessões, em

Convém ressaltar que a aludia Indicação tem por es,copo atender
reivindicação de grande número de profissionais da Area, de vez que,
atualmente, nlo tem a profiss!o regulamentada no Pais ..

O exereleio da profissão de técnico ou tecnólogo em estética
estA intimamenie ligado ao bem estar do indivíduo e, portanto, com a saúde.

Não se limita tal profissão ao aspecto meramente estético da
pessoa. EstA, outrossim, relacionada à melhor qualidade de vida. Logo, é de
grande relevância social a regulamentação das profissões.

Também é admitido o exercício da atividade pelo técnico em
estética que apresente aprovação em exame de competência em instituição

de ensino que ofereça o curso de nivel técnico.

S!o elencadas as vArias atividades e funções que podem ser
desenvolvidas por todos os profissionais com formação em estética, e
algumas que somente os com formação em nível superior podem

de~envolver.

"

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do que
dispõe o artigo 143 de seu Regimento Interno, sugere ao Excelentlssimo
Senhor Presidente da Câmara dos Deputados envidar esforços no sentido de
votar e aprovar o Projeto de Lei 959, de 2003, que Displle sobre a
reglllamentaçlo das projisslles 'de Tlcnico de Estltiea e de Terapellta'
Estetieista.

Sugere ao Euelentlulmo Senhor
Presidente da Cimara dos Deputados
envldar esforços no sentido de votar e.
aprovar o Projeto de Lei 959, de 2003, que
Displle sobre a reglllamentaçlo das
projisslles de Tlenico de Estltiea e de
Terapellta Estericista.

Sio definidas as atividades ou competências na Area de
estética facial c corporal" que incluem para o técnico a limpeza profunda de
pele, trat~mento de manchas superficiais, procedimen'tos pré e pós
cirúrgicos, depilação eletrônica etc ..

GABINETE 00 DEPUTAOOCH •• /I" F•••.•• _

INDICAÇÃO N° •
(Do Sr. Deputado Chico Leite)

O Projeto de .Lei acima epigrafado visa a regulamentar as
profissões de Técnico de Estética ede Terapeuta Esteticista:

Dispõe que somelite poder!? exercer a atividade de técnico de
estética e de terapeuta esteticista, respectivamente, os portadores de
diplomo de formaç!o de estética facial e corporal ou de diploma de olve.
superior' de terapia estética. É também g'araotido.o exereleio profissional
daqueles que jA vinham exercendo a ati'vidade hA mais de cinco anOs.

Entre as competências do terapeuta "esteticista. al~m da~
atividades ligadas ao ensino, auditoria, consultoria sobre cosm~ticos; estão
o gerenciamento de ,projetos de de~envolvimento de produtos cosméticos e a

elaboração de pesquisas mercadológicas ou experimentaiSj relativ~ à
estética e à cosmetologia.

~ . ~ - - - --" "--,

O e-xerclcio profissional exige qualificaç!o,. tanto em nível

técnico como em nlvel superior, para que não seja precário, tampouco haja

prejulzo da sociedade.

Além disso, é razoAvel garantir a continuidade do exerelcio da
profissão àqueles que jA vinham exercendo hA mais de dois anos e, dessa

forma, jA demonstraram a sua pro.ficiência.

de junho de 2006.Sala das Sessões,

Mesmo com a morte dos filhos, ele pennaneceu na Cidade Eclética, trabalhando
gratuitamente, atendendo as pessoas que chegavam de ônibus, oriundos de BrasI\ia e,
principalmente, Taguatinga. Fez estágio no Hospital de Base em Pediatria e enquanto atendia
também na Cidade Eclética em Goiàs e nas 16 regionais de outros estados, Mais tarde passou
a atend~ somente na Cidade e nas regionais. Seu trabalho beneficiava pessoas de Brasllia
atendidas 16, pois aI&n do atendimento m6dico, havia também na Cidade, atendimento
espiritual. Com a geada de 1974, a Cidade Eclética perdeu plantações inteiras e Or. Oswaldo
passou fome de 1974 a 1980 juntamente com os obreiros e mesmo assim continuou prestando
assistencia gratuita à comunidade.

LamenÍBvelmente, poucosm6dicos seguiram o,exemplo do Or. Oswaldo Faustino
e se dedicaiam em regime integral, na Cidade Eclética, ao atendimento de pessoas carentes.
Isso talvez explique porque, com a sua morte, ocorrida em 1998, a sua obra não tendo a
devida continuidade, O Hospital de Pronto Socorro e Maternidade Maria Madalena, ao qual o
Or. Oswaldo Faustino praticamente dedicou uma vida inteira hoje encontra-se funcionando
pr=uiamente e em condições bastante limitada.

Na vida por qualidades especificas e virtudes admiráveis,especialmente por w
sido capaz de conquistar o outro com dedicaçlo e carioho,espiritualidade, fica a saudade, O
aperto pelos momentos diftceis que passou e não esmor<JceU.

Isso posto, e por consid~ uma éjuestao de justiça esta'singela homenagem ao Or.
Oswaldo Faustino, esperamos conlllr com o apoio de todos os Deputados desta CaSa p8I1l a
rápida aprovaç40 do Projeto de Decreto Legislativo ora ap=entado.

Sugere a Secretaria de ,Gestão Administrativa
que encaminhe a Câmara Legislativa do Distrito
Federal, um Projeto de Lei que trata da
transposiç40 do cargo de Auxiliar de Atividades
Rodoviárias do Departamento de Estradas e
Rodagens. DER-DF para Técnico de Atividades
Rodoviárias, em caráter de urgencia.

A CAmara Legislativa do Distrito Federal, nos tennos do artigo 143 do Regimento
mtemo desta Casa, sugere. a .Secretaria de Gestio Adininistrativa que encaminhe a
Cãmara Legislativa do Distrito Federal, um Projeto de Lei que trata da transposiç40 do
cargo de Auxiliar de Atividades Rodoviárias Departamento de Estradas e Rodagens do
DER-DF para Técnico de Atividades Rodoviárias, em caráter de urgencia.

Casou-se com Célia Azeredo e tiveram cinco filhos e adotaram mais~.
EncÍuanto ele fazia atendimento m6dico nas filiais da cidade Eclética no Rio de Janeiro,
Anápolis, Paracatu, em anos diferentes, ~ de seus filhos mom:ram por falta de atendimento
m6dicxi, pois ele era o único m6dico da Cidade Eclética - 00, onde morava sua familia.

Temos recebido,em nOSSOGabinete Parlamentar diversos pedidos de servidores
do DER-DF, no sentido que o Governo do Distrito Federal corrija urna injustiça no que
WIJC a mudaDça de cargo. Os Awú1iares de Atividad.. Rodoviárias desejam a
transposiçIo do cargo pila T6cDic:oI de Atividades Rodoviárias.

, Alguns anos mais tarde, O Or, Oswaldo transferiu-se para o Rio de Janeiro onde
monta lDIIa cllnica no ba1rro de lpanema junto com outro m6dico, Enquanto morou no Rio de
Janeiro, conheceu Oceano de S6, mais conhecido como Mestre Yokaanam e passou a
trabalhar junto com ele na Sede Matriz Principal da Fraternidade Eclética, instalada na Av,
Presidente Vargas, 1733. Nesse perfodo, ele participava das peregrinaQões às favelas que
distribulam rem~os, roupas, alimentos, assist!ncia social e m6dica.

Naqw.le casarfIo havia 22 m6dicos que prestavam assistencia à aproximadamente
quatro mil pessoas. No dia J o' de novembro de J 956, ele partiu, juntamente com trezentas
fanúlias (ele era o único m6dico) em IDIItrem especial p8I1lse instalar na regiDo praticamente
deserta do planalto central, localizada 631an de BrasOia. Foram ~ dias da viagem, as quais
ele pennaneceu acordado para poder atender a todas as pessoas nlDll vagio que era
transfonnado em uma enfennaria improvisada.

AI eles montaram 76 barracas em meio a chuvas torrenciais de novembro, onde
duas bartacas foram montadas primeiro: a da prefeitula e o ambulatório, que jamais parou de
funcionar. O Or. Oswaldo dividia uma bamlCll com o Irmão:. Haniel: .. Enquanto isso foi
sendo consiruido o Hospital de Pronto Socorro e Maternidade Maria Madalena, entidade
, berieficenie sem fins lucrativos.
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Portanto, sugerimo. ao Excelentlssimo Senhor Presidente da
Câmara Federal envidar esforços. juntamente com os lideres partidários. no
sentido de vota e aprovar o Projeto de Lei em epigrafc, que regulamenta as
profissões de Técnico de Estética e de Terapeuta Esteticista.

E assim sendo, canela o os nohres pares a aprovação da
presente indicação.

Sala das Sessões. em

/

2

••• lI1J12" ; --~:;;:\"" __
Moçãon. _

(Da Comissão Parlamentar de Inquérito da Educação)

De elogio à equipe de assessoramento
.da CPI da Educação,

Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Com base no art. 109 do Regimento Interno desta Casa, proponho
aos n"obres pares hipotecar elogio à equipe que asseSSOrOUa CPI da Educação,
pela dedicação e inestimáveis trabalhos prestados, nas pessoas dos senhores:

Adilson de Almeida Vasconcelos - Assessor - Matricula: 11347-50;

Antônio Carlos Serra Dias - Apoio Administrativo -Matrícula: 13184-22;

Ariadni Lamar Speciall- Assessora - Matrícula: 16669;

Carlos Alberto Camielli Villela - Assessor - 15390-29;

Dalmyr Moreira Júnior - Agente da Policia Civil - PCDF;

Edivai Rodrigues da Mata Junior - Analista de Finanças e Controle;

Emilia Maria Cavalcante Guerra - Apoio Administrativo - Matricula n.
11.936-31;

Gilmar Rocha - Assessor -Matricula: 16688-04;

Gustavo Ponce de Leon Soriano - Coordenador - Matrícula: 11301-74;

Haendel Silva Fonseca - Delegado da Policia Civil do DF;

Hilton Kazuo Sabino Kawashita - Secretário - Matricula na 12.321-63;

Joás Rosa de Souza - Delegado da Policia Civil do DF;

José Euclides Andrade Víana - Assessor ~Matrícula: 13796;

José Willemann - Assessor - 11225-64;

Julio César Freitas de Sousa - Analista de Finanças e Controle;

Laura Corrêa de Alencar - Apoio Administrativo - Matricula na 15.620-
38:

Luiz Alberto Alves Ferreira, motorísta - Matrícula: 16540-31;

- Luiz César Fiúza da Cunha - Assessor- Matricula: 15613-35;

Maria América Menezes Bonfim - Assessor- Matrícula: 13781-24;

- Maria Assunção Zabeu - Assessora - Matrícula: 16672;

- Maria Eugênia Gruber - Apoio Administrativo - Matrícula na 12550-48;

Nilma Silva Araújo - Apoio Administrativo - Matricula n. 13.197-33

Paulo Borges - Assessor - Matrícula: 16431-36;.

Ranilson Bezerra Diniz - Assessor- Matrícula: 16664-13;

Reniton Santos Pimentel Serra - Delegado da Policia Federal

Sérgio Paulo Oliveira Carvalho -Apoio Administrativo - Matricula _ na
11.475-41 '

Silvio Bendini - Assessor Técnico, cedido pelo Banco do Brasil

Wanda Carla Vial Marchioro - Assessor - Matricula n. 11.222-70

JUSTIFICAÇÃO

A CP( da Educação desenvolveu, durante mais de um ano, a tarefa
de investigar irregularidades em licitações ligadas ao transporte escolar público
e na contratação temporária de professores pela Secretaria de Estado de
Educação do Distrito Federal. Ao longo desse periodo, foram realizadas
diligências, pesquisas, perícias, análises de documentação, formulação de
questões, colheita de depoimentos, correspondências, arquivamento de dados,
entre outros procedimentos, que culminaram na elaboração ~latórío Final,
lido em Plenário, aprovado e encaminhado aos órgãos responsáveis pela
continuidade das investigações. Dificilmente essa ingente tarefa tería chegado
com tal êxito ao seu término, não fosse a incansável dedicação da equipe
técnica de assessores, apoio administrativo e peritos, que auxiliaram os senhores
deputados membros da Comissão nos trabalhos desempenhados.

Assim, pelo sucesso alcançado, pela dedicação e pelo esforço
empreendido, conelamo meus pares a aprovarem a presente MoçÃO DE
ELOOIO à equipe de assessoramento da CPI da Educação, nás pessoas
supramencionadas,

Sala das Sessões, em

Deputado Augusto Carvalbo

Presidente da CPI da Educaçio

a CPI da Educação

}ít/)
Deputado,J~%' É~,.r

li I.Membro da CP da Educação

Deputado Pedro Passos

Membro da CPI da Educação

REQUERIMENTO N.
(Do Deputado PenielPacbeco)

Requer a realizaçio de Sessão Solene
no dia 11 de setembro do corrente
ano, às 19b, no Plenário desta Casa, a
fim de comemorar a SEMANA
FARROUPILHA,

Excelentissimo Senbor Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal:

. Nos termos dos art. 99, inciso IV, art. 124 e art. 145, inciso V, do
Regl~ento Interno. desta Casa, requeiro a Vossa Excelência, a realização de
Sessao Solene no dta 11 de setembro do corrente ano, às 19h, no Plenário desta
Casa, a fim de comemorar a SEMANA FARROUPILHj'\ .•... .__

f 1:.:;;~(;~~..i;':~I,.~:~.cP:.S;~~

JUSTIFICAÇÃO ~~~:~

A Revolução Farroupilha, iniciada em 20 de setembro de 1835, e que
durou cerca .de 10 anos, envolveu em. sucessivos e espetaculares combates,
segundo os hlstonadores, cerca de 20 mil homens e mulheres em luta resultando
na morte heróica de aproximadamente 3.500 pessoas, em s~ maioria
revolUCIOnários. .
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Nemer

utado Leonardo Prudente

(20) ITEM 14: Discussão e votação, em 2° turno, em regime de
urgência, do Projeto de" Lei nO2.426, de 2006, de autoria do
Poder Executivo, que "AltElraa lei nO3.824, de 21 de fevereiro de
2006, e dá outras providências".
_ Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Odilon Aires,
acatando as emendas nos.6,14, 15, 16, 17, 18, 19, 19A, 20, 21, 22,
23,24,25,30,31,32,33,34,35,36,37,38,39 e 40 e declarando
prejudicadas as emendas nos7, 13 e 30. As emendas nOs8 e 34
foram fundidas e as emendas n°S1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 26, 27,
28 e 29 foram retiradas. APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer favorável da relatora da CAS, Deputada Eurides Brito,
acatando as emendas nOs6,8,14,15,16,17,18,19, 19A, 20, 21,
22, 23, 24, 25, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39 e 40 e declarando as
emendas nOs7 e 13 prejudicadas. As emendas nOS1, 2, 3, 4, 5, 9,
10,11,12,26,27,28,29,36 e 37 foram retiradas. APROVADO
por votação em processo simbólico (14 deputados presentes).
_ Parecer favorável da relatora da CCJ, Deputada Eurides Brito,
nos termos dos pareceres da CEOF e da CASoAPROVADO por
votação em processo simbólico (16 deputados presentes).
- Votação do projeto em 2° tumc;l.APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes). .
_ Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 5°
do art. 204 d~ Regimento Interno.

(10) ITEM 13: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO134, de 2005, de autoria do Poder Executivo,
que "Aprova o Plano Diretor Local da Região Administrativa do
Gama - RA li, conforme o disposto no art. 316 da Lei Orgânica do
Distrito Federal". '
_ Destaque à subemenda nO1 ao substitutivo. REJEITADA com
5 votos contrários e 10 votos favoráveis. Houve 9 ausências.
_ Parecer favorável do relator da CDESCTMAT, Deputado Pedro
Passos, acatando as subemendas nO 3 e 4. APROVADO por
votação em processo simbólico (14 deputados presentes).
_ Parecer. favorável do relator da CCJ, Deputado Pedro Passos,
nos termos do parecer da CDESCTMAT. APROVADO por votaçãó
em processo simbólico (14 deputados presentes).
_ Votação do projeto em 2° turno. APROVADO com 16 votos.
favoráveis. Houve 8 ausências. .
_ Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do
~ 5° do art. 204 do Regimento Interno.

2 ORDEM DO DIA

Deputado Aguinaldo de Jesus

De utado Chico Floresta

Unindo e mobilizando os farrapos, sob a liderança de homens e
mulheres do porte de Bento Gonçalves, Giuseppe Garibaldi, David Canabarro,
Antônio da Silva Neto, Domingos Crescêncio e Anita Garibaldi, estava o
sentimento de rebeldia contra a centralização do Poder Fe4eral, que se
manifestava, de fonna especial, na espoliação econômica da região.

Entre as principais causas do levante, estavam a penalização dos
produtos agropecuários, especialmente o charque, com altos impostos e, também,.
a expropriação e desvio dos recursos acumula.dos no Esta/O' té mesmo para ~
pagar.dívidas federais junto à Inglaterra.

tO \!
Mas, além disso, a Revolução Farroupilha transfonnou-se em um

momento de construção e afirmação dos princípios sociais, politicos,
econômicos, culturais, e, talvez, principalmente ideológicos, que orientam a
sociedade gaúcha até hoje. Apesar da guerra. do ataque constante do poder
imperial, os rebeldes farrapos mantiveram a atividade econômica, desenvolveram
as estruturas de poder, tanto civil quanto militar, e introduziram revolucionárias
práticas democráticas.

No dia Ii de dezembro de 1964, através da Lei 4.850, a Assembléia
Estadual do Rio Grande do Sul oficializou a ronda gaúcha, com o nome de
Semana Farroupilha. O período de comemoração passou a ser de uma semana, do
dia 14 à 20 de setembro. Em 1996, através de lei federal, o dia 20 de setembro foi
oficializado o dia do gaúcho ou dia da liberdade, no qual são bomenageados os
heróis da Revolução Farroupilba.

As palavras do historiador Darcy Azambuja assim descrevem aquele
m~vimento:.

Em clima de união, de clamor cívico e consciência viva, os gaúchos
dão uma profunda demonstração de igualdade, integração do campo e da cidade e .
de respeito a sua historia, reverenciando seus antecedentes, unindo gerações e
vislumbrando o futuro.

"A Revolução Farroupilha. nas suas verdadeiras características. foi
um jenômeno brasileiro. simplesmente enquadrável na evolução liberal e
democrática da Nação. Demonstra que sua causa mais profunda foi um impulsa
parti a descentralização administrativa e política. isto é. para a Federação. E
que essa"tendência é congênita à nossa organização como povo independente e
reside no íntimo de todos os grandes movimentos da História nacional.
Evidencia que a Revolução de 1835 não foi separatista, tendo a separação
transitória constituído apenas o meio. O caminho para atingir a federação, e
como esta se tornara inconciliável com o Império, a separação se fez com a
República de Piratini. Foi antes de tudo um exemplo, um apelo ao pova
brasileiro, só atendido em 1889. com a República Federativa".

É importante destacar que as comemorações da Revolução
Farroupilha integram os rio-grandenses de todas as origens - sejam alemães,
italianos, poloneses, árabes, negros, judeus, japoneses e demais raças - que, sem
abdicar de sua própria cultura, encontram-se perfeitamente integrados com os
valores da tradição gaúcha.

Sala das Sessões, em

. Deputada Arlete GmPpaio

Portanto, a data lembra, com serenidade e orgulho, a Revolução
Farroupilha, marco que até hoje sustenta a tradição e a cultura do povo gaúcho.

Todos os anos, o 20 de setembro há de ressoar também aqui, como
evocação de um passado de nobreza e honra. E há de ressoar, ainda, como gesto
de solidariedade aos brasileiros que lá, no Rio grande ?lesmo, reverenciam, com
emoção, o velho e querído pavilhão farroupilha. !f 1\

Como ponto máximo, encerrando as comemorações, os desfiles a
cavalo ou em charretes reúnem em todo o Estado milhares de gaúchos, trajando
as. vestimentas tipicas - os homens: bombachas, botas, lenços e chapéus de aba
larga; as mulheres: vestidos de prenda, rodados e coloridos, e com belas flores
nos cabelos.

De fato, depois que se consolidou o Movimento Tradicionalista no
Rio Grande do Sul, generalizou-se nos Municípios gaúchos a instituição da
"Semana Farroupilha", com evocação dos fatos da sua História, cotil"
apresentação de dança e música, violão e gaita, poetas e trovadores; tudo sob ci,
vigor dos lenços esvoaçando e dos gestos barulhentos, que lembram o alvoroço
de antigas clarinadas.
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(3°) ITEM 25: Discussão e votação, em 1° turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei nO2.367, de 2006, de autoria do
Poder Executiyo, que "Dispõe sobre a extensão de uso do lote 1-a
do trecho 4 do Setor de Clubes Esportivos Sul - SCE/S, na Região.
Administrativa de Brasnia - RA I, e dá outras providências".
APROVADO com 15 votos favoráveis. Houve 9 ausências.

(4°) ITEM 20: Discussão e votação, em 1° turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei nO2.342, de 2006, de autoria do
Poder Executivo, que "Dá nova redação aos 99 2°, 3° e 4° do
art. 18 da Lei nO41 de 13 de setembro de 1989 e acrescenta os
995°, 6°, 7° e 8° ao mesmo dispositivo".
- Parecer favorável do relator da CDESCTMAT, Deputado
Augusto Carvalho, acatando a emenda nO 1 de Plenário.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes ).
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Pédro Passos,
nos termos do parecer da CDESCTMAT. APROVADO por votação
em processo simbólico (13 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).

(5°) ITEM 26: Discussão e votação, em 1° turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei nO2.397, de 2006, de autoria do
Poder Executivo, que "Altera a Lei nO3.697, de 8 de novembro de
2005, e dá outras providências".
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Leonardo
Prudente, na forma do substitutivo apresentado, acatando a
subemenda de Plenário nO 1. APROVADO por vo)ação em
processo simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer favorável da relatora da CAS, Deputada Ivelise Longhi,
nos termos do parecer da CEOF. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Pedro P?ssos,
nos termos do parecer da CEOF. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).

3 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputado Peniel Pacheco):

- Comunica que, por determinação da Mesa Diretora, o
expediente de amanhã, 27 de junho, 'na Casa, será das 8 às
11 horas.

4 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário,
Regimento Interno, lavro aprese

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4i! SESSÃO LEGISLATIVA DA 4i! LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 18!
(DÉCIMA OITAVA)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, TRANSFORMADA EM
COMISSÃO GERAL PARA DEBATER A EMINÊNCIA
DE PARALISAÇÃO DOS TRANSPORTES URBANOS

DE PASSAGEIROS.

EM 28 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Paulo Tadeu.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 15 horas e 37 minutos.

TÉRMINO: 15 horas e 39 minutos.
1 ABERTURA

Presidente (Deputado Paulo Tadeu):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 COMÚNICADO DA PRESIDÊNCIA

- Informa que, de acordo com o Requerimerito nº 2.390, de
2006, de vários deputados, a sessão extraordinária será
transformada em comissão geral para debater a eminência de
pa.ralisaçãodos transportes urbanos de passageiros.

2.1 COMPOSiÇÃO DA MESA

- PRESIDENTE DA SESSÃO, Deputado Paulo Tadeu.

) ENCERRAMENTO

- Agradece a presença de: Elizabeth Maroja, Maurício Correia
de Mello, Edson Novaes Leite, Alessandro dos R. Guerra e João
Torquato:

- Justifica que, adiada a paralisação dos rodoviários, a
comissão geral perdeu sua finalidade.

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro(a) Secretário(a); nos termos do art. 128 do
Regimento Interno, lavro a presente Ata.
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TERCEIRA SECRETARIA
_ DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4' SESSÃO LEGISLATIVA DA 4' LEGISLATURA

ATADA 19'
(DÉCIMA NONA) ~

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 30 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA

Art, 3" O Poder executivo regulamentará a presente Lei no prazo máximo
de sessenta dias.

Art. 4" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 50 Revogam-se as disposições em contrárto,

JUSTIFICAÇÃO

A Praça da Biblia atenderá a uma antiga reivindicação do Conselho de
Pastores Evangélicos do Distrito Federal - COPEV-D~, que n~ pessoa de seu
Presidente Local, Pastor Michel Augusto Barbosa da Silva Fen:elra Gomes , vem
de muito reivindicando a implantação dessa Praça naquela localidade ,

'Nessa região, os moradores já conhecem o local c,!mo 'Praça da SIbila",e
esse projeto apenas consolidará uma realidade, permllln~ ,CUidarcom mais
carinho do espaço, além de erguer um pequeno monumento blbllco.

Diante do exposto, peço apoio' aos nobres pares aprovação do presente
Projeto de Lei..

PRESIDÊNCIA: Deputados Fábio Barcellos e Wilson Lima,

SECRETARIA: Deputados Aguinaldo de Jesus e Odilon Aires,

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Féderal.

INíCIO: 10 horas e 7 minutos,

Sala das Sessões, em de

/. #<-,/ &y
LEONARDOPENTE

Deputad~. istrital

\.../

de 2006.

TÉRMINO: 12 horas e 28 minutos,

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Está aberta a sessão. ,
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos,

1.1 LEITURA DAS ATAS •
_ São lidas e aprovadas, sem observações, as Atas das 59'

e 60' Sessões Ordinárias.

1.2 COMUNICADOS DA MESA

_ Projeto de Lei nll 2.452, de 2006, de autoria do Deputado
Leonardo Prudente, ,
_ Indicação nll 6.163, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante. 'Od'1_ Indicação nll 6.164, de 2006, de autoria do Deputado Ion

Aires, d Od'l A'_ Requerimento nll 2.396, de 2006, do Deputa o. lon Ires.
_ Termo de Posse que assina o Sr. Edlmar Plreneus Cardoso,
convocado para assumir o exercício do mandato de deputado
distrital.

PROJETO DE LEIN"__ PiI4l2/2.

(Do Sr. Deputado LEONARDOPRUDENTE)

Fica denominado Praça da
Sibila o logradouro público que
especlflcL

ACÂMARALEGISLAllVA DO DISTRITOFEDERAL decreta:

Art. 1° O logradOuro público localizado na as 05, Praça 100, Avenida Areal,
Região Administrativa 11- Taguatinga, passa a denominar-se 'Praça da Bibliao •

Art. 2" 6 Poder Executivo poderá estabelecer parcerta com as igrejas
locais para viabilizar a instalação da praça.

INDIC AÇÃO, N°I. l1IJ 12111
(Do Sr. Deputado Chico Vigilante)

Sugere ao Excelentlssimo Senhor Secretário de
Estado de Esporte e Lazer do Distrito Federal
a Implantaçlo de uma quadra de esportes na
QNP 8JI2, em CeUindla, RA IX.

A cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, com amparo no
art. 143 do Regimento Interno, sugere ao Excelentissimo Senhor Secretário de Estado
de Esporte e Lazer do Distrito Federal a implantação de mna quadra de esportes na área
especial na QNP 8/12, em Ceilândia, RA IX.

JUSTIFlCAÇÃO

Procurados em nosso gabinete parlamentar pelos moradores da comunidade de
Ceilândia, julgamos importante interceder em seu nome junto às autoridades
competentes do Governo do Distrito Federal, no sentido de implernentar mna quadra' de
esportes na área especial na QNP 8/12 daquela Região Administrativa.

É importante informar que a área' em questão tern sido sistematicamente
utilizada como depósito de entulhos e lixo, e que os moradores das imediações já se
dirigiram à Administração Regional com um abaixo-assinado solicitando a devida
limpeza e retirada do entulho, sem contudo obter êxito na sua reivindicação..

A utilização da área como quadra de esportes evitaria o seu uso indeVidocomo
depósito de entulho e lixo, o que implica inclusive risco à saúde e à segurança dos
moradores das imediações. Ademais, mna quadra de esporte significaria excelente
opção de práticas saudáveis para a saúde fisica e mental das crianças e jovens
moradores do local, carentes de tais recursos, • '

Pelo exposto, sugerimos ao Senhor Secretário de Infra-estrutura e Obras do
Distrito Fed.eraI as provid~ci8s necessárias para a'imPlan.,~ mna quadra de
esportes na área espeClallocahzada riaQNP 8/12, na RA '~C '

Sala das Sessões, em ...
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INDICAÇÃO N° •••• 11.
(Do Senhor Deputado ODn..ON AIRES)

Sugere a Secretaria de Estado de Infra.
Estrutura e Obras do Distrito Federal,
recuperação da quadra poliesportiva
situada na Quadra OS do Cruzeiro Velho.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do artigo 143 do
Regimento Interno desta Casa, sugere a Secretaria de Estado de Infra-Estrutura e
Obras do Distrito Federal, recuperação da quadra poliesportiva situada na Quadra OS
do Cruzeiro Velbo.

JUS T I F I C,A ç Ã O

A presente proposição visa recuperar um local de lazer destinado a comunidade
do Cruzeiro Velbo, que não tem muitas opções. Além de incentivar os jovens da
região a praticarem esportes e diminuir <i tempo ocioso.

O esporte constitui-se como um instrumento educacional de inserção social, que
oferece às pessoas oportunidade de intervenção e participação nas atividades
esportivas na própria comunidade. Oferecer condições para as práticas esportivas,
contribuindo para o desenvolvimento bumano e social é uma das obrigações do
Estado.

Diante do exposto, contamos com apoio Nobres Pares, para a aprovação da
presente Indicação. .

Termo de Posse que assina o Senhor
EDIMAR PIRENEUS CARDOSO,
convocado para assumir o exercfcio do
mandato de Deputado Distrital

Aos trinta dias do mês de Junho de dois mil e seis, no Gabinete da

Presidência da Câmara Legislativa do Distrito Federal, perante o Senhor

Prasidente, Deputado FÁBIO BARCELLOS, compareceu o Senhor

EDIMAR PIRENEUS CARDOSO, suplente' do Partido Trabalhista

Brasileiro - PTB, eleito em seis de outubro de dois mil e dois, convocado

nos termos do Ato da Mesa Diratora número quaranta e dois, de dois mil

e seis, para assumir o exerclcio do mandato de Deputado Distrital, em

conformidade com o artigo trinta, inciso dois do Regimento Interno, em

face da licença concedida 'ao Senhor Deputado Banlcio Tavares.

Apresentou declaração de bens, juntamente com a comunicação de seu

nome parlamentar - EDIMAR PIRENEUS, nos termos do que dispõe o

Regimento Interno ea Lei Orgânica do Distrito Federal. Assim, após

prestar o compromisso de ser exato no cumprimento de seus deveres e

atribuições, foi declarado empossado, pelo que se lavrou o. presente

termo, assinado pelo Senhor Presidente e pelo Deputado empossado.

Sala das sessões, em de de 2.006.

~
1ç-

Deputa OD 'L"tf:AIRES
PMDBIDF

10 BARCELLOS
residente

-.111111"--
REQUERIMENTO N' ,
(Do Senhor DeputadoODILON AIRES)

Requer' o encaminbamento de soliciiação de
informações à Secretaria de Estado de Gestão
Administrativado DistritoFederal.

Á MESA DIRETORA DA cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL:

Requeiro, nos termos do art, 40, I "b", do Regimento Interno desta casa e
art. 60, XVI e XXXIII da Lei Orgânica do DF que sejam solicitadas à Secretaria de
Estado de Gestão Administrativa, cópia integra!e autentica da relação dos aprovados no
Concurso Público regido pelo Edital n'013I2ooS,SGNProf. de 14de fevereirode 2005,
para o provimento de vagas no Cargo Professor Classe "A", da Carreira de Magistério
Público da Secretaria de Estado de Educação do Governodo Distrito Federal, conforme
segue:

• Total de Vagas Existentes;
• Total de Aprovados;
• Relaçãodos Convocadose
• Relação de CandidatosEmpossados;

JUSTIFICAÇÃO

2 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA'

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Lê o Termo de Posse do Sr. Edimar Pireneus Cardoso,
convocado para assumir o exercício do mandato de deputado
distrital.

3 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Convoca os deputados para a. sessão extraordinária a
realizar-se às 15h.

- Declara encerrada a sessão.

Dep~ d;~&
~~~

A presente proposição tern por objetivo acompanhar as ações
governamentais, assegurando assim o pleno exerclcio das prerrogativas do Poder
Legislativodo DistritoFederal,uma vez que várioscandidatosaprovadosprocurarameste
Gabinete, informandodo lançamentodo Edital n' 001/2006,SGNSEE de 08 de junho de
2006, para o provimento de vagas no Cargo Professor Classe "A", da Carreira de
Magistério Públicoda Secretariade Estado de Educaçãodo Governo do DistritoFederal,
quando aindaestãopara seremconvocados no Concursosupra citado,

Diante do exposto, contamos com o apoio dos Nobres Pares, p~ a
aprovaçãoda presenteproposição.

Saladas Sessões,em de de 2006,

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do
Regimento Interno, lavro a presente Ata.
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TERCEIRA SECRETARIA
_ DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4- SESSÃO LEGISLATIVA DA 4- LEGISLATURA

principalmente, em razao disso, peço aos pares apoio nesta
pretensãoque entendo ser de todos.

Sala das SessõeSem 30 de junho de 2006.

.~US
Deputado

ATA DA 20-
(VIGÉSIMA)

SESSÃO EXTRAORD1NÁRIA,

EM 30 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA

.2 ORDEM DO DIA

(10) ITEM EXTRAPAUTA: Em razão da nota técnica da CCJ ao
Projeto de Lei nO 139. de 2003, que sugere alterações no
conteúdo da proposição ap6s sua aprovação na sessão ordinária
de 31/05/06, na forma da minuta anexa, o Presidente submete ao

.' Plenário. na conformidade do art. 205 do Regimento Interno, as
alterações produzidas. APROVADAS por votação em processo
simbólico (13 deputados presentes). .'

PRESIDêNCIA: Deputados Fábio Barcellos, Wilson Lima e Izalci.

SECRETARIA: Deputados Izalci e Wilson Lima.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do -DistritoFederal.

INicIO: 15 horas e 24 minutos.

TÉRMINO: 17 horas e 33 minutos.

MINO'l'A PARA ANÁLISE

PROJETODELEI N" 139. DE 2003

REDAÇJí.OFINAL

Dispõe .obre a conce •• ao
de vale.-transporte a
deee:mpregado. e 4Aoutra.
prcrv:idiDcia ••

JUSTIFICAÇÃO

_ Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniéiados os trabalhos.

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

1.1 LEITURA DA ATA
_ É lida e aprovada, sem observações, a Ata da 19" Sessão

Extraordinária.

A câmara L~gislativa do' Distrito Federal
decreta:

Art. 1" Serão beneficiados com a concessão
de vales-transporte os ex-empregados de empresa.s
legalmente estabelecidas no Distrito Federal.

'li 1" O beneficio de que trata o caput será
concedido a todo desempregado que tiver direito ao
auxilio-desemprego.

li 2" Serão concedidos dois vales-transportes por.
dia útil. durante o periodo do pagamento do
. auxilio-desemprego.

li 3" Caberá ao beneficiário da concessão de'
que. trata este artigo comprova):' que >re.side no.
Distri to' Federal há"mais de. dois anos. . .

Art. 2" Na percepção' do beneficio. terão
preferência: .

I - os que nunca tiverem recebido o benefícioi.
II - os desempregadOS casados'; .
III - os que tiverem maior quantidade de filhos;
IV - os que tiverem idade acima de quarenta anos;
V -os que se e~contrarem desempregados há mais

tempo;
. VI - os que residirem no Distrito Federal há .mais
tempo;

VII - as ges~tes;
VIII ~ osed~pregados solteiros.
parágrii'fó único. Osdesempregados que residem na

Região 'Integrada de Desenvolvimento do 'Distrito
Federal - RIDE serãó benefic:;iados desde que sejam
mántidos .os convênios de que trata. o art. 3" e que
nãohaj.a nenhum prejuízo para os .beneficiários que
.residem no Distrito Federal~ .

Art. '3" O Poder Executivo local podez;-ámanter
convênios com os municipios que 'se ençontram na
Região Integrada de Desenvolvimento dp Distrito
Fedêral- RIDE.semprejuizo 'das disposições previstas
nesta Lei.

Art. 4" Asdespesas decorrentes da eXlõ!cuçãodesta
Lei correrão à conta de dotações 'orçamen~árias
próprias a partir do exercicio seguinte ao de sua
publicação.

INDICAÇÃON°•••• m-

Sugere ao Governo do Distrito Federal providências
urgentes para a conclusao do processo em andamento. do
asfaltamento do Novo Assentamento situado na Vila São José em
Brazlãndia. .

1.2 COMUNICADO DA MESA
_ Indicação n° 6.165. de 2008, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus. .

Através desta indicaçao solicitamos do Governo 'do
Distrito Federal, providências urgentes para que o processo em
andamento para que o Novo Assentamento localizado na Vila São
José, em Brazlêndiaseja dotado de asfaltamento estej~ concluldo;

. Essa é a principal reivindicaçao daquela comunidade da
qual compartilhamos desde o inicio, haja vista que a urbanização por
completo daquele setor deve ser entendido como melhoria na
qualidade de vida de seus moradores e n6s, como Seu represent~mte
nesta Casa, estamos sempre na linha de frente na sua defeSa, e,

O<"_'f.;=--;;"1-'rrlJ ...
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Art. 5° O Poder Executivo do Distrito Federal
regulamentará o disposto nesta Lei no prazo máximo
de sessenta dias.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 31 de maio de 2006.

(2°) ITEM 3: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de .Lei
Complementar nO154, de 2006, de autoria do Poder .Ex~cutlvo,
que "Institui o Programa Cheque Educação e o Fundo D.ls~lta.1p~lo
Desenvolvimento da Educação - FDDE e dá outras provl?encla.s .
- Parecer favorável do relator da CES, Deputado OdIlon Aires;
foram retiradas as emendas n°O1, 2 e 3 e acatadas ~s e.":Iendas
noo 4, 5 e 6. APROVADO por votação em processo slmbohco (14
deputados presentes). . .
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Odilon_Aires,
nos termos do parecer da CES. APROVADO por votaçao em
processo simbólico (14 deputados presentes). .
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Brunelh, nos
termos do parecer da CES. APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 13 votos
favoráveis. Houve 11 ausências.

(3°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 1° turno,. do
Projeto de Lei nO2.435, de 20~6, de autoria do ~~de~ExecutIvo,
que "Altera dispositivos da Lei 1.991/98, que Dlspoe sobre a
reestruturação administrativa e os cargos do Departamento de
Trânsito do Distrito Federa!'''.
- Parecer favorável da relatora da CAS, Deputada Eurides Brito.
APROVADO por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Leonardo
Prudente. APROVADO por votação em processo simbólico
(13 deputados presentes). .
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Brunelh.
APROVADO por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes). _
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votaçao em
processo simbólico (13 deputados presentes).

(4°) ITEM EXTRAPA!.JTA:'Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de Lei nO2.446, de 2006, de autoria do Poder Executivo,
que "Dá nova redação aos arts. 1.,2.,3.,4. e 5., da Lei n. 3.758,
de 25 de janeiro de 2006, e dá outras providências".
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Leonardo
Prudente, acatando a emenda nO1. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Brunelli, nos
termos do parecer da CEOF. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).

(5°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de Resolução nO133, de 2006, de autoria da Mesa
Diretora, que "Dispõe sobre a Coordenadoria de Polícia da
Câmara Legislativa, estrutura, competência e atribuições dos
inspetores de polícia e policiais legislativos e dá outras
providências".
- Parecer favorável do relator da Mesa Diretora, Deputado Wilson
Lima, rejeitando o substitutivo e aprovando o projeto na forma
original, com as emendas de n°O1 a 7 e com a correção da técnica
legislativa do art. 5°, remanejando o seu parágrafo único para o
final do art. 5°. APROVADO por votação em processo simbólico
(13 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).

3 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do
Regimento Interno, lavro a presente

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

48 SESSÃO LEGISLATIVA DA 48 LEGISLATURA

ATA DA218
(VIGÉSIMA PRIMEIRA)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 30 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Fábio Barcellos.

SECRETARIA: Deputado Wilson Lima.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 17 horas e 33 minutos.

TÉRMINO: 17 horas e 38 minutos.

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 ORDEM DO DIA

(1°) ITEM 3: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO154, de 2006, de autoria do Poder Executivo,
que "Institui o Programa Cheque Educação e o Fundo Distrital pelo
Desenvolvimento da Educação - FDDE e dá outras providências".
APROVADO com 13 votos favoráveis. Houve 11 ausências.
- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do 9 50
do art. 204 do Regimento Interno.

(2°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 2° turno, do
Projeto de Lei nO2.435, de 2006, de autoria do Poder Executivo,
que "Altera dispositivos da Lei 1.991/98, que 'Dispõe sobre a
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reestruturação administrativa e os cargos do Departamento de
Trânsito do Distrito Federal'". APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).
_ Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 5°
do art. 204 do Regimento Interno.

(3°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 2° turno, do
Projeto de Lei nO2.446, de 2006, de autoria do Poder Executivo,
que "Dá nova redação aos arts. 1°,2°,3°,4° e 5°, da Lei n° 3.758,
de 25 de janeiro de 2006, e dá outras providências". APROVADO
por votação em processo simbólico (13 deputados presentes).
_ Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 5°
do art. 204 do Regimento Interno.

(4°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 2° turno, do
Projeto de Resolução nO133, de 2006, de autoria da Mesa
Diretora, que "Dispõe sobre a Coordenadoria de Policia da
Câmara Legislativa, estrutura, competência e atribuições dos
inspetores de polícia e policiais legislativos e dá outras
providências". APROVADO por votação em processo simbólico
(13 deputados presentes).
- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 5°
do art. 204 do Regimento Interno.

3 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Convoca os deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se na 28 feira, 3 de julho, às 14 horas.

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos
Regimento Interno, lavro a presente ta.

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA •

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIQ

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4! SESSÃO LEGISLATIVA DA 4! LEGISLATURA

ATA DA 221
(VIGÉSIMA SEGUNDA)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 3 DE JULHO DE 2006.

SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputados Fábio Barcellos e Chico Floresta e
Chico Vigilante.

SECRETARIA: Deputado Wilson Lima e Chico Vigilante.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 15 horas e 7 minutos.

TÉRMINO: 17 horas e 6 minutos.

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 COMUNICADOS DA MESA

_ Projeto de Lei nll 2.453, de 2006, de autoria do Deputado
Edimar Pireneus.
_ Projeto de Decreto Legislativo nll 656, de 2006, de autoria do
Deputado Chico Vigilante.
_ Projeto de Decreto Legislativo nll 657, de 2006, de autoria do
Deputado Augusto Carvalho e outros.
-Indicação nll 6.166, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.167, de 2006, de autoria do Deputado Pedro
Passos.
-Indicação nll 6.168, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Floresta.
-Indicação nll 6.169, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus. I
-Indicação nll 6.170, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.171, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
_ Indicação nll 6.172, de 2006, de. autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.173, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.174, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.

- Indicação nll 6.175, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
- Indicação nll 6.176, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.1n, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.178, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
.Pireneus.
-Indicação nll 6.179, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
-Indicação nll 6.180, de 2006, de autoria do Deputado Ediniar
Pireneus.
-Indicação nll 6.181, de 2006, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus.
- Moção nll 3.018, de 2006, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Requerimento nll 2.397, de 2006, do Deputado Edimar
Pireneus.
- Memorando nll 5, de 2006, de autoria do Oeputado Leonardo
Prudente.

Pl 245112111
PROJETO DE LEI N °

(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Reconhece a Festa do Leite,
de Brazlândia, como evento
oficial do Distrito Federal

A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO. FEDERAL decreta:

Art. 1° Fica reconhecida a Festa do Leite, de Brazlândia, como integrante do calendário
oficial dos e~enl05 do Distrito Federal.

Art. 2° O Governo do Distrito Federal destinará, anualrnelfte, recursos necessários â
realização do evento.

Parágrafo único - Caberá à Administração Regional de Brazlândia, ouvidas as
organizações responsáveis pela realização dos eventos, a elaboração do orçamento para
cobertura das despesas previstas para cada exercício
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Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário
JUSTIFICAÇÃO

Grandes expoentes da nOssa música tiveram suas primeiras reportagens
escritas por IrIam, dentre eles citamos: Osvaldo MOntenegro, Cássia ElIer, Zélia
Duncan, Capital Inicial, Raimundos, Nati Roats, Plebe Rude, Rosa Passos e
HamiltOn de Holanda.

JUSTIfiCAÇÃO

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° •• 11712 ••
, (Do Sr. Dep. AUGUSTO CARVALHO e outros)

CHI~-
Deputado Distrital - PT

de 2006.Sala das Sessões, em de

A Governadora do Distrito Federal extinguiu e criou unidade administrativa e
cargos na estrutura administrativa do Poder Executivo, nO âmbito' da Secretaria de
Estado de Educação do Distrito Federal, por meio do Decreto nO26.954, de 28 de junho
de 2006, especialmente quanto ao fim da Escola Normal de Brasília.

Art. 1° Fica sustado o inciso I do art. 1° do Decreto nO26.954, de 28 de junho de
2006, da Governadora do Distrito Federal que "Extingue e cria unidade administrativa e
cargos na Estrutura Orgânica da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal e
dá outras providências".

Nesse período, IrIam assistiu e comentou mais de dez mil shows, inclusive
alguns momentos históricos como Secos & Molhados e Doces Bárbaros, driblando
a CenSUra nOS anos setenta, Rock'n Rio nOS anos oitenta e muito mais.

Baiano de Barreira, IrIam chegou a Brasília em 1965 para estudar nO Centro
EducaciOnal Elefante Branco e na Universidade de Brasília onde encontrou sua
vocação. Há três décadas nO mesmo jornal e cobrindo a mesma área, Iriam,
certamente, ocupa lugar entre. os dez maiores especialistas em Música Popular
Brasíleira.

Susta o Inciso I do art. lOdo Decreto nO
26.954, de 28 de junho de 2006, da
Governadora do Distrito Federal.

A cÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL decreta:

Por tudo que Iriam Rocha Lima representa para o jornalismo e a cultura do
Distrito Federal, apresentamos o presente Projeto de Decreto Legislativo para o qual
cOnclamamos nOssos pares para a sua aprovação.

A Festa do Leite acontece há três anos na cidade de Brazlândia e tem se

tornado um forte mecanismo de estímulo à produção agropecuária local.

A Festa reúne gente de todos os lugares do Distrito Federal, e é voltada para

os produtores do Núcleo Rural Curralinho.

Fruto de uma parceria entre a Associação dos Produtores do Vale do

Curralinho - APROV AC, a EMA TER, a Administração de Brazlãndia e a Escola Classe

Curralinho; foi criada com a intenção de mostrar o que é produzido; fortalecer e

divulgar as riquezas do Curralinho.

Nos três dias de festa o público pode se deliciar com vários produtos

derivados de leite; assistir palestras; torneio leiteiro, além de oferecer às crianças a

possibilidade de conhecer e se divertir montando em animais de verdade.

A Festa do Leite tem recebido mais público a cada ano, porque o entorno da

cidade de Brazlândia tem um' potencial leiteiro que já rendeu vários prêmios aos

'. produtores.

A região do Curralinho é basicamente a bovinocultura de leite e avicultura

de corte industrial integrado e as uns 15 anos atrás, as vacas produziam 1 ou 2 litros de

leite, hoje, com a ajudá de melhoramentos genéticos e alimentação balanceada, elas

produzem entre 12 e 15 litros de por dia.

O evento é uma fonna de mostrar o que a região está produzindo, e oferecer

à comunidade a oportunidade de se confraternizar e trocar experiências e conhecimentos

no âmbito regional, na área agropecuária.

A região do Curralinh? abriga um laticínio, onde produtores da região

processam o leite do Vale e produz 3 mil litros e leite por dia e 1 milhão de frangos a

cada 60 dias.

Entendemos que a Festa, que foi criada informalmente vem crescendo c

oferece muitos benefícios econômicos e sociais à população do Distrito Federal, motivo

pelo que merece apoio institucional para se consolidar cada vez mais e divulgar as

potencialidades da pecuária do DF.

Isto posto, esperamos contar com o apoio dos ilustres pares na aprovação

deste Projeto de Lei, que será instrumento fundamental na consolidação do potencial

leiteiro da Região e do Distrito Federal.

PROJE TO DE DECRETO LEGISLATIVO N° •• IIIIIIH
(Do Deputado Chico Vigilante)

~
DEPUT~Edi;';ar' Pireneus

Sala das Sessões, em de de 2006.
o objetivo do presente Projeto de Decreto Legislativo é sustar os efeitos desse

Decreto, vez que o procedimento adotado pelo Governo configura grave ofensa à Lei
Orgânica do Distrito Federal e à Constituição da República, além da invasão de
competência entre os Poderes constituldos, em virtude da exorbitância do poder
regulamentar e da exigência de que tal medida seja adotada por lei.

A Escola Normal de Brasilia sempre foi uma referência nacional na formação de
professores e professoras para as Escolas Classes do Distrito Federal. Nas dependências
da Escola Normal funciona uma escola de aplicação de la a 4a séries do ensino
fundamental, considerada referência de ensino de qualidade em todo o País.

Concede o titulo de Cidadão Honorário de
BrasOla ao Jornalista Iriam Rocha Lima.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. ]0 Fica concedido o título de Cidadão HOnorário de Brasilia ao Jornalista IrIam
Rocha Lima.

Art. r Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Conforme negociação que foi feita entre a Secretaria de Educação e outros
setores que defendiam a manutenção das escolas normais, a Escola Normal do Plano
Piloto seria o embrião do Instituto Superior de Educação do Distrito Federal. No
entanto, com a extinção dessa escola, o projeto pode se tornar esquecido.

O ato do Governo se afigura como infiingência aos princípios da nossa Carta
Magna, conforme se depreende nO art. 48, in verbis:

"Art. 48. Cabe ao Congresso Nacional, com a sançilo do Presidente da
República, nilo exigida esta para O especificado nos arts. 49, 51 e 52, dispor sobre
todas as matérÚls de competência da Unillo, especialmente sobre:

JUSTIFICAÇÃO

x - criaçilo. transformaçilo e extinçilo de cargos, empregos e funções públicas,
observado o que estabelece o art. 84. JIl b;" (grifo nosso)

No ano em que completa trinta anos dedicados ao jornalismo, à cultura e ao
Distrito Federal, apresentamos o presente projeto com objetivo de homenagear
Iriam Rocha Lima com o título de Cidadão Honorário de Brasília.

Iriam Rocha Lima completa também trinta anos de trabalho inintenupto nO
Correio Braziliense Onde começou como jornalista esportivo. Naquela época,
apresentava, voluntariamente, aos seus chefes matérias sobre cultura,
principalmente MPB, e a noite de Brasilia. Não tardou para que se tornasse O porta-
voz da cultura brasiliense.

Ainda, sobre a Constituição Federal, o art. 84, estabelece:

"Art. 84. Competi!privativamente ao Presidente da República:
1-(...) .
.....................................................................................................................
JIl- dispor, mediante decreto, sobre:
a) organizaçilo e funcianamento da administraçlio federal, quando nilo

Implicar aumento de despesa nem criaçilo ou extinçilo de 6rgilospúblicos;
b) extinção defunções ou cargos públicos, quando vagos;" (grifo nosso)
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Ademais, a Lei Fundamental do DF dispõe ser competência privativa do
Governador do Distrito Federal sancionar, promulgar e fazer publicar leis, bem como
expedir decretos e regulamentos para a fiel execuçlo das leis, sem conferir poderes
ao Chefe do Executivo para, ao arrepio do Poder Legislativo, estabelecer normas que

crie~ órgãos e cargos na administração pública do Distrito Federal o que, decerto, trará
despesas ao eràrio.

A par disso, rogamos aos nobres pares, sob pena. de omissão no exerc~cio do
múnus público - obrigação efetiva do parlamentar - a aprovação deste Projeto de
Decreto Legislativo, com a urgência que o assunto requer.

~_ _ _ I

da lei regulameutada. Quanto aos limites constitucionais, não deve invadir área de .
reserva legal, ou seja, as matériaSpara as quais a Constituição ou a Lei Orgânica exijam
edição de lei em sentido estrito. Desrespeitados os limites do poder regulamentar,
configurado está o caráter exorbitante do regulamento. '

A atividade parlamentar para ser efetiva, mister sejam cumpridos, antes de mais .
nada, os dispositivos constantes de nossa Carta PoUtica. Soma-se a esta norma, a Lei •
Orgânica do Distrito Federal, que dispõe, no art. 60, VI e XVI, in verbis:

"An. 60. Compete, privativamente, 11Cllmara Lqislativa do Distrito Federal:

.Vi-.::.;;;;;;,;.;;; ..;;;;;.;;;;;,;d;~;.d;-P;;;j;;.E;;=;;,-~~~.-;;;;i;;;;;;;'d~';;;d;"
rquüzmentJlr, configurando crime de responsabilidade sua reediçllo.

XVI _ fiscalizar e controüzr os atos do Poder Execlltivo, incluldos os da
administraçllo indiretJl;" (grifamos)

Na mesma 1inha, o art. 141, do Regimento Interno da Câmara Legislativa
estabelece que o Projeto de Decreto Legislativo seja o instrumento do processo
legislativo destinado a dispor sobre matérias de competência exclusiva do ~oder
Legislativo. Ai está caracterizada a legititnidade da Casa para dispor sobre a matéria em
comento.

Sala das Sessões, em
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de julho de 2006. ) ]

~fV't(L,:>
Deputado AUGUSTQ CARVALHO

PPS
Quanto aos limites formais, o regulamento deve ser exteriorizado por decreto do'

Chefe do Poder Executivo. Quanto aos Omites lejlals, deve restrluglr-se aos termos

o exerclcio do poder regulamentar tem os seguintes limites: formais, relativos à
forma ~ exteriorização e à autoridade competente; legais, relativos à compatibilidade
com a lei regulamentada, donde, aliás, retira sua legititnidade; e constitucionais,
relativos às reservas legais. ' '

Ai está evidente o vicio de constitucionalidade na decisão governamental,
porquanto estabelece a extinção e criação de órgãos e cargos na esfera administrativa do
Governo do Distrito Federal, sem a prévia autorização legislativa, o que fere os
princlpios também insculpidos pela Lei Orgânica do DF, art. 19, in verbis:

"Art. J9. A administração pública direta, indireta ou jimdacional. de qualquer
dos Paderes do Distrito Federal. obedecerá aos princípios de lqalidade.
impessoalidade. moralidade, publicidade, razoabilidade. motivação e interesse público,
e também ao seguinte: " (seguem incisos)

1-( ..)

A missão institucional do Poder Legislativo efetiva-se com a atuação concreta do
parlamentar, com supedâneo na Carta Constitucional e na Lei Orgânica do Distrito
Federal, que dispõe, ainda, no art. 58, in verbis:

"Art. 58. Cabe à Câmara Legislativa. com a sanção do Governador. não exigida
esta para o especificado no art. 60 desta Lei Orgânica, dispor sobre todas as matérias
de competência do Distrito Federal. especialmente sobre:

....................................................................................................................................

"Poder reguüzmentJlr é a atribuiçllo privativa do chefe do Poder Executivo
para expedir atos normativos, chamados rquüzmentos, compadveis com a lei e
visando desenvolvi-la". (Direito Administrativo, 4" edição, Editora Saraiva, 1995, p.
104). O fundamento constitucional deste poder reside noart. 84, IV, da Carta de 1988.
(grifo nosso) .

III - cnaçllo, transformaçllo e extinçllo de,cargos, empregos efunçiJes plÍbUcas,
jixaçllo dos vencimentos ou aumento de sua remuneraç"o;" (grifo nosso)

A Constituição Federal, no art. 49, V, primeira parte, prevê a competência,
exclusiva do Roder Legislativo na sustação de atos do Executivo que exorbitem o poder
regulamentar, poder este que, na lição de Diógenes Gasparini, é assim entendido:
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INDICAÇÃO NO

INDICAÇÃO N° •• 111112111 JUNHO DE 2006
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere a Excelentíssima Senhora
Governadora do Dist.rito Federal a
fixação de preço público pela
ocupação de espaços em feiras
livres e permanentes do Distrito
Federal

A Cãmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do
Regf~erÍ'to Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito
Federal a fixação de preço público pela ocupação de espaços em feiras livres e
permanentesdo Distrito Federal.

.JUSTIFICAÇÃO

A sugeStãode fi.xaçãode preço público pela ocupação de espaços'
em feiras livres e permanentes do Distrito Federal tem como objetivo resguardar
perante o DF a situação dos atuais feirantes que ocupam espaços públicos,
tendo em vista a declaração de inconstitucionalidadea Lei Distrital n° 1828, de
13 de janeiro de 1998, por vicio de iniciativa, ficando assim os feirantes
descobertosfrente ao ordenamentojuridico.

Sala das Sessões, em de junho de 2006.

~~neus

IR 111112'"
(Do Senhor Deputado PEDRO PASSOS)

Sugere à Excelentíssima Senhora
Governadora do Distrito Federal que
providencie Decreto restabelecendo
os valores dos preços públicos de
ocupação dos próprios do Governo
do Distrito Federal das feiras livres
e permanentes.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do
art. 143 do seu Regimento Interno, sugere a Excelentissima Senhora
Governadora do Distrito Federal que providenCie Decreto
restabelecendo os valores dos preços públicos de ocupação dos próprios
do Governo do Distrito Federal das feiras livres e permanentes, da
forma como se segue:

••Art ..... - Os .feirantes ocupantes de espaços nas feiras
livres e permanentes pagarão preço mensal de
ocupação a Administração Regional nas seguintes
especificações:

1 - valor de R$ 0,50 (clnqUenta centavos) por metro
quadrado para feiras de produtores rurais e feiras
livres;

11 - valor de R$ 0,75 (setenta e cinco centavos) por
metro quadrado para feiras de caráter permanente com
funcionamento apenas aos sábados, domingos e
feriados;

UI - valor de R$ J,OO (um real) por metro quadrado
para feiras permanentes de funcionamento diário.

~J. Os recursos oriundos das receitas de que trata o
caput desde artigo serão .utilizados exclusivamente na
conservação, recuperação e ampliação da estrptura
física das 'próprlas feiras, preferencialmente / fIra

pagamento de serviços essenciaIs, como Instalação de
quadros padrão de individualização do sistema elétrico
e hIdráulico e contas de energIa elétrIca, água e telefone
das áreas comuns em próprios do Governo do Distrito
Federal.

~2° No caso de feIra livre e permanente localizada em
área rural, o valor do preço público corresponderá à
metade dos valores praticadas nos incisos deste artigo.

~3. Em caso de atraso no pagamento do preço público
de que trata este artIgo, o mesmo será acrescida de
J %(um por cento) deJuros ao mês e multa de 2%(dols
por cento) sobre o valor principal acrescido dos juros
devidos.

~4° O preço público de que trata este artigo será
corrigido anualmente pelo Índice Geral de Preços ao
Consumidor - IGPC."

JUSTIFICAÇÃO

Resultado de uma história de luta do Sindicato dos Feirantes
do Distrito Federal em defesa da categoria, o ordenamento juridlco do
Distrito Federal foi contemplado com a Lei nO 1.828, de 13 de janeiro de
1998, que teve por objetivo disciplinar e organizar o funcionamento das
feiras livres e permanentes do Distrito Federal, estabelecendo
mecanismo para o crescimento e manutenção das mesmas.

Esta lei, devido ao vício de sua iniciativa, foi objeto de Açllo
Direta de Inconstitucionalidade, estando auserite no Ordenamento
Jurídico do Distrito Federal qualquer norma que estabeleça os valores
dos preços públicos devidos pelos feirantes de nossa cidade.

Nesse sentido, é preciso que a Excelentísslma Senhora
Governadora atenda à este relevante pleito, suprindo a lacuna existente
por meio da edição do Decreto sugerido.

Ainda, é preciso que uma nova legislação seja discutida para
normatizar e regulamentar as feiras do Distrito Federal, ha¥Jvista que,

quando se leva em consideração a. situação atual de diversas feiras,
especialmente as pequenas feiras, estas necessitam do estímulo e
incentivo estatal para continuarem funcionando e atendendo ã
comunidade.

Nesse sentido, a presente Indicação fará justiça para com os
feirantes de nossa cidade e, consequentemente contribuirá para o
desenvolvimento econômico desses comerciantes.

Em suma, há que se considerar a necessidade de se colaborar
com os programas de geração de emprego e renda do Distrito Federal,
estabelecendo ações concretas no sentido de minimizar as dificuldades
econômicas que os feirantes do Distrito Federal atravessam.

Por tudo isso, contamos com o apoio dos nobres pares na
aprovação desta Indicação que, aprovada, será um instrumento
fundamental para o desenvolvimento dos feirantes de nossa cidade.

INDICAÇÃON° • 111112'"

(Do Sr. Deputado CHICOFLORESTA)

Sugere ao Senhor Administrador Regional de
São Sebastião. RA XIV, a construção de 4
(quatro) paradas de 6nibus na Quadra 11
Conjunto A, daquela Cidade.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITOFEDERAL, nos termos do art.
143 do Regimento Intemo, sugere ao Senhor Administrador Regional de São
Sebastião,RA XIV a constnuçãode 4 (quatro)paradas de Onibusna Quadra 11
ConjuntoA, daquelaCidade.
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JUSTIFICAÇÃO

A reivindicaçilo, ora proposta, busCa atender a solicitaçilo dos moradores
de São Sebastião, principalmente às quadras 11, 305, 306, 307 e 205, usuários do
transporte coletivo.

É de salientar que os moradores encaminharam ao Senhor Administrador
Regional abaixo-assinado com 800 assinaturas solicitando o retomo da parada de
Onibus anteriormente existente na Quadra 11, localizada em frente a bifurcaçilo da
entrada da Cidade, sentido Plano Piloto, que atendia a linha 147. Esta parada foi
retirada de maneira arbitrária e sem prévia consulta à populaçilo, causando
transtornos aos usuários do transporte coletivo.

Bem como, também solicitaram a construção 'de mais 3 paradas de Onibus:
1 parada para atender a linha 147.3 no sentido ao Centro desta Cidade, a ser
localizada na Avenida São Sebastião; e as outras 02 a serem localizadas em cima
da bifurcação, para atender à linha 147.3 sentido Plano Piloto e à linha 147
sentido Centro de São Sebastião.

A construção dessas paradas de Onibus irá facilitar o acesso dos moradores
tanto ao centro de São Sebastião quanto o acesso ao Plano Piloto e, entendendo
ser justa e legitima a presente reivindicação, rogo aos nobres pares a aprovação
da presente Indicação.

Sala das Sessões em,

INDICAÇÃO NolII 11""'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireoeus)

Sugere à Excelentfssima
Senhora .Governadora do
Distrito Federal a reforma da
Feira Central de BrazIândia

A CAMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL, nos te~os do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

r,eforma da Feim Central de Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma da Feira Central de Brazlândia tem por objetivo melhorar as

condições de trabalho dos feirantes.
Há que se ressaltar, ainda, que a medida' oferecerá mais conforto e

segurança para consumidores e freqüentadores da Feira, e o conseqüente fortalecimento

das atividades econômicas lá exercidas.
Tal medida, é por conseqüência geradora de emprego e renda, motivo

pelo que entendemos ser imprescindível que se urgencie as medidas necessárias à

Reforma da Feira Central de Brazlândia,

DE~

INDICAÇÃO N°. 11JI/2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireoeus)

Sugere à Excelentfssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a implantação
de iluminação pública na via de
ligação entre Taguatinga e
Brazlândla

A CAMARALEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

Federal a implantação de iluminação pública na via de ligação entre Taguatinga e

Brazlândia.
JUSTIFICAÇÃO

A implantação de iluminação pública na via de ligação entre Taguatinga

e Brazlândia tem por objetivo proporcionar mais segurança e conforto aos morador~o A.

Região.

o aumento continuado do tráfego de veículos na via em referência tem

causado constantes acidentes, principalmente no período noturno, já que a mesma não

dispõe de nenhum tipo de iluminação.

Há que se ressaltar que a região de Brazlândia possui grande número de

chácaras além de MA sendo, portanto, comum a travessia de animais na pista, o que

aumento os riscos de acidentes noturnos.

Tal situação tem prejudicando a população, que necessita uti1izar-se da

estrada no trajeto do trabalho para casa.

Entendemos que tal medida acarretará em maior segurança a todos os

condutores que se utilizam da estrada, motivo pelo que é imprescindível que se urgencie

as medidas necessárias à implantação de iluminação pública na via de ligação entre

Taguatinga e Brazlândia.

DEPUT~

INDICAÇÃO N0. 1171/2_
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à Excelentfssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a iDstalação de
Hospital Regional em
Samambaia.

A CAMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL, noS termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

instalação de Hospital Regional em Samambaia.

JUSTIFICAÇÃO

A instalação do Hospital de Samambaia tem por objetivo oferecer à

comunidade local mais saúde e acessibilidade aos serviços prestados por aquele órgão.

É que a cidade de ,Samambaia hoje com mais de 150.000 habitantes não

possui um HospitÍl1 Regional. A implantação da Regional de Saúde de Samambaia

trouxe, evidentemente, beneficios à comunidade mas ainda se mostra insuficientes para

o atendimento da demanda.
A comunidade hoje muitas vezes preclsa recorrer ao Hospital Regional

do Gama ou de Taguatinga, motivo pelo que imprescindível se faz que se urgencie as

ações com vista à instalação do Hospital Regional de Samambaia.

DEP~

INDlCAÇAO N°. Imf2 •• '
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à Excelentfssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a instalação do
Parque Agropecuário em
Brazlândia

A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentissima Senhora Governadora do Distrito Federal a

instalação do Parque Agropecuário em Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A instalação do Parque Agropecuário em Brazlândia tem por objetivo

fortalecer as atividades agropecuárias, com ênfase na comercialização e melhoramento

na qualidade da produção.

,.
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Há que se ressaltar, ainda, que a medida acarretará o fortalec'imento do

turismo de lazer, já que proporcionará melhor estrutura para realização de eventos como

FESTA DO MORANGO, FESTA DO LEITE, FESTA 00 PEÃO DE BOIADEIRO,

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA, enlre outros.

Tal medida, é por conseqüência geradora de emprego e renda, motivo

pelo que entendemos ser imprescindível que se urgencie as medidas necessárias à

Instalação do Parque Agropecuário de Brazlãndia.

DEP~US

INDICAÇÃO No10 1111/2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a instalaçao
de Delegacia de Polícia no
Riacho Fundo 11.

A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do'
Regimento Interno, s~gere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a
instalação de Delegacia de Polícia no Riacho Fundo li.:

JU~T1F1CAÇÃO

A instalação de Delegacia de Polícia no Riacho Fundo li tem por

objetivo oferecer à comunidade local' mais segurança e acessibilidade aos serviços

prestados por aquele órgão.

É que os moradores da cidade necessitam de deslocar-se para o Riacho

Fundo I quando necessitam dos serviços prestados pela Polícia Civil do Distrito Federal,

o que além do transtorno, aca.n:eta custos com transporte para a comunidade, que

carente, muitas vezes se vê impedida de faze-lo.

Há que se ressaltar, ainda, o fato de que a implantação de referida DP no

Riacho Fundo II redundaria principalmente em mais segurança para comunidade.

DEPUT~

INDICAÇÃO N° ••• 1114/2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à E~celentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a
pavimentação de
estacionamento no Setor
Sul do Gama ..

A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do DisUito Federal a

pavimentação de estacionamento na Quadra 13/15 do Setor Sul do Gama.

JUSTIFICAÇÃO

A pavimentação do estacionamento da Quadra 13/15 do Setor Sul do

Gama tem por objetivo oferecer à co~u~idadc local mais qualidade de vida.

É que a área foi destinada para estacionamento já há alguns anós e é

necessária para o comércio local, entretanto, até a presente data não foi .realizada a

pavimentação asfáltica.

Entendemos que a medida vai gerar mais qualidade de vida, alem de

incrementar a atividade comercial local, motivo pelo que entendemos ser imprescindível

que se urgencie as medidas necessárias à pavimentação do estacionamento em

referência.

DEP~

INDICAÇÃO N° lU 111112•••
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a instalação de
Companhia Independente da
Polícia Militar no Riacho
Fundo fi.

i
A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Inlemo, sugere à Excelentissima Senhora Governadora do Distrito Federal a

instalação de Companhia Independente da Polícia Militar no Riacho Fundo 11.

JUSTIFICAÇÃO

A instalação de Companhia Independente da Polícia Militar no Riacho

Fundo 11tem por objetivo oferecer à comunidade local mais segurança e acessibilidade

aos serviços prestados por aquele órgão.

É que os moradores da cidade necessitam de deslocar-se para o Riacho

Fundo I quando necessitam dos serviços prestados pela Polícía Militar do Distrito

Federal, o que além do transtorno, acarreta custos com transporte para a comunidade,

que carente, muitas vezes se vê impedida de faze-lo.

Há que se ressaltar, ainda, o fato de que a implantação de referida

Unidade da Polícia Militar no Riacho Fundo 11 redundaria principalmente em mais

segurança para comunidade.

...... ~
DEPU.JAf'O'Ediíííar Pireneus

INDICAÇÃO NolI' 1111/21"
(Do Senhor .Deputado Edimar Pireneus)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a revitalização
da Orla do Lago Veredinha em
Brazlândia, .

A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termoS do art. 143 do

Regimento Inlerno, sugere.à,ExcelenlÍssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

revitalização da Orla do Lago Veredinha em Brazlãndia.

JUSTIFICAÇÃO

A revitalização da Orla do Lago Veredinha em Brazlãndia.tem por \

. objetivo.oferecer à comunidade local mais qualidade de vida e geração'de renda.

É que a realização da obra em referência acarretará aumento da oferta de

lazer para a população e turistas e incremento do turismo e lazer, o que

consequentemente gera mais emprego c renda.

Há que se ressaltar, ainda, que a medida gerará o embelezamento da

cidade e elevação da auto-estima da população, motivo pelo que entendemos ser

imprescindível que se urgencie as medidas necessárias à Revitalização da Orla do Lago

Veredinha.
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INDICAÇÃO N.,lII Imf2'.

(Do Senhor Deputado Edimar Pireoeos)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a reforma da
Piscina do Balneário Veredinha
em Brazlãndia

A CAMARA LEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal

reforma da Piscina do Balneário Veredinha em Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma da Piscina do Balneário Veredinha em Brazlândia tem por

objetivo aumentar a oferta de lazer para o população local.

O Parque Balneário Veredinha é há muitos anoS uma das maiores opções

de lazer para a comunidade de Brazlândia, entretanto,para a ativação da piscina

necessário se faz a ,eforma da mesma.
Há que se ressaltar, ainda, que a medida oferecerá mais bem estar para a

comunidade, além de incrementar o turismo local e embelezar a cidade.

Tal medida é, por conseqüência, necessária para a comunidade, motivo

pelo que entendemos ser imprescindível que se urgen<!ie as medidas necessárias à

Reforma da piscina do Balneário Veredinha em Brazlândia.

INDICAÇÃO N°. l1JI f2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneos)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal, a reforme. da
Feira Central de Brazlãndia

A CAMARA LEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

reforma da Feira Central de Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma da Feira Central de Brazlândia tem por objetivo melhorar as

condições de trabalho dos feirantes.
Há que se ressaltar, ainda, que a medida oferecerá mais conforto e

segurança para consumidores e freqüentadores da Feira, e o conseqüente fortalecimento

das atividades econômicas lá exercidas.
Tal medida, é por conseqüência geradora de emprego e renda, motivo

pelo que entendemos ser imprescindível que se urgencie as' medidas necessárias à

Reforma da Feira Central de Brazlândia.

INDICAÇÃO N°" mlf2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneos)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a reforma do
Terminal Rodoviário do Setor
Norte em Brazlândia

A CAMARA LEGlSLA.TIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à Excelentíssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

reforma do Terminal Rodoviário do Setor Norte em Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma do Terminal Rodoviário do Setor Norte em Brazlândia tem

por objetivo oferecer, mais conforto para passageiros e trabalhadores no transporte

público.
Há que se ressaltar, ainda, que a medida gerará mais movimento no

Terminal, o que redundará em revitalização do comércio local. ,

Tal medida, é por conseqüência geradora de emprego e renda, motivo

pelo que entendemos ser imprescindivel que se urgencie as medidas necessárias à

Reforma do Terminal Rodoviário do Setor Norte em Brazlândia.

INDICAÇÃO N,III 1111f2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireoeos)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Distrito Federal a implantação
de alambrados nos Campos de
Futebol do Setor Norte e Sul de
Brazlândia

A CAMARA LEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art. 143 do

Regimento Interno, sugere à 'Excelentfssima Senhora Governadora do Distrito Federal a

Federai a implantação de alambrados nos Campos de Futebol do Setor Norte e Sul de

Brazlândia.

JUSTIFICAÇÃO

A implantação de alambrados nos Campos de Futebol do Setor Norte e

Sul de Brazlândia, tem por objetivo o incentivo à prática de futebol.

Há que se ressaltar, ainda, que a medida oportunizará a revelação de

novos atletas, segurança para os atletas, árbitros e torcedores, crescimento da prática do

futebol amador e possibilidade de intercâmbio com cidades vizinhas.

Entendemos que tal medida acarretará elevação da auto-estima da

população e conseqüente aumento do bem-estar dos moradores dos setores norte e sul

de Brazlândia, motivo 'pelo que i imprescindível que se urgencie as medidas necesSárias

à implantação de alambrados nos Campos de Futebol do Setor Norte e Sul de

Brazlândia.

INDICAÇÃO N°. 1111f2'"
(Do Senhor Deputado Edimar Pireneos)

Sugere à Excelentíssima
Senhora Governadora do
Ilistrito Federal a construçio

~ um viaduto na saída do
;.,~ Setor Lúcio Costa para a

EPTG na Região
Administrativa do Guará.

A CAMARA LEGISlATIVA 00 DISTRITO FEDERAL, nos lermos d~ art. 143 do

Regimento Interno, sugere, à ExéClentíssima Senhora Governad~ra do Distrito Federal a

construção 'de um viaduto 'na saída do Setor' Lúcio Costa para a EPTG na Região

Administrativa do Guará
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A construção de um viaduto na saída do Setor Lúcio Costa para a EPTG

na Região Administrativa do Guará tem por objetivo minimizar o transtorno gerado à

comunidade em função do fluxo intenso de veiculos no local.

O local é diariamente engarrafado em funÇão do fluxo de veículo no

sentido TaguatingaIPlano Piloto pela manhã e no sentido Plano Pilotorraguatinga ao

fim do dia, dificultando o acesso dos moradores do Setor, o que acarreta o

prolongamento da viagem diária dos condutores de veículos.

Entendemos que tal medida acarretará elevação da qualidade de vida dos

moradores do setor e também dos que ali trafegam no Sentido Plano Piloto ou

Taguatinga, motivo pelo que é imprescindível que se urgencie as medidas necessárias à

a construção de um viaduto na saída do Setor Lúcio Costa para a EPTG' na Região

Administrativa do Guará.

DEPUT~

MOÇÃON'
(Do Senhor Deputado Rôney Nemer)

Protestar sobre o uso indevido da
área da quadra poliesportiva da
QNN 5 em CeUândia, pelos
caminhões de carga do supermercado
Espirito Santo como estacionamento.

Excelentlssimo Senhor Presidente da ~âmara Legislativa do Distrito
Federal:

Com base no artigo 144, do Regimento Interno desta Casa, proponho aos
nobres pares o Protesto sobre o uso indevido da área da quadra poliesportiva da
QNN 5 em CeUândia, pelos:caminhões de carga do supermercado Espirito
Santo como estacionamento.

JUSTIFICAÇÃO

A comunidade da QNN 05 em Ceilãndia em conjunto com este
parlamentar através deste vêm protestar veemente contra 'o supermercado
Espírito Santo situado nã cidade de Ceilãndia que vêm utilizando de forma ilegal
uma área destinada à. prática de esportes e lazer para a comunidade ceilandense,

Trata-se do uso indevido da quadra poliesportiva da QNN 05 pelos
caminhões de carga do referido supermercado como estacionamento e •.uma 've~

que os anseios, as reivindicações dessa população, tem sido, comumentemente,
atendidas pelos representantes do povo na CLD~.

É lamentável verificar que um supermercado esteja de forma inequívoca
utilizando uma área destinada à população para a prática de esportes e lazer.

De fato a população do Distrito Federal é extremamente politizada, e tem
a consciência do poder que está em suas mãos, tanto é assim que. uma vez que
esta percebe que algo não vai bem na esfera' social reclama se mobilizando e,
este é o maior e melhor instrumento para corrigir eventuais problemas desta lide. '

Assim, ante o exposto clamo aos nobres Pares o apoio para aprovaçãC!
desta.

REQUERIMENTO N'
(Do Senhor. Deputado Edimar Pireneus)

Requer o desarquivamento de
Projeto de Lei.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Requeiro, nos termos do artigo 137, ~ I' do Regimento Interno, que seja

desarquivado o Projeto de lei n' 2942/97, que "Dispõe sobre a reserva de percentual

. sobre as contas de água, para o financiamento da instalação de infra-estrutura de .

saneamento básico na região administrativa iIe Brazlândia, e dá outras providências. ".

JUSTIFlCAÇÃO

O Projet.o de Lei em referência trata de assunto de extrema importância e

interesse da comunidade do Distrito Federal como um todo, pois a Região de Brazlândia

encontra-se próxima a Barragem do Descoberto, que fornece água para o DF, a não

instalação de saneamento na Região pode vir a prejudicara a qualidade da água hoje

consumida em 'Brasrua, motivo pelo que solicitamos o desarquivamento do Projeto em

referência:

Vale ressaltar que o Requerimento se faz em conformidade com o prazo

estabelecido pelo Regimento Interno desta Casa, eis que o Requerente encontrava-se

impossibilitado de requere-lo anteriormente, só podendo faze-lo com sua posse datada

de 30 de junho último.

DEP~
/'

Brasília, 03 de julho de 2006.

Memorando n2Q.í - GAB. 13

Ao Exmo. Sr. Deputado Fábio Barcellos

MO. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Assunto: Escolha novo Líder do Partido da Frente Liberal - PFL

Senhor Presidente,

Cumprimentando Vossa Excelência, informo-lhe,
como determina o art. 31, 9 10 do nosso Regimento Intemo, que a
partir desta data o Partido da Frente Liberal - PFL, terá novo Líder
nesta Câmara Legislativa, que será o Deputado IzalciLucas.

LEONARDO-~ENTE
Deputa~~~tal

..~/

Sala das Sessões, de

RôneÇl;~
Deputado Distrital

de 2006 2 ORDEM DO DIA

(1º) ITEM 2: Discussão e votação, em 22 turno, da Proposta de
Emenda à Lei Orgânica n2 39, de 2006, de autoria do Poder
Executivo, que "Dá nova redação ao art. 19 da Lei Orgânica do
Distrito FederaL" APROVADO com 21 votos favoráveis. Houve"
3 ausências.
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- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 52
do art. 204 do Regimento Intemo.

(22) ITEM 3: Discussão e votação, em 22 turno, do Projeto de Lei
nll 2.425, de 2006, de autoria do Poder Executivo, que "Fixa teto
de remuneração no âmbito do Distrito Federal".
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Leonardo Prudente,
rejeitando as emendas apresentadas. APROVADO por votação
em processo simbólico (21 deputados presentes). '
- Votação do projeto em 22 turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (21 deputados presentes).
-'Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do ~ 52 '
do art. 204 do Regimento Interno.

(32) ITEM 13: Discussão e votação, em 12 turno, do Projeto de Lei
nll 2.402, de 2006, de autoria do Poder Executivo, que "Dispõe
sobre as Diretrizes Orçamentárias parI;! o exercício financeiro de
2007". APROVADO por votação - em processo simbólico
(21 deputados presentes). .

3 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

_ Convoca os deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se amanhã, às 10 horas. '

_ Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário,
Regimento Interno, lavro a pres

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

.SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4!! SESSÃO LEGISLATIVA DA 4!! LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 58!!
(QÜINQUAGÉSIMA OITAVA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 27 DE JUNHO DE 2006,

SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Wilson Lima.

SECRETARIA: Deputado Peniel Pacheco.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 10 horas e 3 minutos.

TÉRMINO: 10 horas e 12 minutos.

PRESENÇA: Compareceram os seguintes deputados:

• Brunelli (PFL) • Peniel Pacheco (PDT)
• Chico Floresta (pn • Wilson Lima (Prona)
• Chico Leite (PT)

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento
Interno, lavro a presente Ata.

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4!! SESSÃO LEGISLATIVA DA 4!! LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 591
(QÜINQUAGÉSIMA NONA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 28 DE JUNHO DE 2006.

SÚMULA
I'

PRESIDÊNCIA: Deputados Fábio Barcelos. Wilson Lima, Peniel
Pacheco e Pedro Passos.

SECRETARIA: Deputado Aguinaldo de Jesus e Peniel Pacheco.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 10 horas e 21 minutos.

TÉRMINO: 12 horas e 34 minutós.
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PRESENÇA: Compareceram os seguintes deputados: A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

• Aguinaldo de Jesus (PL)
• Arlete Sampaio (PT)
• Augusto Carvalho (PPS)
• Benlcio Tavares (PMDB)
• Brunelli (PFL)
• Chico Floresta (PT)
• Chico Leite (PT)
• Chico Vigilante (PT)
• Eliana Pedrosa (PFL)
• Erika Kokay (PT)
• Eurides Brito (PMDB)

• Ivelise Longhi (PMDB)
• Izalci (PFL)
• José Edmar (Prona)
• Leonardo Prudente (PFL)
• Odilon Aires (PMDB)
• Paulo Tadeu (PT)
• Pedro Passos (PMDB)
• Peniel Pacheco (i;DT)
• Rôney Nemer (PMDB)
• Vigão (PMDB)
• Wilson Lima (Prona)
• Fábio Barcellos (sem partido)

Art. 1° No âmbito do Distrito Federal. para todos os fins, a declaração de punho do
próprio jnteressado suprirá a .exigência do comprovante de residência .

Parágrafo único - Para fazer a prova a que se refere o caput deste artigo, será
incluida na declaração manuscrita, a ciência do autor de que a falsidade de
informação o Sujeitará às penas de legislação pertinente .

Art. 2° A não aceitação da declaração de próprio punho, corno prova de residência,
implicará ao infrator às segu,intes penalidades:

,- advertência, e;
11- multa. na reincidência .

Art. 3° Caberá ao órgão de proteção ao consumidor (PROCON), a fiscalização da
observãncia da norma.

1 ABERTURA

"Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 LEITURA DA ATA

- É lida e aprovada, sem observações, a Ata da 57" Sessão
Ordinária.

1.2 COMUNICADOS DA MESA /
- Projeto de Lei 1'12 2.447, de 2006, de autoria da Deputada
Eurides Brito.
- Projeto de Lei 1'12 2.448, de 2006, de autoria do Deputado Pedro
Passos. .
- Projeto de Lei 1'12 2.449, de 2006, de autoria da Deputada Ivelise
LonghL
- Indicação 1'12 6.147, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante.
- Indicação 1'12 6.148, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante.
- h'ldicàção 1'12 6.149, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante .
. - Indicação 1'12 6.150, de 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante.
- Indicação 1'12 6.151, de 2006, de autoria do Deputado Gim
Argello.
- Indicação 1'12 6.152, de. 2006, de autoria do Deputado Chico
Vigilante.
- Indicação 1'126.153, de 2006, de autoria do Deputado Pedro
Passos.
- Indicação 1'12 6.154, de 2006, de autoria do Deputado Pedro
Passos.
- Indicação 1'12 6.155, de 2006, de autoria do Deputado Pedro
Passos.
- Indicação 1'12 6.156, de 2006, de autoria da Deputada Eliana
Pedrosa.
-Indicação 1'12 6.157, de 2006, de autoria da Deputada Eliana
Pedrosa.
- Indicação 1')2 6.158, de 2006,' de autoria da Deputada Eliana
Pedrosa.
- Indicação 1'12 6.159, de 2006, de autoria da Deputada Eliana .
Pedrosa.
- Indicação 1'12 6.160, de 2006, de autoria do Deputado Vigão:
-Indicação 1'12 6.161, de 2006, de autoria da Deputada IvelLse
Longhi.
- Requerimento 1'12 2.395, de 2006, do Deputado José Edmar.

I'l 244112••
PROJETO DE LEI N°

(De Autoria da Oepulada Eurides Brito)

"Estabelece normas para a comprovação
de residência no âmbito do Distrito
Federal."

Parágrafo Único - ao receber as denúncias, o PROCON aplicará a pena de
advertência e, na reincidência, emitir multa no valor minimo de R$ 5.000,00 (cinco
mil reais) e o máximo de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais).

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

. . São diversas e esparsas as normas a propósno do comprovante de
reSidênCia.. Via de regra .. são solicitadas contas .de empresas prestadoras de
servJços publlcos (luz, água, telefonia fix:::). Até mesmo conta de telefonia móvel em
mUitas oportunidades, têm sido rejeitadas como prova da residência. '

Outro ponto importante a destacar, é que as contas supramencionadas
normalment~,. são emitidas em nome de apenas uma pessoa da residência:
causando seno constrangimento aos demais membros da família e habitantes da
moradia.

. A presente Propo~ição tem o objetivo de facilnar a vida do consumidor.
desacreditado pela burocraCia ofiCiai e da iniciativa privada que dificultam
extremamente a comprovação de residência,. por não terem conta e~ seu nome.

. . Ora, sob P!lna de falsidade, a deClaração do interessado suprirá a
eXigênCia da apresentaçao de uma determinada documentação para comprovar seu
endereço. '

. . É importante destacar que, mesmo com as exigências atuais são
Inumeros os casos de fal.sa comprovação de residência. o demonstra ~e os
documentos atualmente eXigidos não impedem que os falsificadores "com q "
reSidências. . . . provem

Desta form? à exigência da declaração de próprio punho, contida no
presente Projeto de Lei, fará prova inconteste de eventual delito quando não
corresponder à verdade. : .

d b Diante da importanciada matéria em questão, encarecemos o apoio
. os no res pares para sua aprovação.

. Sala das Sessões, em de junho de 2006.

<;.l-Q.O.I)G
Deputada EUJll!t:;RITO

PROJETO DE LEI N°

(Do Senhor Deputado PEDRO PASSOS)

Institui 8 Polftlce de Incentivo às

Mlcrodestllarlas de Álcoo! e Beneficiamento

de Produtoa Derlvadoll da cana-de-açúcar no

lImblto do Distrito Federal e Entorno.

A CÂMARA LEGISLATIVA [)() DISTRITO FEDERAL decl'618:

Art. 1- - Fica instijulda a Política de Incentivo às Microdestilari.as de Álcool

e Beneficiamento de Proc utos Derivados da Cana-de-Açúcar no âmM,) do Distrito

Federal. formulada e e):E' utada comq parte da polltica de desenvolvimento

socioeconOmico regional j. tegraclo. e sustentável e voltada para a geração de

emprego e renda nas Regioes Administrativas do DIstrito Federa' e Entorno.
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. .-JUSTlFICAÇAO

/I
XI _ a criação de um selo de id~ntificaçãO para os produtos derivados' das'

microdestllarlas e das fábricas de beneficiamento para promover a

comercialização e garantir a qualidade dos produtoS.

Parágrafo único. O órgão a que se refere o caput deste artigo será
I

composto de forma paritária por represe'l'ante,s de órgãos govemamentais e de

entidades dos empreendedores, escolhidot com seus suplentes., I' ,
Art. ao - A Polftlca de Incentivó àSfwllcrodestilarlas será executada com

recursos públicos e privados. . 'i.' '
Art. ge - Esta lei entra em vigor nB:~ta de sua pUbl~çãO.

, , "./-::1
. '. "~;.;-r~

X _ o estrmulo à integração das microdestllarlas no Distrito Federal e

Entomo, por meio da constituição de uma rede solidária, com o intuito de ampliar

negócios e a criação de novas unidades;

, ,

VIII • a manuten~ de:. cadastro atualizado das mlcrodestilarlas

constituldas ou em constituição e das,lnovaÇaeS propostas para esse segmento

da produção agropecuária; • '

IX • a viabillzaçAo de espaços públicoS, em parceria com o poder público

e a Iniciativa privada, destinados à comercialização dos produtos, para estimular a

sua colocação no mercado consumidor;

'Sabe-se que o Petról89 e derivados são corribustlvéls não' renováveiS" e'

que as reservas se extinguirão á1i'."~'~'Al:é:o~rll.I~ ml.!ndlal depende./ .•~ '.<ov. ':,'. .:~' . .
do Petróleo e essa dependência ,llIiIt gerado' l'fClI!.íldas crises financeiras com a

alta dos combustfveis. " :?,:> ,;.;;;;"" :,. t. "
É uma tendência m~J" ~. ~1,um substituto ao Petróleo e

derivados como combustlveis. O' Ãii:OilI dertvada 'da cana-de-açúcar começou a

ser utilizado no fim dos 'MOS 70 ~ BiisM ~~ituto de gasolina em velculos

numa escala comerciaI. Além dá sef'uin co~b~tivel renovável. o álcool é bem

menos poluente do que os combustlveis deriva~ do petróleo.

O Uso do Álcool como combust~ 'fôi' ~stimulado por um programa de

, subsldios govemamentais, o Pro-álcool, que chegou ao seu, ápice no final da . '

década de 80, onde mais de 90% dos velculos pr~uiidos no Brasil eram movidos

a álcool. Uma série de ratores contribuiu para que o P~álcool não obtivesse

sucesso. Desde falhas na política govemamental, escassez do combustfvel na

entre-safra, pressões de grupos de Usineiros pare elevação nos preços em época. !

IV • a extensão rural e a assistência técnica; ,

V - a promoção e a comercialização dos produtos;

VI - o certificado de origem e qualidade dos ~rodutos destinados à

comercialização. , " I l, /'. - ' -' ._'.-_._~
Art. 1'i - A Política de Incentivo às Mlcrodestilarias e ao Beneficiamento

dos Produtos Derivados da Cana-de-AçúClir será gerenciada por um órgão

especifico, ao qual compete operacionalizar:

,_ o planejamento e a coordenação das polftlcas de incentivo;

11_a definição da viabilidade técnica e econOmica dos projetos;

111. o acompanhamento da execução da polftica de que trata esta lei;

IV • o suporte técnico aos p~tos, com a prestação de apolo à

eláboração, ao desenvoMmento, à execução e à operaclorialização dos'

empreendimentos, por intermédio das emp.resas de pesquisa agropecuária e de

extensão rural;

V • a busca de parcerias com outras entidades, públicas ou privadas, para

maximizar a produção e a comercialização dos produtos;

VI _ a promoção de cursos de formação e capacitação gerenciai para os

, empreendedores, por meio de pan:erl8s com centrOs tecnológicos, uniVersidades,

organizações não govemamentais e centros de tomiaçAo;

vii. a elaboração de cadastro d8s mlcrodestllarlas do Distrito Federal e

Entorno;

Art. 2l' - Para os efeitos desta lei, entende-se por mlcrodestllaria a

unidade com capacidade de p~ de até 10.0001 (dez mil litros) de álcool por
dia. ;,.'

V _ criar mecanismos para viabilizar a comercialização dos produtos

derivados da cana-de-açúcar e estimular a produção do álcool combustrvel para'

consumo ~s cooperados, ,em caso de cooperatiVa, dos associados, em casos de

associações, ou dos produtores rurais independentes;

VI • criar linhas de crédito para financiar projetos de microdestllarla ou

beneficiamento dos produtos derivados da cana-de-açúcar;

VII • articular as po,lltlcas de Incentivo às mlcrodestilarlas com os

programas de geração de emprego e renda, buscando o desenvoMmento regional

integrado e sustentável;

VIIl _ estimular a busca constante da qualidade dos produtos, por melo de

cursos de capacitação e organizàção empresarial;

IX ~ criar campanhas de promoção dos produtos das mlcrodestilarlas e

derivados da cana-de-açÚC8r, apoiando e estimulandO a sua colocação no

mercado consumidor;

X • estimular o cooperatMsmo e o associativismo;

XI _ b,uscar integração entre a prodUçAo agrlcola, o beneficiamento e as

práticas de conservação e sustentabllidade do melo ambiente.

Art. &li _ Sãolnstrumentoe da Política d8 Incentivo às Mlcrodestilarias e ao

Beneficiamento dos Produtos Derivados da Cana-de-Açúcar:

I. o crédito rural;

11- o Incentivo fiscal e tributário;•
111• a pesquisa agropecuária e tecnológica;

11 _ criar oportunid~ de renda e de trabalho para os projetos

beneficiados pelos assentamentos de refonna agrária;

111• estimular atiVidades agropecuárias que utilizem os subprodutos do

beneficiamento da cana-de-açúcer;

IV _ estimular parcerias entre os órgãos estaduais e federais de pesquisa

e extensão rural, com o objetivO de dotar tecnologicamente os empreendimentos

beneficiados pela polltlca de que trata esta lei, aumentando ,a produtiVidade

agrlcola e a eficiência tecnológica; !\ /

Art. 3" - Serão !Itendidas prioritariamente pela polltica de que tràta esta

Lei as regiões com vocação agricola para a produçAo da cana-de-açúcar em

pequenas e médias propriedades.

Parágrafo único. São destinatários preferenciais da polftlca de que trata

esta lei os agricultores familiares, os pequenos e médios produtores rurais, os

trabalhadores em regime de parceria, os meeiros, os comodatários, os assentados

em projetos de reforma agrária, os arrendatárl~ rurais, as coo~rati~as e

associações de taxistas, os usuários de carro a álcool, e os servidores de

entidades govemamentals.

Art. 4& - São objetivos da Polftlca de IncantiVo às Mlcrodestilarlas de

Álcool e Beneficiamento de Produtos Derivados da Cana-de-Açúcar:

I • estimular Investimentos em pequenos empreendimentos de Interesse

das comunidades rurais, do agricultor familiar, das associações e das

cooperatiVas, como forma de Incentivar a produção do álcool combustível pare o

auto-abastecimento, da aguardente, do açúcar mascavo, da rapadura e de outros

produtos derivados da cana-de-açúcer;

, 11_ criar altematiVas de emprego e renda em reglOes produtoras de cana-

de-açúcer.

Art. se - Na implementaÇão da Polltica de Incentivo às Microdestllarlas de

Álcool e Beneficiamento de Produtos Derivados da Cana-de-Açúcar, cabe ao

poder público:

I. apoiar a implantação li o desenvoMmento de mlcrodestllarlas de álcool

e fábricas de beneficiamento doS produfll8 derivados da ',cana-de-açúcer em

regiões do Distrito Federal e Entorno com,vocação para a produção de cana-de-

açúcar;
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que o açúcar subia de preço no mercado intemacional e até mesmo falhas
tecnológicas nos velculos movidos a álcool, dentre elas aquela insuportável
dniculdadÍl em se dar a partida no motor em dias frios.

Hoje essa dniculdadetecnológica já foi vencida.As montadorasbrasileiras
já produzem velculos com injeção eletrOnica,o que evita aquela dniculdade de
partida em temperaturas baixas. A grande novidade do momento, porém, são os
moiores bi-eombustlveis, ou seja, funcionam tanto a álcool .ou gasolina, não
importando a proporção da mistura. Essa é a solução ideal, já que, sendo bl-
combustlvel, na falta do álCool ou elevação abusiva de seus preços, pode-se
utilizar a gasolina convencional.

. O Professor Juarez de Sousa e Silva da UniversidadeFederal de Viçosa
desenvolveu um método fácil e barato para que o produtor rural possa produzir
seu próprio álcool combustlvel na sua fazenda. Infelizmentea legislaçãobrasileira
proíbe que esse álcool seja vendido em virtudedo monopólio estatal sobre o setor
de combustlveis. Mas novas legislações já estão sendo aprovadas e
regulamentadasem alguns estados regularizandoe até estimulandoa produçãoe
a venda de combustíveispor mini-produtoresde álcool.

Enquanto isso o Produtor pode' usar também, tranqüilamente, o
combustível ou, ainda, se o combustlvel for produzido por uma cooperativa,
poderá ser utilizado entre os cooparados. Mesmocom esse uso restrito, proibindo
a venda, há uma signnicavaeconomia para0 produtor, que não sofreria mais com
as crises do petróleoe os constantes aumentosde combustlvel.

Os custos com combustlvel dos motores convertidos a álcool seriam
praticamente nulos. E, no caso do produtor já produzir aguardente, os custos de
implantaçãoda.Mini-Destilariacairiam bruscamente.

Nesse sentido, a medida de produzir álcool em pequenas propriedadesé
viável. Na Alemanha, por exemplo, pequenos produtores de energia eólica
(gigantescaspás que giram pela força dos ventos) vendem o qaAproduzem para
o estado e são bem remunerados por isso. O bons exemplos, na medida em que
estimulam o desenvolvimento do Brasil, devem ser seguidos, com as adpataÇÕ8s
necessárias, propOrcionando, assim, um aumento da capacidade produtiva e
desenvolvimentista do Distrito Federal.

Diante do exposto, rogo aos nobres pares apoio para a aprovação do
presente projeto de lei.

Sala das Sessões,em .

A

PROJETO DE LEI N0 •
(De autoria da Deputada IVEUSE LONGHI)

Reconhece e disciplina a protlsslo
de feirante, no Imblto do Distrito
Federal, e d' outras providencias.

11 - comerclallzaç:lo em feiras permanentes dos produtos referidos no
Inciso I deste artigo e ainda de carnes e aves abatidas, resfriadas ou
congeladas, produtqs de bazar, produtos agropecuários, jornais e revistas
e prestaç:lo de pequenos serviços como salão de beleza, barbearia,
tabacaria, loteria, relojoaria, perfumaria, chaveiro e comidas tlplcas.

Art. 4° O exercfclo da atividade de feirante deverá ocorrer em local
previamente designado pela Administração Regional, em Instalações
proviSÓriasou removíveis ou fixas e edificadas.

Art. 5° Os profissionais de que trata esta Lei dever:lo obedecer à
leglslaç:lo específica, à legislação sanitária e às. normas expedidas pela
Administração Regional.

. Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publlcaç:lo .

Art. 7° Revogam-se as disposições em contrário. . . /

JUmFICACÃo

A presente proposta tem por objetivo reconhecer e disciplinar
no 3mblto do DISlr1toFederal, a proflss:lo de feirante. '

A organlzaç:lo e o funcionamento das feiras encontra-se
disciplinada por lei local, que estabelece os critérios de organização e
funcionamento pertinentes, reconhecendo a Importa nela desse ramo de
atividade para a economia local.

Entretanto, a proflss:lo de feirante nao se encontra
regulamentada, o que poderia valorizar os trabalhadores que a/l exercem
sua atividade, além de garantir o cumprimento de requisitos mlnlmos para
o desempenho dessa proflss:lo. .

Por conseguinte, conelamo os nobres pares para aprovarmos o
presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, de de 2006.

'.zh~
IVEUSE LONGHI
Deputade Dlstrlte'

INDlCAÇÁO N° • I1Gn••
(Do Deputado Chico VlgUante)

Sugere à Administração Regional da
Ceilindla - RA-IX a execução de
Projeto Urbanístico Especial com o
objetivo de adequar o uso dOI lotes e
áreas lindeiros à avenida que
especifica.

. A CâInlll'/l Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do seu
RegImento. Interno, sugere à Administração Regional da Ceilândia ~ RA-lX a
execuçãode PrÓjetoUrbanísticoEspecialcom o objetivo de adequaro usodos lotes
e áreas lindeiros à avenida PI, à sua vocação natural e às necessidadesda
comUnIdade do Setor P-Sul, qual seja: comercial, exceto combustiveis e
lubnficantes.

JUSTIFICAÇÁO

Deputado C~VIGILANTE
PartidodosTrabalhadores

. O Poder ,Público deve acompanharde forma pró-ativa as transformações
pelasquaIs asCIdadese os.bairrosdo DF passamduranteos anos.No setor P-Sul
por exemplo, o crescimentoe o adensamentopopulacional transformarama aveniru:
PI em verdadeiraavenidacomercialondesãoprestadosvariadosserviços.Contudo,
por. falta de planejamento governamental, não há estacionamentose outros
equIpamentospúblicos indispensáveisaodesenvolvimentoe à segurançapública. .

, . Ne~sesentido, apresentamosa presenteindicaçãocom o objetivo de adequar
a utlhzaçaoda cItadaavenIdaa suavocaçãonatural, solicitando o apoio dosdemais
paresparaaprovação.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Art. 1° o exercício profissional da atividade de feirante fica reconhecido
no 11mbltodo Distrito Federal, nos termos desta Lei.

Art. :ZO Para exercfclo da proflss:lo de feirante dever:lo ser atendidos os
seguintes critérios:
I - ser t1tuiar de concess:lo, permlss:lo ou autorização, expedida pela
Administração Regional competente;
11- possuir alvará de funCionamento expedido pelo órgão 'competente.

Art. 3.° As atividades dos profissionais de que trata esta Lei consiste em:
I - comerclallzaç:lo em feiras livres de produtos hortlfrutlgranjelros,
cereais, doces,latlcfnlos, pescados, animais vivos considerados
domésticos, flores, plantas ornamentais, produtos de artesanato, lanches,
caldo de cana, temperos, confecções, tecidos, armarinhos, calçados e
bolsas, bijuterias, artigos religiosos, ferramentas e utenslllos domésticos;

Saladas Sessões,em de de 2006.
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INDICAÇÃO N° • MIJ"
(Do Deputado Cbico Vigilante)

Sugere 1 Admlnistraçlo Regional da
Ceilindla -RA-lX a necuçlo de
Projeto Urbanlstlco Especial com o
objetivo de adequar o uso dos lotes e
áreas Undelros 1 avenida que
especifica.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos. termos do 3rt. 143 do seu .
Regimento Interno, sugere à Administração Regional da Ceilândia - RA-1X a
execução de Projeto Urbanístico Especial com o objetivo de adequar o uso dos lotes
e áreas Iindeiros à avenida n, à sua vocação natural e às necessidades da
comunidade' do Setor P-Sul, qual seja: .comercial, exceto combustiveis e
lubrificantes.

JUSTIFICAÇÃO

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do seu
Regimento Interno, sugere à Administração Regional da Ceilândia - RA-IX a
execução de Projeto Urbanlstico Especial com o objetivo de adequar o uso dos lotes
e áreas lindeiros à avenida PS, à sua vocação natural e às necessidades da
comunidade do Setor P-Sul, qual seja: comercial, exceto combustlveis e
lubrificantes.

JUSTIFICAÇÃO

O Poder Público deve acompanhar de forma pr6-ativj as lI'linsformações
pelas quais as cidades e os bairros do DF passam durante os .anos. No setor P-Sul,
por exemplo, o crescimento e o adensamento populacional transformaram a avenida
PS em verdadeira avenida comercial onde são prestados variados serviços. Contudo,
por falta de planejamento governamental, não há ~cionamentos e outros
equipamentos públicos indispensáveis ao desenvolvimento é à segurança pública

Nesse sentido, apresentamos a presente indicação com o objetivo de adequar
a utilização da citada avenida a sua vocação natural, soli9itando o apoio dos demais
pares para aprovação.

Deputado Cm~r-ILANTE
Partido do;T;;;b~~tes

o Poder Público deve acompanhar di: forma pró-ativa as transformações
pelas quais as cidades e os bairros do DF passam durante os anos. No setor P-Sul,
por exemplo, o crescimento e o adensamento populacional transformaram a avenida
P2 em verdadeira avenida comercial onde são prestàdos variados serviços. Contudo,
por falta de planejamento governamental, não há estacionamentos e outros
equipamentos públicos indispensáveis ao desenvolvimento e à segurança pública

Nesse sentido, apresentamos a presente indicação com o objetivo de adequar
a utilização da citada avenida a sua vocação natural, solicitando o apoio dos demais
pares para aprovação.

_ • _ •. __ o.. . ..~ ----I

DeputadoCm~
Partido dos Trabalhadores

"--_._~
I

de 2006.de

INDICAÇÃO N° •• 1111(1.

(Do Sr~ Deputado GiM ARGELLO)
I •

-_ .._----~

Sala das Sessões, em

de 2006.deSala das Sessões, em

JUSTIFICAÇÃO

INDICAÇÃO N° 111"IJ.
(Do Deputado Cblco Vigilante)

DeputadoC~
Partido dos Trabalhadores

Nesse sentido, apresentamos a presente indicação com o objetivo de adequar
a utilização da citada avenida a sua vocação natural, solicitando o apoio dos demais
pares para apróvação.

A presente indicação tem cO!DO intuito pennitir a criação de uma
carreira de apoio especifica para a Defensoria Pública do DF, evitando
dessa forma os problemas de cessão de servidores e percepção de
gratificações, como vem ocorrendO atualmente.

A Defensoria Pública é um dos poucos órgãos do DF que ainda não
têm carreira de apóio espeCífica, o que dificulta sobremaneira o
atendimel\to à população carente do DF.

Sugere à Senhora Governadora. do
Distrito Federal o encaminhamento de
Pr.ojeto de Lei à Câmara Legislativa do
DF~ criando a Carreira de Apolo à
Assistência Judiciária, como lotação no
CEAJURlDF.

Com fulcro no art. 143 do Regimento Interno da Câmara

Legislativa ,do Distrito Federal, solicito que esta Casa sugira à
Senhora Governadora do Distrito Federal. o encaminhamento de
Projeto de Lei à Câmara Legislativa do DF, criando a Carreira de
Apolo à Assistência Judiciária, com lotação no Centro de Assistência

JudiCiária - CEAJUR, definindo os cargos e seus quantitativos e

atribuições.

Senhor Pr~ldente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

JUSTIFICAÇÃO'

de 2006.deSala das Sessões, em

Sugere 1 Admlnlstraçlo Regional da
Ceiliudla - RA-IX a necução de
ProjetO Urbanlstico Especial com o
objetivo de adequar o uso dos lotes e
áreas i1ndelros • avenida que
especifica.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do 3rt. 143 do seu.
Regimento Interno, sugere à Administração Regional da Ceilândia - RA-1X a
execução de Projeto Urbanístico Especial com o objetivo de adequar o uso dos lotes
e áreas lindeiros à avenida P4, à sua vocação natural' e às necessidildes da
comunidade do Setor P-Sul, qual seja: comercial, exceto combustlveis e
iubrificantes.

o Poder Público deve acompanhar de forma pr6-ativa as transformações
pelas quais as cidades e os bairros do DF passam durante os anos. No setor P-Sul, .
por exemplo, o crescimento e o adensamento populacional transformaram a avenida
P4 em verdadeira avenida comercial onde são prestados variados serviços. Contudo,
por falta de planejamento governamental, não há estacionamentos e outros .
equipamentos públicos indispensáveis ao desenvolvimento e à segurança pública

INDICAÇÃO N°
(Do Deputado Cbico Vigilante)

Sugere 1 Adminlstraçlo Regional da
Ceilindia - RA-IX a execução de
Projeto Urbanlstico Especial com o
objetivo de adequar o uso dos lotes e
áreas Undelros à avenida que
especifica.

Atualmente compõem o quadro de apoio do CEAJl]R servidores de
mais de 30 carreiras diferentes, além de empregados terceirizados. No
caso de extinção dos contratos dos terceirizados, bem como de retomo dos
:servidores cedidos aos órgãos de origem, os servidores de apoio se
restringiriam à cerca de 80 servidores da Carreira de Administração
Pública atualmente lotados no CEAJUR. Isso inviabilizaria o atendimento
à população carente do DF, que no ano passado atingiu á marca de
234.000 pessoas.
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Dessa forma, s6 com a criação de uma carreira específica,
aproveitando os atuais servidores lotados no CEA1UR, é que se pode
resolver de vez o atual quadro.

Diante do exposto, conc1amo aos meus pares a aprovação da
presente indicação.

Sala das Sessões,

É imprescindfvel que o S~r Seé:retjrio de Infra-Estrutura e
Obras empreenda esforços no sentido' de atender a esse relevante
pleito, posto que o mesmo possibilitará melhoria na qualidade de vida
da comunidade do Núcleo Rural Rio Preta.

Diante do exposto, rogo aos nobrel pares o apoio para a aprovaçAo

desta Indicaçao.
Saladas SessOes, em.: .

INDICAÇÃO N0 • 11I1/H11
(Do Deputado Chico Vigilante)

INDICAÇAO Nll ••••• n.
(Do Senhor Deputado .PEDRO PASSOS)

Sugere à Admlnistraçlo Regional da
Ceilândla - RA-IX a execuçlo de
Projeto Urbanfsdco Especial com o
objetivo de adequar o uso dos lotes e
áreas lindeiros à avenida que
especifica.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do seu
Regimento Interno, sugere à Administração Regional da Ceilândia - RA-1X a
execuçãode Projeto UrbanísticoEspecialcom o objetivo deadequaro usodos lotes
e áreas lindeiros à avenida P3, à sua vocação natural e às necessidadesda
comunidade do Setor P-Sul, qual seja: comercial, exceto combustíveis e
lubrificantes. •

JUSTIFICAÇÃO .~.

Sugere ao Excelentlssimo Senhor Secreürlo
da Secretárla de Estado de Esporte e Lazer do
DIstrito Fed •••• l. que promova a reforma da
quadra de esportes, com Uumlnaçlo. pintura e
cobertura. no Núcleo Rural RIo Preto. Reglla
administrativa de Planaltina - RA VI.

A cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art.
143 do seu Regimento Intemo, sugere ao Exeelentíssimo Senhor Secretário
da Secretária de Estado de Esporte e Lazer do Distrito Federal, que
promova a reforma da quadra de esportes, com iluminaçao, pintura e
cobertura, no Núcleo Rural Rio Preto, Região Administrativa de
Planaltina - RA VI .

Deputado CHI~'l/TE
PartidodosTrabalhadores

INDICAÇAo Nll • nAIIIM
(Do Senhor Deputado PEDRO PASSOS)

Nessesentido, apresentamosa presenteindicaçãocom o objetivo de adequar
a utilização da citada avenidaa suavocaçãonatural, solicitandoo apoio dosdemais
paresparaaprovação.

DEPUTADO
A

JUSTIFICAÇAO

A presente Indicaçlo tem por objetivo sensibilizar o GDF sobre a
necessidade de se reformar a quadra poliesportiva para atender a
comunidade do Núcleo rural Rio Preto, de forma que os seus moradores
possam ter melhores condiç6ea de lazer e entretenimento, sobretudO as
crianças, jovens e adolescantn.

É imprescindlvel que o Senhor Secretário de Infra-Estrutura e
Obras empreenda esforços no sentido de atender a esse relevante
pleito, posto que o mesmo possibilitará melhoria na qualidade de vida
da comunidade do Núcleo Rural Rio Preto. '

Diante do exposto, rogo aos nobrel pares o apoio para a aprovaçao
desta Indicação.

Sala das SessOes, em.,

de 2006. ,,;deSaladasSessões,em'

o Poder Público deve acompanharde forma pró-ativa as transformações
pelas quais as cidadese os bairros do DF passamduranteos anos,No setorP-Sul,
por exemplo, o crescimentoe o adensamentopopulacional transformaramaavenida
P3em verdadeiraavenidacomercial ondesãoprestadosvariadosserviços.Contudo,
por falta de planejamento governamental, 'não há, estacionamentose outros
equipamentospúblicos indispensáveisaodesenvolvimentoe à segurançapública

Sugere ao Excelentlssimo, Senhor Secretillrlo
de Estado de Esporte e Lazer do Distrito
Federal, que promova a reestruturaçlo e
manutençlo do campo de futebol localizado
no Núcleo Rural Rio Preto, Regilo
Administrativa de Planaltina,- RA VI.

A ColMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos lermos do art:
143 do seu Regimento Interno, sugere ao Excelentíssimo Senhor Secretário
de Estado de Esporte e Lazer do Distrito Federal, que promova a
reestruturaçAo e manutençAo do campo de futebol localizado no Núcleo
Rural Rio Preto, Regilo Administrativa de Planaltina - RA VI.

INDICAÇAO Nll ,. I1IInlll

(Do Senhor Dep"tado PEDRO ••ASSOS)

Sugere ao Ellcelentlsslmo Senhor

Secretillrlo de Estado de Educaçla do

Dlstrltel Federal, promover a

in.tal~lo de laboratório de

'InformMlca na Escola do Núcleo Rural

RIo prelo. na'ReglloAdmlnlstrativa de
, PlanelUna • RA VI.

JUSTIFICAÇAO
i ;.';":.-,

A presente Indicaçao tem péw objetivo sensibilizar o GDF sobre a
necessidade .de se reestrutur. .• reformar o campo de futebol para
atender a comunidade do Núcleo rural Rio Preto, de forma que os seus
moradores possam ter melhor ••. condlç6n de lazer e entretenimento,
sobretudo as crianças, jovens .lÍdi:lJescente ••'

A <:AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art.
143 do seu Regimento Interno, 'sugere ao Excelentissimo Senhor Secretário

de Estado de EducaçAo do Distrito Federal, promover a instalaçAo de

laboratório de informática na. e.col,do" NÚ':leo Rural Rio Preto na
Regiao Administrative de PI8ll.~;!e-'- RÂ \it.'.;1 '
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Jus.Tí~AÇA({'
'::~1:~!1':;~~,i!D~~~. .

Os estuda,ntea da refericf•• Ia a ~ pleiteiam a instalaçAo de. ;;~' .:', ' ". ~.~..',:: ..:~
um laboratório de informática nilS dependtncraa da escola supracitada.

A presente IndicaçAo tem por objetivo. senaibiiizar o GDF e a

Secret.aria de Estado da EducaçAo so~. nécessidade da e~istência de

um laboratório de informática nlls dependências da escOla, tendo em

vista a necessidade de infofmatizaçAo e atualizaçAo sociál, cultural e

profissional de alunos, professores e funcionários ali existentes, bem

como a comunidade que virá usufruir de tarrcurso. /

Ressalte-se que a populaçAo escolar local, além de volumosa, é

carente e nAo possui nenhum tipo de acesso à informática. OIante disso,

a. informaçOes acerca de diversos assuntos chegam atrasadas e os

J)rofessores 'encontram grandes dificuldades para transmitir os

.conteúdos atualizados.' Dianie do exposto, serAo beneficiados

diret~mente alunos, além. dos professores e demais servidores da

escola, al'm da comunidade como um todo.

~. imprescindlvel que a referida Secretaria empreenda esforços nó

sentido de atender a esse relevante pleito,' posto que o mesmo

possibilitará melhoria na qualidade de vida da comunidade supracitada.

Diante do exposto, rogo aos nobres pares o apoio para a aprovaçAo

desta IndicaçAo.

Sala das SessOes, em .....

.. . Por se tratar de. um just.o pleito, conclamo aos nóbres D!put~dos no
sentido de aprovar a presente mdica ão. " .

Sala da Sessões, e

INDICAÇÃO N••• 01117II1II
(Da Sra. Deputada Eliana Pedrosa)

Sugere ao "Poder Exeeutivo, por
intermédio da Seeretaria de Estado de
Infra-EstrutÍlra e Obras do Distrito
Federal, a reforma e padronização das
ealçadas nas quadr:as 100, 200, 300 e 400,
norte e sul, do Plano Piloto. ".

A cÂMARA .LEGISLATIVA DO 'DISTRITO FEDERAL, nos
termos do art. 143 do Regimento Interno, sugere ao Poder Executivo, por
intermédio da Secretaria de Estado de Infra-Estrutura e Obras do Distrito
Federal, a reforma e padronização das calçadas nas quadras 100,200,300 e
400, norte e sul, do Plano Piloto.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação tem por finalidade sugerir ao Poder Executivo
do Distrito Federal, por intermédio da por intermédio da Secretaria de
Estado de Infra-Estrutura e Obras do Distrito Federal, a reforma e
padronização das calçadas nas quadras 100, 200, 300 e 400, norte e sul, do
Plano Piloto..

O atendimento da presente indicação virá ao encontro da
reivindicação dos moradores e usuários do Plano Piloto, que considerando
a irregularidade existente nas calçadas, vem causando muita dificuldade
aos pedestres, especialmente àqueles com deficiência de locomoção,'como
tarribémaos deficientes visuaw.

Por se tratar de um justo pleito, conelamo aos nobres Deputados no
sentido de aprovar a presente indicação ..

A cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos.
termos do art. 143 do Regimento Iriterno, sugere a implantação de linhas
telefônicas no Núcleo Rural Barreiras, localizado na DF 140 Km li, sob a
administração de São Sebastião.

INDICAÇÃON .••••• 11.
(Da Sra. Deputada Eliana Pedrosa)

Sugere ao Poder Exeeutivo, por
intermédio da Seeretaria de Estado de
Transportes do Distrito Federal,
implantação de transporte eoletivo
exeeutivo do Aeroporto Internaeional JK
até o Setor Hoteleiro Norte e Sul do Pia'no
Piloto e Esplanada dos Ministérios.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos
termos do art. 143 do Regimento Interno, sugere ao Poder Executivo do
Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Estado de Transportes, a
implantação de transporte coletivo executivo do Aeroporto Internacional
1K até o Setor Hoteleiro Norte e Sul do Plano Piloto e Esplanada dos
Ministérios.

JUSTIFICAÇÃO

rol

Sala da Sessões, ~ o" ""...~~.
INDICAÇÃO N.•• nllt.

(Da Sra. Deputada Eliana Pedrosa)

Sugere à Brasil Teleeom, a implantação de
linhas telefônieas no Núdeo Rural
Barreiros, São SebastiãolDF.

A presente indicação tem por finalidadeoa implantação de transporte
coletivo executivo do Aeroporto Internacional JK até o Setor Hoteleiro
Norte e Sul do Plano Piloto e Esplanada dos Ministérios.

A linha de transporte coletivo executivo sugerida irá beneficiar todos
aqueles cidadãos que chegam a Brasllia pelo Aeroporto Internacional 1K e .
devam se dirigir aos hotéis existentes. no Setor Hoteleiro Norte e Sul do
Plano Piloto, bem como diretamente à Esplanada dos Ministérios,
promovendo o deslocamento de vários. passageiros em um único meio de
transporte, barateando desta forma o custo e minimizando o grande número
de veiculos que circulam diariamente no Distrito Federal.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação tem 'por finalidade sugerir'à Brasil Telecom a
implantação de linhas telefônicas no Núcleo Rural Barreiros, localizado na
DF 140Km 11, sob a administração de São Sebastião. "

O atendimento da presente indicação virá ao encontro 'da
reivindicação dos moradores daquela região, que não possuem linhas
telefônicas em suas residências, considerando que em tomo do Núcleo_
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Rural Barreiros, já existem linhas teleronicas atendendo a população, isto
tomaria mais acessível ainda a referida implantação.

Por se tratar de um justo pleito, condamo aos nobres Deputados no
sentido de aprovar a presente indicação.. .

Sala da sessões,/-;:]. ..,,-ÁP
~~¥~;;a prosa

INDICAÇÃO N.O•••• 12••
(Da Sra, Deputada EliaDa Pedrosa)

Sugere ao Poder Executivo, por
iDtermédio da Secretaria de Estado de
TraDsportes do Distrito Federal,
implaDtação de traDsporte' coletivo Das
quadras 700 e 900 da asa Dorte e sul do
PiaDo Piloto ••

A CÂMARA LEGISLA TIV A DO DISTRITO FEDERAL, nos
termos do art. 143 do Regimento Interno, sugere ao Poder Executivo do
Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Estado de Transportes, a
implantação de transporte coletivo nas quadras 700 e 900 da asa norte e sul
do Plano Piloto.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação tem por finalidade a implantação de transporte
coletivo nas quadras 700 e 900 da asa norte e sul do Plano Piloto.

A linha de transporte coletivo sugerida irá atender a todos os
residentes daquelas quadras, bem como aos que por lá circulam, trazendo
maior conforto, qualidade .de vida e ainda a diminuição do fluxo de
veículos que circulam naquela região diariamente.

Por se tratar de um justo pleito, condamo aos nobres Deputados no
sentido de aprovar a presente indicação.

Sala da sessõe~

. ~D~~

INDICAÇÃO N0 • i1IIII'"
(DOSr. Deputado Vigão)

Sugere ao Excelenlíssimo Senhor secretário
de obras e Infra-estrutura do Distrito Federal
a implantação do asfalto na QC 04 e QC 06:
na Região Administrativa do Riacho Fundo"
-RAXXI.

. . Com fulcro n~ ?rt. 143 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do
DISlrlto Federal, sohcllo que esta Casa sugira à Secretaria de Obras e Infra-
estrutiJ~adoDistrito Federal a implantação do asfalto na QC 04 e QC Dó, na Região
AdmlnlslralIva do Riacho Fundo li - RA XXI.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação visa' reivindicar à Secretaria de Obras e Infra-estrutura
do ~is.trito Federal a implantação do asfalto na QC 04 e QC 06, na Região
AdminIstratIva do Riacho Fundo li - RA XXI.

A falta de asfalto naquela localidade vem aumentando o índice de pol\!ição e
fazendo com que os moradores fiquem doentes mais facilmente. quase sempre
devido às partículas de poeira e microorganismos contidos no ar. causadores de
graves doenças pulmonares, além de dores de cabeça, problemas na. garganta e
irritação nos olhos.

Uma vez que a ausência de asfalto interfere diretamente na qualidade de
vida, na saúde e no bem estar dos cidadãos do Riacho Fundo li. obrigados a
conviverem com a poeira, na época da seca e com a lama na época da chuva, além

dos buracos que mais parecem verdadeiras crateras, é que eles vêm reivindicar a
realização de tão necessária obra.

Diante do exposto, rogo aos nobres pares O' apoio para a aprovação da
presente indicação, cuja necessidade é urgente e indiscutível.

Sala das Sessões,20 de junbo de 2006

...~'-~' 1/;"./"'> li: GAO
Deputado Distrital -

INDICAçlO nO •••.• m.
(De Deputede IVEUSE LONGHI)

Sugere à Excelentfsslma Senhora Secretária de
Estado 'de Desenvolvimento Urbano e
Habitação que encaminhe proposta 'para
revisão das normas de edificação, .uso e
gabarito do Setor Complementar Indústria e
Abastecimento - SCIA - RAXXV.

A cAMARA LEGISLAnvA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do
art. 143 do seu Regimento Interno, sugere à Excelentísslma Senhora Secretária de
Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação que encaminhe proposta para
revisão das normas de edlflcação, uso e gabarito do Setor Complementar Indústria
e Abasteclmento- SCIA- RAXXV.

JUSTIFICAÇÃO

. A presente Indicação tem por. objetivo atender solicitação da
Ass.oclação das Empresas do' SCIA e da Cidade do Automóvel - ASSOSCIApara
reVisão das normas de ediflcação, uso e gabarito no Setor Complementar Indústria
e .Abasteclmen~o - SCIA, no sentido de permitir o funcionamento de um maior
numero de atiVIdades.

Assim, por exemplo, as normas não permitem o funcionamento de
empresas de corretagem de seguros ou de serviços de despachantes, atividades
ImpliCitamente ligadas com o ramo de compra e venda de velculos que se
constitui como uma das principais atividades desenvolvidas no setor. '

Não devemos esquecer, ainda, que a criação da Região Administrativa
d.o selA ens~Ja a revisão das normas, no sentido de adaptá-Ias aos usos que uma
Cidade - e nao mais apenas um setor - deve abrigar.

. Diante do exposto, cone/amo meus nobres pares para aprovarmos a
presente Indicação.

Sala das Sessões, de de 2.006.

J&wIlUJ. _ J

Deputada IVEUSE LONGHI'
Deputada Distritàl - PMD8

REQUERIMENTO N°
(Autor: Deputado JOst EDMAR, PRONAlDF)

. Req/ler •• prej/ldici ••lidmle do Projeto
de Lei lI. 130811004, de "/ltOM do
Dep/lttulo GÚII Argelo. "" virtude de
Já existir Lei qlle trtIta de m ••tériJI
idinticQ 011 correllltll.
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Excelentlssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Diante dos f.tos , rogo .os nobres pares. aprovação do referido requerimento.

- Convida os parlamentares para uma .manifestação a
realizar-se amanhã, dia 29, no TJDF, em prol dos direitos da
mulher, da condenação do autor do homicídio do Professor EHdioe
da tentativa de homicídio da estudante Roseni.

3 ORDEM DO DIA

(12) ITEM 13: Discussão e votação, em 22 turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei nll 2.425, de 2006, de autoria do Poder
Executivo, que "Fixa teto de remuneração no âmbito do Distrito
Federal". LIDO.

(32) ITEM 16: Discussão e votação, em 22 turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei n22.397, de 2006, de autoria do Poder
Executivo, que "Altera a Lei n23.697, de 8 de novembro de 20.0.5,e
dá outras providências". APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do 9 59 do
art. 204 do Regimento Interno.

(29) ITEM 14: Discussão e votação, em 22 turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei nll 2.342, de 2006, de autoria do Poder
Executivo, que "Dá nova redação aos 9922, 39 e 49 do art. 18 da
Lei n2 0.41,de 13 de setembro de 1989, e acrescenta os 99 52,62,
72 e 89 ao mesmo dispositivo". APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).
- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do 9 52do
art. 204 do Regimento Interno.

di junho de 2006,

JUSTIFICAÇÃO

S.I. das Sessões, em

Nos tcnnos do art. 175 inciso VIU, do Regimento Interno desta Casa, requeiro a
prejudicialidade do Projeto de Lei n° 1308/2004, de autoria do Deputado Gim Araelo, em
virtude da existência de Lei que trata sobre o mesmo assunto.

2 PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 COMUNICADOS DE LíDERES

. O Proj elo de Lei de n° 1308/2004, de autoria do Deputado Gim Argelo "Dispõe
, sobre a mudança de denominação do b.iml Expansão do Setor "O" de Ceilândi. para
Baino d. Paz de Ceilândia, na Região Administrativ. de Ceilândi •••.

Ocorre que já tramitou nesta Casa Legisl.tiv. o Projeto de n° 2891/1997 de .utoria
do nobre Deputado José Edmar que "Desmembra as Quadras 16 a 23 do Setor QNO, da
Região Administrativ. IX, de Ceilândi. para constituir o Setor QNS, e dá outras

; providências" e que o mesmo foi Incorporado ao PDL de CeUândla em seu ar!. 107,
Inciso IR da Lei Complementar n° 31412000.

o art. 175, inciso vm, do Regimento Intemo é claro quando diz que "proposta de
; emenda à Lei Orgânica, Projeto de Lei Complementar e Projeto de Lei de tCOrigual ao de
Iproposição d. mesma espêcie que já tramite n. Câmara Legisl.tiva", devendo portanto, O

PL 130812004 ser declarado prejudicado por já existir Lei sobre o mesmo .ssunto.

DEPUTADO PENIEL PACHECO, em nome do PDT.

- Observa que, em Brasília, as ruas recebem as
deno'minações de sua atividade comercial predominante.

- Destaca que Brasília está entre as três cidades do país
onde a literatura tem maior força.

- Menciona um projeto de sua autoria, em tramitação na
Casa, que trata da rua da cultura, localizada na 40.6Norte, próxima
à Universidade de Brasília. .

- Manifesta seu desejo de que esse projeto seja aprovado
antes do recesso de julho. .

(42) ITEM 15: Discussão e votação, em 29 turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei n22.367, de 2006, de autoria do Poder.
Executivo, que "Dispõe sobre a extensão de uso do lote 1-A do;
trecho 4 do Setor de Clubes Esportivos Sul - SCElS, na Região
Administrativa de Brasilia - RA I e dá outras providências". LIDO.

4 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Declara encerrada a sessão.

DEPUTADO ODILON AIRES, líder da bancada do PMDB.

- Repudia a opinião da imprensa, ,segundo a qual foram
apresentadas emendas de caráter eleitoreiro ao Projeto de Lei
n2 2.426, de 20.0.6.

- Esclarece que não houve reajuste e que as emendas, uma
prerrogativa dos deputados, foram elaboradas para aprimorar o
projeto e sanar as incongruências da Lei n2 3.824, de 20.0.6.

':""Sugere à líder do Governo e aos líderes dos partidos que
seja formada uma comissão de servidores para demonstrar o
impacto no orçamento da Câmara, quando da aplicação desse
projeto e a sua adequação à Lei de Responsabilidade Fiscal.

DEPUTADA ERIKA KOKAV, em nome da bancada do PT.

_ Menciona a abertura, hoje, do seminário para tratar da
política nacional de enfrentamento ao tráfico de pessoas, que
incide na ,exploração sexual com finalidade comercial, no tráfico de
órgãos e no trabalho escravo.

-Informa que o tráfico sexual é o segundo esquema
criminoso no país a gerar lucro e que as mulheres são as mais
atingidas.

_ Lembra que a CDDHCEDP atestou a existência de trabalho
escravo no Gama.

_ Elogia o Governo federal pela elaboração de uma política
de combate ao tráfico de pessoas.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do a 28 do Regimento
Interno, lavro a presente Ata.

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

4!! SESSÃO LEGISLATIVA DA41! LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 601!
(SEXAGÉSIMA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 29 DE JUNHO DE 2006.
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SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputados F~bio Barcellos e Chico Floresta.

SECRETARIA: Deputados I~alci, Pedro Passos, Leonàrdo
Prudente e Wilson Lima.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

INíCIO: 10 horas e 8 minutos.
TÉRMINO: 11 horas e 28 minutos.

PRESENÇA: Compareceram os.seguintesdeputados:

• Aguinaldo de Jesus (PL) • Ivelise Longhi (PMDB)
• Arlete Sampaio (PT) • Izalci (PFL)
• Augusto Carvalho (PPS) • José Edmar (Prona)
• Brunelli (PFL) • Leonardo Prudente (PFL)
• Chico Floresta (PT) • Odilóii Aires (PMDB)
• Chico Leite (PT) • Paulo Tadeu (PT)
• Eliana Pedrosa (PFL) • Pedro Passos (PMDB)
• Erika Kokay (PT) • Rôney Nemer (PMDB)
• Eurides Brito (PMDB) • Wilson Lima (Prona)

• Fábio Barcellos (sem partido)

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 LEITURA DAS ATAS

- São lidas e aprovadas, sem observações, as Atas da
58ª Sessão Ordinária e da 18ª Sessâo Extraordil')ária.

.,. RS I 10.597.000,00 (cento e dez milhões e quinhentos e noventa e sete mil reais) em
favor da Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central, .destinados ao projeto
Modernização Tecnológica;

., RS 433.000,00 (quatrocentos e trinta e três inil reais) em favor da Regiílo
Administrativa XlII - Santa Maria, destinados ao projeto Execução de Obras de Urbanização
para atender a despesas com construção de calçadas, parques infantis e praças, visando melhor
qualidade de vida à comunidade; e

., RS 200.000,00 (duzentos mil' reais) em favor da Secretaria de Estado de
Administração de Parques e Unidades de Conservação do Distrito Federal. COMPARQUES,
destinados ao projeto Implantação de Parques, visando 80 atendiinento de despesas com o
cercamento do Parque Ecológico do Gama;

11- crédito especial, no valor de RS 101.000,00 (cento e um mil reais), sendo:

.,. RS 1.000,00 (um mil reais) em favor da Policia Militar do Distrito Federal, destinados
à inclusllo, na prognmaçio orçamentária da unidade, da operação especial RessareÜDentos,
Indenizações e Restituições não prevista lU' T.OA/2006; e .

., RS. 100.000,00 (cem mil reais) em favor da Regiio Administrativa XII • Samambaia,
destinados à inclusllo do projeto Reforma de GInásio de Esporte, visando à viabilização da
reforma do Ginásio de Esportes da QN 301 - ~ Especial, em atendÜDento à solicitação
constante do OfIcio o' 03712006 -GAB/IS, da Deputada Iveli •• Loogbi.

Os recursos neeessmos 80 atendünento do crédito decorrerão, nos termos do art. 43. ~ 1°,
111,da Lei n' 4.320. de 17 de março de 1964, da anulação de dotações orçamentárias consignadas
ao vigente orçamento.

Tendo em vista a ÜDpossibilidade de utilização do permissivo estabelecido no art. go da
Lei n' 3.766, de 27 de janeiro de 2006, combinado com o art. 4' da Lei 3.S29 de 09 de março de
2006, o disposto no ~ 4' do ari. 22, da Lei o' 3.653, de lO de agosto de 2005, e, ainda, o
estabelecido no inciso 11do art. 41, da Lei n' 4.320, de 17 de março de 1964, e no inciso V do
art. Isf da Lei Orgânica do Distrito Federal, envio o Anexo Projeto de Lei à Câmara Legislativa
do Distrito Federal .

Pela importância que a matéria .•• reveste, encareço urgência na apreciação do presente
projeto de lei, como ora faculta o artigo 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal .

Ii~v-
MARIA DE LOURDES ABADIA
Governadora do Distrito Federal

Excelentíssimo Senhor
Deputado FÁBIO BARCELLOS
Dignissimo Presidente da Câma1a Legislativa dODistrito Federal
NESTA

PROJETO DE LEI N' DE 2006

1.2 COMUNICADOS DA MESA

- Mensagem nll 268, de 2006, da Governadora do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nll 2.450/2006.
- Projeto de Lei nll 2.451, de 2006, de autoria da Deputada Eliana
Pedrosa.
-Indicação nll 6.162, de 2006, de autoria da Deputada Eliana
Pedrosa.

MENSAGEM
N' ,JÇ) i Ir:b-GAG B•• sm •• ,:li de ju ~ de 2006.

Abre crédito suplementar à Lei Orçamentária Anual <IP
Distrito Federal. no valor de RS 117.S14.000,oo(~
e dezessete milhôcs e oitocentos e quatorze mil reais).

A cÂMARA LEGISLATIVADO DISTRITO FEDERAL decreta:
Art. I' Fica aberto, nos termos do artiso 43 da Lei 3.653, de 10 de asosto de 2005, ao Orçamento
Anual do Distntn Federal (Lei.n' 3.766~de 27 d~janeiro de 2(06), crédito suplementar. no valor de
RS 117:S14.000,oo(cento e dezessete ID1lhõese OItocentose quatorze mil reais), sendo:
I ~ ~to suplementar, no valor de RS 117.113.000,00 (cento c dezessete milhões e setecentos c treze
nu) reaIs). para atender às programações orçamentárias indicadas no Anexo V' e
" • crédito especial, no valor de RS 101.000,00 (cento e UD1 mil reais), para 'atender às programações
orçamentárias mdlcadas no Anexo VI.
~: _20 Os recursos necessários ao atendimento do ~to decorrerão nos termos do an 43 ~ 1°
IOCI50"', da Lei n' 4.320, de 17 de março de 1964. da anulação de dotações orç;""';'tári';
COnsIgnadas ao VIgente orçamento, conforme Anexos UI e IV. .
Art. 3° Em função do disposto nos artigos anteriores. a receita do Disbito Federal fica a1ter~ na
forma dos Anexos r e 11.
Art. 4° Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário.

ExcelentúsÜDo Senhor Presidente da Cima •• Legidadv.a do DIstrito Federal
a

Tenho a holUll de submeter à elevada apreciação de Vossa Excelência o anexo projeto de
Lei que abre. nos termos do artigo 43 da Lei 3.653, de 10.de agosto de 2005, ao Orçamento
Anual do Distrito Federal (Lei n' 3.766, de 27 de janeiro de 2006) crédito adicional, no valor de
RS 117.S14.OOO,OO(cento e dezessete milhões e oitocentos e quatorze mil reais), com a seguinte
compoSIção e destinação:

I - crédito suplementar, no valor de RS 117.713.000,00 (cento e dezessete milhões e
setecentos e treze mil reais), sendo:

., RS 2." 1.000,00 (dois milhões e cento e onze mil reais) em favor da Secretaria de
Estado de Infra-Estrutura e Obras, destinados ao projeto Recuperação e Melhoramento de
Rodovias na R1DE;

. ./ RS 999.000,00 (novecentos e noventa ~ nove mil reais) em favor da Companhia
Urbamzadora da Nova Capital do Brasil, destinados ao projeto Construção de Prédios e Próprios;

., RS 3.373.000,00 (três milhões e trezentos e setenta e três mil reais) em favor do
Dep"fI'IDento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal, destinados ao projeto Implantação de
EqUIpamento de Sinalização Estatigráfica e Semafórica;
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I - crédito suplementar. no valor de RS 117.713.000,00 (cento e dezessete milhões e
setecentos ,e treze mil reais), sendo:

./ RS,2.11 1.000,00 (dois milhões e cento e onze mil reais) em favor da Secretaria de Estado
de Infra-Estrutura e Obras, destinados ao projeto Recuperação e Melhoramento de Rodovias' na
RIDE;

v' RS433.000,OO (quatrocentos e trinta e três mil reais) em favor da Região Administrativa
XIII - Santa Maria., destinados ao projeto Execução de Obras de Urbanização para atender a
despesas com construção de calçadas, parques infantis e praças, visando melhor quaJidade de vida à
comunidade; e .

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação de Vossa Excelência o anexo Projeto de
Lei que abre. nos termos do artigo 43 da Lei 3.653. de 10 de agosto de 2005. ao Orçamento Anual
do Distrito Federal (Lei nO 3.766. de 27 de janeiro de 2006) crédito adicional, no valor de
RS 117.814.000,00 (cento e dezessete milhões e oitocentos e quatorze mil reais), com a seguinte
composição e destinação:

v' RS 3.373.000,00 (três milhões e trezentos e setenta e três mil reais) em favor do
Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal. destinados ao projeto Implantação de
Equipamento de Sinalização Estatigráfica e Semafórica;

./ RS 1.10.597.000,00 (cento e dez milhões e quinhentos e noventa e sete mil reais) em favor
da Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central, destinados ao projeto Modernização
Tecnológica;

v' RS 999.000,00 (novecentos e noventa e nove mil reais) em favor da Companhia
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, destinados ao projeto Construção de Prédios e Próprios;

Senhora Governadora, .
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v' RS 200.000,00 (duzentos mil reais) em favor da Secretaria de Estado de Administração.
de Parques e Unidades de Conservação do Distrito Federal. COMPARQUES, destinados ao
projeto Implantação de Parques. visando ao atendimento de despesas com o cercamento ~o Parque
Ecológico do Gama; .

11- Cf.éditoesp'ecial. no valor de RS 101.000,00 (cento e um mil reais). sendo:

v' RSl.OOO,OO(um mil reais) em favor da Policia Militar do Distrito Federal. destinados à
inc_lusão. na programação orçamentária da unidade. da operação especial Ressarcimentos.
Indenizações e Restituições não prevista na LOA/2006; e

v' RS 100.000,00 (cem mil reais) em favor da Região Administrativa XII • Samambaia.
destinados à inclusão do projeto Reforma de Ginásio de Esporte. visando à viabilização da reforma
do' Ginásio de Esportes da QN 301 - Área Especial. em atendimento à solicitação constante do '
Oficio n" 037/2006 - GABI18. da Deputada Ivelise Longhi. .

/
/
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.. Os recursos necessários ao atendimento do crédito decorrerão, nos tennos do art. 43, ~ 1°,
m, da Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964, da anulação de,dotações orçamentárias consignadas ao
vigente orçam~to. .

Tendo em vista a impossibilidade de utilização do permissivo estabelecido no art. 8° da Lei
n° 3.766, de 27 de janeiro de 2006, combinado com o art. 4~da Lei 3.829 de 09 de março de 2006, o
disposto no 9 4° do art. 22, da Lei nO3.653, de 10 de agosto de 2005, e, ainda, o estabelecido no
inciso II do art. 41, da Lei nO 4.320, de 17 de março de 1964, e no inciso V do art. 151 da Lei
Orgânica do Distrito Federal, proponho o envio do Anexo Projeto de ei à Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protestos de elevada

~

o '~"UNA>
Secretário e p~ej;~to, Coordenação
. Par enas do Distrito Federal

Excelentíssima Senhora
:vIARIA DE LOl:RDES ABADIA
Dígnissima Governadora do Distrito Federal
F.i.I.A '

}> 'da Secretaria de Estado de Infra-estrutura e Oblas para realocaçãO dos recurSOs
dentro da própria unidade;

}>' da Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil,. à conta do projeto
Construçílo de Prédios e Pr6prios, oriundo de emenda parlamentar, autonzado pelo Deputado
Leonardo Prudente conforme oficio nO309/2006 - GABIDFIPRES - NOVACAP;

}> do Departamento de Estradas de Rodagem, à. conta do projeto Recuperação e
Melhoramento de Rodovias, sem reflexo negativo para urudade orçamentária, polS o valor
proposto para cancelamento não será utilizado neste exere/cio;

}> da Policia Militar do Distrito Federal, sem impacto negativo na execução da
unidade, visto tratar de remanejamento de recursos dentro do mesmo grupo de despesa: pessoal e
encargos sociais;

}> da Região Administrativa XIII - Santa Maria, à conta do projeto Execuçãà de
Obras de Urbanizaçílo, sem reflexo negativo para unidade orçamentária, pois o remanejamento

ocorre no mesmo programa de trabalho com apenas correçílo da natureza da despesa de cotTente
para capital;

» da Secretaria de Estado de Administração de Parques e Unidades de Conservação
do Distrito Federal - COMPARQUES, à conta do projeto Implantação de Parques, sem reflexo
negativo para unidade orçamentária, pois se trata de dotação disponivel em projeto oriundo de
emenda parlamentar devidamente autorizada pela Deputada autora da emenda, Eliana Pedrosa
em oficio n' 06/2006 - GEPIPFL;

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, .CooRDENAÇÃO E PARCERIAS

SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO
DIRETORIA DE ANÁLISE, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO ORÇAMENTO

PROCESSOS:

t 12.oCt ,96112006, 113.002.28212006. 142.000.937/2006, 1"3.000,"7112006,330.000.20212006,

PRO..JiTO CE LEI

RES.UMO DE CRÉDITO

DATA
28/0612006

AC H'

Da cancelamentos da Secretaria de Estado de Educação, do Fundo de Manutenção do
Ensino Fundamental, de Valorização do Magistério, e da Secretaria de Estado de Saúde, nílo
prejudica os limites Constitucional estabelecidos para as respectivas áreas. '

O presente crédito adie/anal é composto de crédito suplementar, no valor de R$
117.713.000,00 (cento e dezessete milhões e setecentos e treze mil reais), e crédito especial, no
valor de R$ 10Lloo,00 (cento e wn mil reais), sendo:

I - crédito suPlementar em favor das unidades orçamentárias, abaixo, especificadas e tem
como finalidade:

VALOR EMRI

2.111.000
999.000

3.373,000
1.000

110.597.000
100.000
433.000
200.000

117.81••.0001

INTE RESSACaS:

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS
COM P'NHlA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
poLi COto. MILITAR DO DISTRiTO FEDERAL
CQMP'NHlA DE iJESENVOL VIMENTO DO PLANALTO CENTRAL
REGIÃO ADMINISTRATIVA XII - SAMAMBAIA
REGINJ ADMINISTRATIVA XIII- SANTA MARIA
SECRETARIA DE ESTADO DE AOMINISTRAÇAO DE PAROUES E UNIDADES CE CONSERVAÇAO 00 CISTF

Assuno: TOTAL RI
CRl::OITO ADICIONAL (ESPECIAL E ANULAçAo DE DOTAÇOES)
SUPLEMENTAR RS 117,713.00Ó,ÔO

ESPECIAL RS 101.000,00
FONTE DE RECURSOS:
100. ~DINÁRIO NÃO VINCULADO;
101 _ COTA_PARTE 00 FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS E DO DISTRITO FEDERAL;
102. COTA.PARTE DO FUNl?O DE PARTICIPAÇÃO 00$ MUNIClpIOS;
107. ALlENAÇAo CE IMÓVEIS. .

FINALIDADE:

SECR£TA~lA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS - destinados ao projeto Recuperaçio e Melhoramento de

Rodov! •• n. RIDE;
COMPANHlA URBANlZ.A.DQRA DA NOVA CAPITAL 00 BRASIL -destinados ao projeto ConstruçAo de Prêdlos e Próprios,
v,sando atender despe~ com li ConstruçAo do Memorial dos Pioneiros da ConstnJçAo Civil;
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - destinados ao projeto Imp/anlaçAo de Equipamento de Sinatlzaçlo
E!ltatigrafica 11 Semafór1c., visando atender despesas com ex.,c;uçlo de sinalizaçAo venial e horilontal naa rodovias do Distrito
Federat,

poliCIA MILITAR DO DtSTRITO FEDERAL - destinado à Inclus'o, na progl'ilmaçlo orçamentari. d. unidade. da operaçlo
~spedal ReuatClmenlos. Indenizações e RestitUtçOe! nAo previsto na L0Al2006;
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO PLANALTO CENTRAL. destinados ao projelo Modernização Tecnológica;
REGlAO ADMINISTRATIVA XII. SAMAMBAlA - destinados' Incluslo do prOJelo Reforma de Ginéslo de Esporte, visandO a
vlabilizaçlo d. reforma do GinAsio de Espanes da QN 301 - Área Especial, em atendimenlo li sollcltaçlo constante do Oficio n'
03712006. GABJ18. da Deputada Ivehse Longhl;
REGIÃO ADMINiSTRATIVA XIII. SANTA MARIA. destmados ao projeto Exeeução de O'bras de Urbanização, ',Iisando alender
C:espesu com construçio de calçados. parques In/antls e praças, ',Ilsando melhor quahdade de v,da ilI comunidade;
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇAO DE PARQUES E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
• desrtnados ao projeto Implantaçlo de P,rques. ',Iísando atender despesas com o cercamento do Parque ECOlógiCOdo <iam•.

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO: LUCY LAURAlANDRÊA /ALENCAR/RAFAEL RIBErRO DO AMARAL .

RESPONSÁVEL PELA CONFERÊNCIA: ANITA TI8URTINO NEVESiBARÃO MELLO DA SILVA
DIRETORA : ELIANA REIS VIEIRA OA SILVA CARVALHO BESERRA

JUSTIFICATN A • PROJETO DE LEI DE CRÉDITO ADICIONAL

Em cumprimento ao disposto no art. 38, ~,1", da Lei nO3.653, de lO de agosto de 2005
(LDO/2006), justifica-se o Projeto de Lei de abertura de crédito adicional, no valor de
RS 117.814.000,00 (cento e dezessete milhões e oitocentos'e quatorze mil reais).

Os demonstrativos aos quais se refere a mencionada legislação constam do relatório de
Execução Orçamentária extraído do Sistema Integrado de Gestão Governamental - SlGGO, em
anexo,

~ Secretaria de Estado de Infra.Estrutura e Obras. destinado ao projeto Recuperação e
Melhoramento de Rodovias na RIDE;

~ Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - destinado ao projeto Construção
de Prédios e Próprios, visando atender despesas com a Conslnlçílo do Memorial dos Pioneiros da
Conslnlção Civil; ,

~ Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal - destinado ao projeto
Implantação de Equipamento de Sinalização Estatigráfica e Semafórica;

~ Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central • destinado ao projeto
Modernização Tecnológica; .

~ Regiílo Administrativa XIII - Santa Maria. destinado ao projeto Execução de Obras
de Urbanizaçílo, visando atender despesas com conSlnlção de calçadas, parques infantis e praças,
visando melhor qualidade de vida à comunidade;

~ Secretaria de Estado de Administração de Parques e Unido de Cons. do Distrito
,Federal - COMPARQUES • destinado ao projeto Implantação de Parques, visando atender
despesas com o cercamento do Parque Ecológico do Gama;

11- crédito especial, em favor de diversas unidades orçamentárias, a.saber:

» Polícia Militar do Distrito Federal, destinados à inclusãà, na programação
orçamentária da urudade, da operação especial Ressarcimentos, Indenizações e Restituições nílo
prevista na LOAl2006;e

}> Regiílo Administrativa XII • Samambaia, destinados à inclusílo do projeto Reforma
~e Ginásio de Esporte, destinado à viabilização da reforma do Ginásio de Esportes da QN 301 -
Ar•• Especial, em atendimento à solicitaçílo constante do Oficio nO037/2006 - GAB/18, da
Deputada Ivelise Longhi.

Para a abertura do crédito adicional em questílo, a matéria deverá ser apreciada pela
Cãmara Legislativa do Distrito Federal, tendo em vista a impossibilidade, de utilização do
permissivo ,estabelecido no art. 80 da Lei n° 3.766, de 27 de janeiro de 2006, combinado com o
art. 4° da Lei 3.829 de 09 de março de 2006, o disposto no 9 4° do art. 22, da Lei n° 3.653, de 10
de agosto de 2005, e, ainda, o estabelecido'no inciso 11do art. 41, da Lei nO4.320, de Ú de
março de 1964, e no inciso V do art. 151 da Lei Orgãnica do Distrito ederal.

'-...Ji~
iOS LUI VIEIRA NAVES

'Secretário e PI ejamcnto, Coordenação'c
Par .as do Distrito Federal

Quanto ao financiamento ~o referido crédito, convém informar que decorre:

>- da anulação de dotações orçamentárias pertencentes a diversas unidades - da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, da Secretaria de Estado d~ Gestão Administrativa, da Secretaria
de Estado de Cultura, Fundo da Arte de da Cultura, da Secretaria de Estado de Educaçãà, do
Fundo de Manutenção do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério, da Secretaria de
Estado de Fazenda, Fundo de Modernização e Re8parelhamcnto, do Fundo de Saúdê do Distrito
Federal. da Secretaria de Estado de Planejamento, Coordenação e Parcerias - para atendimento
de despesas com o desenvolvimento de atividades de processamento de dados e modernização do
sistema de mformática das respectivas unidades pe:la Companhia de Desenvolvimento do
Planalto Central;

ASFXOI
ill,.llfJ SL'PUMENlAll

ESPECifiCA Ao

CANCELAMENTO DA RECEITA

"100
ORCAMDlTO FISCAl.

UOaJltSOS DE TODAS AS fO"'I1õS

Ol1T'llAS NTES TOTAl.

5,000.000

TOTAL HXlO,OOO
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PROJETO DELEIN°
(DaDeputada Eliana Pedro~)

Dispõe sobre a exigência da Licença para
Funcionamento aos estabelecimentos que
executam as atividades que especifica e dá outras
providências.

ACÂMARALEGISLATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:

Art. 1° Sem prejulzo de outras licenças legalmente exlgfvels, os
estabelecimentos que executam as atividades dedicadas ao combate a insetos e
roedores, limpeza e higienização de reservatórios de água, bem como bem
manipulação de produtos quimlcos para limpeza e conservação, dependerão, para o
desenvoMmentó dessas atividades, da Licença para Funcionamento expedida peio
6igAocompetente de vigilânciasanttária do DistritoFederal.

,~ 10, Os estabelecimentos que executam as atMdades descritas neste artigo,
deverão apresentar, dentre os documentos exigidos para obtenção da Licença de
Funcionamento, a cópia do contrato de trabalho do técnico responsável, bem como a
cópia do documento de registrono Conselho Profissionaldo técnico responsável.

~ 2" A Licença de Funcionamento de que trata este artigo deverá ser renovada
anualmente e exiglvel na habilitação para participação em licitaçãopública quando se
tratar da contratação dos serviços de que trata este a~igo.

~ 3ó A renovação da licença de que trata o parágrafo anterior deverá ser
requerida com antecedência mfnimade 30 (trinta)dias da expiração de seu prazo de
validade, ficando esta autom~ticamente prorrogada até a manifestação definitivado
órgão competente, que não poderá bcorrer no prazo,superior a 60 (sessenta) dias.

~ 40Alémdas exigências contidas no ~ 1° deste artigo, a licença somente será
expedida aos estabelecimentos que disponham de local especifico e exclusivo para
guarda e manipulação de produtos, disposição de materiais e equipamentos a serem
utilizados, e descarte dos reslduos decorrentes de rormulações e manuseios de

produtos qufmicos.

Art.2"Fica aditado o seguinte ~' 3° ao art. 2" da Lei nO2.340, de 12 de abril de

1999:

'Art. 2° .

~ 30 Nas licitações públicas. para contratação de serviços de natureza
continuada, deverá constar nos editais como condição de habilitaç.lio,a Inscriçao do
estabelecimento na fazenda do DistritoFaderal, em consonância com o disposto na Lei
Complementar nO.116,de 31 de julho de 2003.

Art.3° Esta Leientra em vigorna data de sua publicação.

Art.4° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A Lei Orgânica do DistritoFaderal,: em seu art. 308, estabelece que o Poder
Público regulamentará, controlará e fisÇalizará a produção, estocagem, manejo,
transporte, eomercializaç.lio, consumo! uso, dlsposiç.lio final, pesquisa e
experimentação de substâncias nocivas!à saúde, à qualidade de vida e ao meio

ambiente. i
Esta proposta busca oferecer instrumentos, por meio da devida licença de

funcionamento e inspeção, para que '0 Poder Público exerça um maior controle nas
atividades das empresas que prestam serviços no Distrito Federal nas áreas de

controle de vetores, limpeza e higienização ae reservatórios de água, bem como a
manipulação de produtos qulmicos.

Com a exigência da Licença de Funcionamento expedida pelo órgão de
vigilância sanitária, e a obrigatoriedade das empresas ter em seu quadro de pessoal

profissional técnico devidamente habilitado,estaremos criando instrumentos de gestAo
ambiental mais consistentes para um desenvoMmento sustentável e melhoria continua
dessas atividades.

Quanto à inserç.liodo ~ 3° ao art. 2" da Lei nO2.340/99, estamos garantindo o
cumprimento do disposto no ,art. 175 da Lei Olgânica que estabelece que o Poder
Públieo dará tratamento favOrecido às empresas sadiadas em seu terrlt6r1o, ao
principioconstitucionalda eficiênciaencartada no art. 37, caput da carta Magda vigente
e a necessidade do Distrito Federal aperfeiçoar,diutumamente as suas rotinas e as
suas práticas com o fitode promovero bem-estar social.

Assim, esperamos contar com o apoio dos nobres pares à aprovaç.lio da
pnssenle proposta,

Sala das Sessões,

INDICAÇÃO N••III 11I212Ha
(Da Sra. Deputada Eliana Pedrosa)

Sugele ao Poder Executivo, por intermédio
da Secretaria de Estado de Infra-Estrutura e
Obras do Distrito Federal e pelo
Departamento 'de Trânsito do Distrito
Federal - DETRÁNIDF, a padronizaçllo dos
quebra-molas existentes nas QNM 18,20,24
e 26 da Ceilândia Norte.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do
art. 143. do Regimento Interno, sugere ao Poder Executivo, por intermédio da
Secretana de Estado de Infra-Estrutura e Obras do Distrito Fedéral e pelo
Departamento de Tr.ânsito do Distrito Federal - DETRANIDF, a padronização
dos quebra-molas eXIstentes nas QNM 18,20,24 e 26 da CeilândiaNorte.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação tem por finalidade sugerir ao Poder Executivo do
Distrito Federal, por intermédio da por intermédio da Secretaria de Estado de
In.fra:Estrutura e Obras do Distrito Federal e pelo Departamento de Trânsito do
Dlslrtto Federal- DETRANIDF, a padronização dos quebra-molas existentes nas
QNM 18, 20, 24 e 26 da Ceilândia Norte.

O atendimento da presente indicação virá ao encontro da reivindicação dos
moradores e usuários das quadras supracitadas, que considerando a irregularidade
no comprimento e na altura dos quebra-molas, vem causando transtornos aos
motoristas. que muitas vezes são envolvidos em acidentes, considerando a total
despadromzação dos mesmos.

Por se tratar de um justo pleito, conclamo aos nobres Deputados no
sentido de aprovar a presente indicação.

Sala da Sessões, em ~

D.p'uP,Hh(
2 PEQUENO EXPEDIENTE

3.1 COMUNICADOS DE LíDERES

DEPUTADO IZALCI, em nome da bancada do PFL.

_ Manifesta satisfação pelo encaminhamento de projeto de lei
do Poder Executivo à Casa, oriundo de indicação de sua autoria,
que facilita o acesso de alunos carentes à universidade.

- Afirma ter como prioridade retribuir à sociedade o que
recebeu em sua formação educacional.

- Agradece aos demais parlamentares o apoio ao projeto.
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- Refere-se a proposição aprovada pela Casa, que confere
bolsa parcial a alunos carentes.

- Ressalta a importância do Programa Universidade para
Todos - ProUni, do governo federal.

- Salienta que o projeto de lei encaminhado pelo Executivo
Local ampliará os recursos destinados à educação e que a maior
parte da verba provirá de empresas privadas.

- Solicita aos pares apoio a projeto de sua autoria, que
dispõe sobre a concessão de alvarás de funcionamento para
escolas instaladas em residências.

DEPUTADO PAULO TADEU, líder da bancada do PT.

- Informa a realização, ontem à tarde, de reunião de líderes,
para a elaboração da pauta de votações.

- Comunica que foi realizada, ontem, convenção oficial do PT
em que foi confirmada a candidatura da Deputada Arlete Sampaio
ao.cargo de Gov~rnadora do DF.

- Salienta que a eleição de um governador oriundo do Poder
Legislativo contribuirá para a melhoria do relacionamento do Poder
Executivo com a Casa.

3 ORDEM DO DIA

(19) ITEM 152:' Votação, em turno único, pelo processo simbólico-
art. 152, 111, do Regimento Interno - do Recurso n2 3, de 2003, de
autoria do Deputado Chico Leite (PT), que "Recorre da decisão de
inadmissibilidade da Comissão de Constituição e Justiça à
Proposta de Emenda à Lei Orgânica n9 5/2003, que 'veda o
escrutínio secreto nas deliberações da Câmara Legislativa que
especifica"'. APROVADO por votação em processo simbólico
(13 deputados presentes).

(22) ITEM 14: Discussão e votação, em 29 turno, em regime de
urgência, do Projeto de Lei n2 2.367, de 2006, de autoria do Poder
Executivo, que "Dispõe sobre a extensão de uso do Lote 1-A do
Trecho 4 do Setor de Clubes Esportivos Sul - SCElS, na Região
Administrativa de Brasilia - RA I, e dá outras providências".
APROVADO com 14 votos favoráveis. Houve 10 ausências.
- Apreciação da redação final. APROVADA nos termos do 9 52do
art. 204 do Regimento Interno.

4 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Justifica as ausências dos Deputados Benício Tavares,
Chico Vigilante e Peniel Pacheco.

Leis=-=~----------------------
LEI N° 3.878, DE 28 DE JUNHO DE 2006

(Autor do Projeto: Deputado Distrital Leonardo Prudente)

Dispõe sobre a cnaçao do Memorial dos
Pioneiros da Construção Civil de Brasília.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Art. 1° Fica criado o Memorial dos Pioneiros da Construção Civil de
Brasília.

Parágrafo único. O memorial de que trata o caput é destinado a resgatar e
preservar a memória daqueles que iniciaram as obras da nova capital do Brasil.

Art. 2° Para atender o disposto nesta Lei, o Governo do Distrito Federal
procederá à desafetação, ou alteração de sua destinação original, de área na
Região Administrativa de Brasília para a implantação do memorial.

Art. 3° O projeto arquitetônico do Memorial dos Pioneiros da Construção
Civil de Brasília será escolhido por meio de concurso público.

Art. 4° As despesas com a criação do memorial deverão estar previstas no
orçamento do ano subseqüente ao de sua aprovação, na forma de dotações
orçamentárias específicas.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, o:t de julho de 2006

Decretos Legislativos-------------
DECRETO LEGISLATIVO N° 1.325, DE 2006

(Autoria do Projeto: Deputado Peniel Pacheco)

Concede o título de
Cidadão Honorário de
Brasília ao senhor Valter
Júnior de Melo.

5 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado'Fábio Barcellos):

Faço
Distrito
seguinte

saber que a Câmara
Federal aprovou e

Decreto Legislativo:

Legislativa
eu promulgo

do
o

- Convoca os deputados para a sessão extraorqinária a
realizar-se amanhã, às 10 horas, com intervalo para o almoço.

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos
Interno, lavro a presente Ata.

Art. 1° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao senhor Valter Júnior
de Melo.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasília, Of de julho de 2006

Deputado~LOS
p~~~n~CEL]
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PROPOSTA DE EMENDA À LEI ORGÂNICA N° 39,DE 2006

Redações Finais-------------'--

Art. 1° O art. 19 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, de 8 de junho de 1993, passa
a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 19. . .

Sala das Sessões, 04 de julho de 2006
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Art. l° Fica aberto, nos termos do artigo
43 da Lei 3.653, de 10 de agosto de 2005, ao
Orçamento Anual do Distrito Federal (Lei nO
3.766, de 27 de janeiro de 2006), crédito
adicional, no valor de R$117.614.000,00 (cento
e dezessete milhões e seiscentos e quatorze mil
reais), sendo:
I crédito suplementar, no valor de R$
117.513.000,00 (cento e dezessete milhões e
quinhentos e treze mil reais), para atender às
programações orçamentárias indicadas no Anexo
V; e
II crédi to especial, no valor de R$
101.000,00 (cento e um mil reais), para atender
às programações orçamentárias indicadas no
Anexo VI.

Art. 2° Os recursos necessários ao
atendimento do crédito decorrerão, nos termos
do art. 43, ~ 10, inciso 111, da Lei n° 4.320,
de 17 de março de 1964, da anulação de dotações
orçamentárias consignadas ao vigente orçamento,
conforme Anexos 111 e IV.

Art. 3° Em função do disposto nos artigos
anteriores, a receita do Distrito Federal fica
alterada na forma dos Anexos I e 11.

Art. 4° Esta lei entra em vigor na data da
sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

redação ao
Lei Orqânica
Federal, de 8
1993.

Dá nova
art. 19 da
do Distrito
de junho de

REDAÇÃO FINAL

x - para fins do disposto no art. 37, XI,
da Constituição da República Federativa do
Brasil, fica estabelecido que a remuneração
e o subsídio dos ocupantes de cargos,
funções e empregos públicos, dos membros de
qualquer dos Poderes e dos demais agentes
políticos do Distrito Federal, bem como os
proventos de aposentadorias e pensões, não
poderão exceder o subsídio mensal, em
espécie, dos Desembargadores do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e Territórios,
na forma da lei, não se aplicando o
disposto neste inciso aos subsídios dos
Deputados Distritais;

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, nos termos do art. 70,. ~ 2°,
da Lei Orgânica, promulga a seguinte emenda ao
texto da referida Lei:

~ 4° Para efeito do limite remuneratório de
que trata o inciso XI, não serão computadas
as parcelas de caráter indenizatório
previstas em lei.

~ 5° O disposto no inciso X aplica-se às
empresas públicas e às sociedades de
economia mista, e suas subsidiárias, que
receberem recursos do Distrito Federal para
pagamento de despesas de pessoal ou de
éusteio em geral.fl(NR).
Art. 2° Esta emenda à Lei Orgânica entra em

vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 3 de julho de 2006.

,.tll ••,

"'UI'"

"lOOl~IUnlT •• pu.~mP.MAÇÁOIXI

fl"'JUI'II'O>lT>S()UJ,,,",,, ••~"(Jp

m ••'.'nrur ••.' .•H •.••••.•çAoI'"
n."ut-~.'~.••POD£' ••••lrInrA(' •••"

Ill'.nrm'>1l>ul
fm""lt'ArJoo

,lIi6OõõOh<"im.sn' •.••.....-ft:-

PROJETO DE LEI N° 2.450, DE 2006

REDAÇÃO FINAL
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Abre crédito adicional à
Lei Orçamentária Anual do
Distrito Federal, no
valor de R$
117.614.000,00 (cento e
dezessete milhões e
seiscentos e quatorze mil
reais) .
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A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL,
decreta:
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Mesa Direto~ra~ _
Gabinete da Mesa Diretora

PORTARIA N° OS ( /2006

"
;;;.";;,.""""',.,=.••. "',,,""',.,=.,,,"" •. ,,""'..•• =..,,"".,----------------
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o Secretário.Geral do Gabinete da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal. no uso da atribuição que lhe foi delegada pelos Atos da Mesa Diretora nO55/00 e 42/03,

RESOLVE

APROVAR OS SEGUINTES REQUERIMENTOS:

Brasüia'io de julho de. 2.006,

~
\\>11' ,,

WILS CIlADO
Secretário erallPresidência

Número do Deputado(.) Assunto:Requerimento Autor(a)

2396/2006 Odilon Aires Requer informações, à Secretaria de Gestão
Administrativa, sobre dados estatísticos referentes à
carreira de magistério público no DF.

2399/2006 Eliana Pedro •• Requer ~ormaçõcs, à Secretaria de Fazenda, sobre o
lançamento do edital n" 09/2006, relativo a licitação de
grande volume, em pleno período eleitoral, sem
observância de decisões do TCDF.
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Atos Administrativos--------------
ATO DO PRESIDENTE N° 3,:, U , DE 2006.

==~,='""'.•="'-, .• -''''- •. -."-,, .•-,--------~--------------- -, ..,..,-,., ..
=~.=..,~.~..~,..~."~..~"~,,.~,,.~,,~...~..~.~".=,,~,,~.,~'"~•.~'''~------------------- O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de

suas atribuições regimentais,

~, .•..•..........,... ,'","
RESOLVE:

DISPENSAR a partir de 17 de julho de 2006, ANTONIO LOPES
DE SOUZA SOBRINHO, . matrícula nO 11.235-61. Assistente Legislativo,
categoria Auxiliar de Administração, da Função de Confiança de Supervisão,
FC-03, da Presidência.
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=..=,,,-, •.•=.=,,,-,,~..=,.=".~.=""~..=..,=" ••=,------------------------

=~.=•.-"=""',"~".~,,~,,=,,,.-,,.-,,=.,=.,--------------~---------

DESIGNAR DARCI ALVES CRUZ, matrícuiá nO J 1.209-62,
ocupante do cargo de Assistente Legislativo, Categoria Auxiliar de
Administração, com lotação de exercício na Presidência, para exercer a Função
de Confiança de Supervisão, FC-03, da Presidência.

Brasília, Jq de julho de 2006.

-=--=.,=-"' .•=".=".="'="='''='''=".=••~'''=,.=.•'''.,,='''-.,,=,•.=,,.=••=••-,,-----------------~=

~
Deputado WIl-SON LIMA
Primeiro ~cretário no '
Exercício da presidência
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" o Presidente da Câmara legislativa do Distrito Federal no uso de suas
atnbUlçOes regimentais, '

ATO DO PRESIDENTE N.o '33.1 DE 2008 Escala da Seguranç:>--a _
RESOLVE,

TORNAR SEM EFEITO o item de nO2 do Ato do Presidente de nO
252/06, publicado no Diário d~ CAmara legislativa do Distrito Federal de 09/0612006
~~~ta da nomeaçao de DECIO AZEVEDO LARROYED, por perda de prazo parà

Brasllia, .jOde julho de 2006.

D9PutaiJLSON UMAPrimei Secretário
no exerclc da presidência

ATO DO PRESIDENTE N.o;:)3;1. DE 2008

o Presidente da Câmara legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

EXONERAR JO~GE ,INÁCIO FONTELA DE QUEIROZ, matricula nO
16.862, do Cargo Especial de Gabinete, Cl-Q1, do gabinete parlamentar do deputado
Augusto Carvalho, bem como NOMEÁ-lO para exercer o Cargo de Natureza Especial. CNE
01, no referido gabinete. (Resolução nO201/03 - SV).

Brasllla, J JJ de julho de 2006.

Deputado ~SON UMA
Prlmelro ~tárfo no
exerclclo da presldêncla

PRESIDÊNCIA
COORDENADORIA DE SEGURANÇA

André Luiz Velra / Matricula: 16.644-00

Horário de
13:30 as 19:30

"

ERRATA
Errata do Ato do Presidente nO 327/2008, publicado no Diário da Cêmara

legislativa do Distrito Federal, de 07 de julho de 2008.

ONDESE~:
LEIA-SE

lEONICE SilVA GOMES
lEONIRCE SilVA GOMES

Horário de 08:00
as 12:00

e de 14:00as
18:00

Mauricio de Oliveira Cunha / MatrIcula: 15.331-45
MauroSeverino Dias / Matricula: 13.497.21

OdilonAlves da Silva Filho / Matricula: 15.551-81
OrnarCristlno da Silva / Matricula: 15.248-32
Tácio Ferreirade Morais / Matricula: 13.514-47
Wander NevesCampos / Matricula: 14.009-55

/

BraslHa, fi) de julho de 2008.

D9PutadO~LSON UMA
Primeiro ecretárfo

no exerclCl da presidência

ATO DO PRESIDENTE N.O328 DE 2008

o Presidente da Câmara legislativa do Disirito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

1 - NOMEAR MARIA ANTONIA ClARA para exercer o Cargo Especial
de Gabinete, Cl-Q4, no gabinete parlamentar do deputado José Edmer. (Resolução nO201/03
-SV).

2 • NOMEAR FERNANDO KOPP para exercer o cargo de Chefe de
Setor, Cl-13, no Setor de Material. (Resolução nO091/94 - SV).

.3 - UONERAR, a partir de 03107/2008,GILBERTO KOPP. matrfcula n"
10.924, do cargo de Assessor de Membro da Mesa, Cl-14, do gabinete da Segunda
Secretaria. (Resolução nO'091/94. SV).

. 4. EXONERAR NICANOR NUNES DA MATA, matricula nO14.163, do
Cargo Especial de Gabinete, Cl-Q4, do gabinete parlamentar do deputado José Edmar.
(Resolução n" 201/03 - SV).

5 • EXONERAR ARI DA CUNHA LEMOS, matricula nO12.438, do cargo
de Chefe de Setor, Cl-13, do Setor de Materlal, bem como NOMEÁ-lO para exetc8r o cargo
de Assessor de Membro da Mesa Diretora, Cl-14, no gabinete da Segunda Secretaria.
(Resolução nO091/94 - SV).

Brasllla, O'; de julhOde 2006.

Deputado lllSON L1M~\
Primeiro $ecretárfo no ,
exerclclo-JIa presldêncla '

(republicado por con"r Incorrecao no Item 3 no orioinal publicado no Del de 06/07/06\
\
""" ///

Jornada de trabalho por plantão de 12 x 60

Incluindo sábados, domingos e feriados.

Ademir Oliveira Uma / Matricula: 13.464- 36

Ca~osEduardo lustosa da Costa / Matricula: 16.62~6
Deir Mourada Costa / Matricula: 13.463-38
Dirceu Falcllo da Mola Neto / Matricula: 16.831-95

Edriana RodriguesDa Costa / Matricula: 15.547.22

Horário DIURNO
Elzlnei RodriguesCardoso/ Matricula: 15.566.16
Emanoel de Assis lessal Matricula: 13.504-50

De 07:30 as
FabianaDI Lúciada Silva Peixoto / Matricula: 16.641-67

19:30
FernandoRodriguesde lima / Matricula: 16.165-31
Jairo Corrêa de Oliveira / Matricula: 14.236:44
Joel Ribeiro do Couto / Matricula: 15.640.32
José MarcosSaad Mandetta: 15.673-17

Josué Martins de Santana / Matricula: 14.274-36
Maria de Lourdesde Brito Lima / Matricula: 15.293-27

Wellington CostaGomes / Matricula: 13.790-23

ClaudionorAlves de Fre~as/ Matricula: 16835-19
LeonardoMendes Lacerda/ Matricula: 13.456.31

Horário Manuel Júnior da Silva Sena / Matricula: 13.466-32
NOTURNO Márcio RobsonFerreira Ribeiro/ Matricula: 11.790-33
De 19:30a. MarcosVenlcio FernandesArêdes / Matricula: 13.678-17

07:30 Ma~osMarquesde Oliveira / Matricula: 11.391-47
"Roberto Rodriguesda Silva / Matricula: 13.492-31

Sérgio Ronald de Almeida Ca;;roso / Matricula: 14.446.33

"-Robercl Ribeiro de Araújo / Matrl!,ula: 14.235-46
Rubens FlausinoAmor / MatrlC\lla:13.455-37
José YasuchlcoYamada / Matricula: 14.355-36,

• •
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Carlos Roberto dos Santos! Matricula: 13.465-34 - Licença para Atividade PoUtica
Luiz Alberto Alves Ferreira! Matricula: 16.540-31 • Férias

José Yasuchico Yamada! Matricula: 14.355-36. Férias
Valdir Gomes Liberal! Matricula: 14.447-31 • Férias

Quer saber?
Quer saber em que ponto.está algum projeto de seu

interesse na CâmataLegislativa do Distrito Federal?

Quer saber se o projeto que beneficia sua cidade está

tramitando no Plenário ou nas comissões

permanentes?

Quer saber como se faz uma lei?

Ligue para o

DISQUE-PROJE~O.
. ,

Disque 3348-8484'\
.que a gente informa.
O prazer é todo nosso.

RVBI
Rede Virtual de
:Bibliotecas

A Biblioteca da Câmara Legislativa do
Distrito Federal alimenta as bases do
acervo de livrose revistas integrantesdo
Sistema de Informações do Congresso
Nacional (SICON), mediante a
participação na Aede Virtual de
Biblioteca (AVBI). A rede é coordenada
pela Biblioteca do Senado Federal, em
sistema de cooperação técnica, com a
participação de órgãos do governo
federal e do Distrito Federal. A AVBI
utiliza, para o processamento técnico de
livrose periódicos,o softwareALEPH de
gerenciamento de biblioteca, permitindo
a divulgação e a disponibilização dos
registros bibliográficos.

As bases de dados estão
também dispon íveis via
internet, pelo catálogo
on-line, no seguinte

endereço:

http://recreio.senado.gov.br:4505/ALEPH

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE INFORMAÇÃO E
DOCUMENTAÇÃO LEGISLATIVA SETOR DE

BIBLIOTECA

Ramais: 8430/8432 Fax: 8431

http://recreio.senado.gov.br:4505/ALEPH
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